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SOLIDARIEOADE AO
POVO DA GUATEMALA

¦%0PBSfá uma repulaa cada dia maU ent'r**âa entre
***** ai povoa do continente, eomo de balo o mundo, aa
rf-M-tiilas e Inaolentes provocações do sovAi-no do* tola-
j„. l Tildo** contra s Uepúbllca da Guatemala. .IA agora
adquirem eaaaa provocaçôe* um tom de r-lara ameaça,
»i. uiesnw de Intervenção militar na pequena l.<*púhlica
do CsrtbS. K* o que se depreende «cm multo e«fôrço da
ri-,.nl* declaração oficial do provocadnr de guerra Fosler
pullrs, ««.sim conto dos afronto***** acordo» mllltarea
entre os Katadoa 1'nldoa e aa sanguinárias ditadura* que
Inifllritant os povo*» de Honduras e de Nicarágua. Os
lilcres Ianques na Ann-rh-n Central **.,., ostensivamente
immdos com o propósito criminoso tia agressão ao p«»vo
r ao governo guatemaltecos.

*
Como sempre acontece, é sob a máscara sovada do

anticomunismo que os Imperlallstas norte-americanos
pretendem investir contra a Integridade da Guntcmala

e escravizar o seu povo. Que dizem os porta-vozes de
Wall Street? Que a Guatemala «'• uma '-Hintadclança
do comunismo internacional» no continente. E mais: que
s pequena Ileprjbllca centro-americana constitui uma
gravíssima ameaça h liberdade e à segurança de todos
os países do hemisfério. Tara con jurar tão grave perigo
concluem os canibais de Washington — é inilespensávcl
usar a força daa armas contra o governo da Guatemala,
que altivamente vem repelindo as sucessivas ameaças e
Intimidações Ianques.

i
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Mas os povos do continente não se deixam enganar
pelo alarido dos porta-vozes de Wall Street. Sabem eles
que os governantes norte-americanos quando falam em
tdefesa do hemisfério» estilo se referindo, na verdade,
h defesa doa odiosos privilégios dos trustes e monopo-
lios ianques. E' o que acontece, precisamente, no caso
da Guatemala. A projetada agressão k República guate-

\ malteca não tem outros objetivos senão procurar resta* f
/ belecer nesse pais o saque e a espoliação pelos trustes á

americanos como a cUnlted Fruits Co.» e restaurar o |
poder tios serviçals Ianques. Se agora é o próprio govêr- p
no de Elsenhower que ameaça transformar a Guatemala |
num foco de guerra no continente, Isso acontece depois |
de terem fracassado, um após outro, cerca de trinta gol*
pes de Estado urdidos naquele pais, nos últimos anos,
pela «United Fruits Co.»

A causa da Guatemala é, por isso, uma causa de |f
todos os povos do continente, de todos os homens que, -g
no mundo unteiro, amam a liberdade e não admitem 0
que seja conspurcada a soberania de suas pátrias. O |s
povo brasileiro se coloca decididamente ao lado de seus Ú
Irmãos da Guatemala, contra a Insólita ameaça de inter- éIvenção ianque.

Ao manifestar a sua ardente solidariedade à líepú- 0
bliea da Guatemala, o povo brasileiro, além de defender ^a independência e os Interesses do pais Irmão, defende *|

mesmo tempo a própria soberania de nossa pátria %ao
£e os Interesses dos grandes massas trabalhadoras e popu* á

lares do Brasil. A agressão à Guatemala, caso viesse a ^se consumar, envolveria numa guerra sangrenta todos |jos povos do continente. Além disso, seria um precedente |j
de gravíssimas conseqüências, pois colocaria os bnperia- gjlistas norte-americanos em posição de poderem mais f|facilmente repetir amanhã, sob qualquer pretexto, novas |íagressões contra outros povos do continente, afogando ^em sangue a sua luta libertadora. E' urgente, portanto, ú
realizar cm todo o país um vasto e vigoroso movimento ^
de solidariedade ao povo e ao governo da Guatemala, gfazendo com que se traduzam em protestos e ações de
massas os generosos sentimentos de solidariedade inter- ||nacional de nosso povo.

Ao mesmo tempo, intensificando a luta pela nossa
própria emancipação nacional, contra a dominação ianque
no Brasil e o governo de Vargas, estaremos contribuindo
Paia impedir a infame agressão que se trama contra a
Guatemala, estaremos vibrando um sério golpe nos pro-
Pósitos ianques de colonizar todo o continente e colocar
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QUANDO VEREMOS NO BRASIL
AS JÓIAS DA ARTE SOVIÉTICA?
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NA "TRIBUNA DO IV CONGRESSO":

A CAMPANHA ELEITORAL
- UMA GRANDE TAREFA

Artigo de MAURÍCIO GRABOIS
sob a sua dominação os povos do mundo inteiro.

povo da Guatemala, como todos os demais povos
:"° Iutan* Pólos seus sagrados interesses, tem todas asossíbilldades de vencer a dura prova a que está subme-• Não existe, nos nossos tempos, nenhuma força

¦ l* de vencer um povo que tome em suas mãos, comragem § firmeza, os destinos dc sua pátria.
m^sdl

UMA VITÓRIA DA UNIDADE
DE AÇÃO DE TODO O

FUNCIONALISMO DO BRASTT
- UU NA PÁGINA CENTRAL

NESTE NÚMERO:
A UNIÃO FRATER*
NAL DE NOSSOS PO-
VOS HA DE IMPEDIR
O ASSALTO A GUATE-
MALA. (Pag. 2)
Ê TEMPO DE SE CON-
SEGUIR O FIM DA
AMEAÇA ATÔMICA

(Pag. 3)
|- EXIJAMOS A LIBER»**ADE DE AGLIBER.

TO AZEVEDO
(Pae. I)



A União Fraterna! de Nossos Povos
Impedirá a Intervenção na Guatemala
AR 
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0 guvern»» demot-tÃilco

«u Guatemala dWgtTMI no
vãmente a um ponle de pa
roxisnío. f-.mber* o »».f... se
Ja velho e u«ado. à eu*ia de

cm . ..-¦ .i.i- ianques, em
moldes t-emelhantet. aos de
Corte Kl-.- Uma grande
eonq>anhi*. a Uniied Fruit
.»i • < u ie*ttaji melhore ter-,
ra* na Guatemala e en* Hon*
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Ar bens
repeti-lo a propaganda do im-
perialismo norte-americano
pretende fazer com que seus
ouvi • es decorem o estribilho
t passem a repeti-lo mecáni-
camente. Todos conhecem
as principais afirmações que
têm como ponto de origem
Wall Street, a Casa Branca,
o Departamento de Estado e
o Pentágono: a maior potén-
cia imperialista de todos os
tempos está <ameaçada* pe-
Ia Guatemala, cuja popuia-
ção inteira nâo dá para con-
trabalançar a de alguns bair-
ros de Nova Iorque e cujo
exército é menor do que a
tripulação de um só dos
grandes couraçados de bata-
lha que possuem os imporia-
listas ianques.

Os altos círculos financei-
ros norte-americanos não
aceitam que qualquer pais la-
tino-americano realize, ou
procure sequer realizar, uma
política interna e exterior
consentânea com os interes-
ses nacionais. A atitude
agressiva que é a linha inin-
terrupta da política exterior
norte-americana desde 1823,
manifestou-se com a maior
arrogância na América Cen-
trai, cujos países foram
transformados praticamente.

duras, principalmente, domi-
nando ao mesmo tempo o
transporte e o comércio ex-
terior, fazendo e desfazendo
governos. Nos outros países
cm que não é tão exclusivo o
domínio dessa companhia,
ouiros trastes sugam o suor
do povo. Os diferentes pro-
teslos que surgiram no pas-
sado foram sempre suí :a-
dos pelo desembarque suma-
rio de fuzileiros navais.
Um governo demo-

crático
Mas. há alguns anos. a ca-

marilha pró-ianque foi depôs-
ta na Guatemala e um go-
vêrno democrático chegou
ao poder, .'oi restringida a
ação dos trastes; estãd em
vigor as liberdades democrá-
ticas; realiza-se a reforma
agrária atingindo somente as
terras devolutas dos latifun-
diários e da United Fruit;
obras públi as criam estra-
das e constrói-se um novo
porto para livrar a produção
do garrote imperialista. Há,
na Guatemala, uma oposição
organizada que tem repre-
sentantes no Parlamento. O
governo é formado por uma
coalizão de partidos de teh-
ciências diversas da qual não

de 201)Mais mil pessoas reuniram-se
de comício em Piongiáng, no dia 5 de maio de 1954,
para apoiar a proposta de seu ministro do Exterior,

.general Nam II, feita à Conferência de Genebra, f>a-_ra a solução paeífíca da questão coreana. (Foto
Hsinhua, Agência Nova Chüia),-,.. =-. f .
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participam oe eomu.tlMa*,

Jue, 
todavia, oiam decidi-

imente o governo.
Nova :ir remeti.Ia

ianque
Dendê 1944 o euielu do «...

ranço •••!.. •.«.. i* -.-.. sobre a
Guatemala. Se ate hoje nAo
se deu uma intervenção ar-
mada è porque a flrmr/a do
povo e do governo goaicmal
tecos tem recebido < mais
decidido apoio de iodou ou po-
vos do continente e do cam-
po democrático.

Agora, com maior fúria,
os ianques, estAo arremeten-
do dc novo, Invocando os ver-
gonhosc* Instrumentos que
governos Uieres assinaram
no Rio de Janeiro, em Bo-
gotii e em Caracas. A Gua-
temala comprou nrmn> em
um i Js europeu porque não
as pôde comprar no* Esta-
dos Unidos. If*o, no enten-
der da Casa Branca, deve ser-
vir de pretexto imediato pa-
ra ;. ação intervencionlsta

Logo após noliciar-s* o de-
sembarque de armas na Gua-
lemala, as agências noticio-
sas nmerica.ias bradaram aos'
quatro ventos que as autori-
dades ianques haviam apre-
endido a carga de um outro
barce que se dirigiria ao mes-
mo pr.ls. Portanto, anuncia-
vam que o governo america-
no ordenara e pusera em
execução medidas de inier-
venção ao livre comércio de
um pais soberano. Poste-
riormente veriíicuu-se. aliás.
que o carregamento do cWyo-
ming>. onde havia também
armas de caça. destinava-se
a El Salvador. Mas esse fato
não diminui a desfaçatez da
ação intervencionlsta.

A farsa desmas-
carada

A ação violcnt; que se ar-
tieula já foi inteiramente
desmascarada pela Guatema-
Ia. Acusado pelos america-

rxo* de ameaçar » H« pftblic*
de Honduran, o govf-rno ai
bem ofereceu imediatamen
te a regurlgalpa um pacto
de nin ijnMlo. wm que ou
tlveatc renpoNia favorável
• ¦•• j -"ia Rutá claro que
quem pretende ..» redli tifco
oferece tratado* ..> m-eiii.*,
mwmo ae se quí*e«>**' adml-
%Sr a hlpótene ... it •.'.. ét a
Guatemala dispor tk forçai*
para derrubar o» guvrrntw
apoiados no capitalkanc ame
rlcano e de um governo de-
moerátlco íarer dn '".tMira
base de sua c<...t ••• Porque
Honduras nflo aceitou «te ngo-
ra o pacto de n&c-agrewrão?
Porque a Isso se enfiem os
norte-americanos, din uunen
te e por intermédio dn Uni-
ted Fruit. .essa companhia,
que nâo conhece. front* irar
centro-americanas, r.umcnn-
do todos os países em queage pelo titulo depreciativo
de «Império da Banana», eu
venena as relaçõe • entre Hon-
duras e a Guatemala. Pre-
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tende recuperar seut ptivlie
gi • • antiga* nesta última re-
pública e defende <......,,,..,
oamente a* iK>|lçóes no pri
melro, onde os tnbalhádorM
começiim a exigir maiores dl-
reltos. e realizam no roomeD.
to uma fjrande gre\e e«inlrao truatc imperuuitta,
O perigo amiM ntoa

O fato de terem f»i«lo Ctê>
n. : ..,-ii.. &n .«uce».slvn«
provnractfpa ianques contra
a Guatemala nAo •»<••»•«;!
que o perigo de Intervenção
tenha passado. Os imperlu-
listas não se prendem a ea-
crúpulas para escravizar >o-
vos. DetAmse apenas dlnn-
te da frente organbmln doa
povos.

Muitos governos e#>crí*vos,eepcclaimente da América
Centrai, já maniftstninm
seu apoio á convocação de
uma Conferência de Minta-
troa do Exterior «que teria
como finalidade cj-peciri»'»
adotar medidas contra a ^ua-
temala. Sc uma conferiu ia
desse tino viesse a *rr reali-
zadá seriam poucas as probii-bUldadea de que não deâretãs-
se açõe.^ coletivas contra o
povo dn Guatemala. Trata-se
portanto, antes de mais na-
da. de imfredir a reaJhaçfio
de-jsa criminosa reunião quese projeía.

Não ô só a Guatemala o
paí< ameaçado. A Interven-
ção na Guatemala vtrln a
ofícializaçüo do direito Je in-
te: venção ianque em todos e
em .uda um dos países do
continente nos quais 

'a uotütl-
ca dos trustes venha n sofrer

a menor okmm. A vitória do
hitervcndlonismo • :i« ca
perigoiio piimo que faria no»
nos pnlst^s se aproximai em
ainda mais da aituaçán dc co
Kmioa. Por outro link», a
prtiMKão contra a Guatemala
e, ao mesmo tempo, um d<*
proctaaof para arrancar m*-
vn» coneessflc« dos divnraoe
governos latlno-amcrk-.ru».-,.
Vm exempio disso 6 o recente
balão de ensaio lançado jcft.
bre n concessSo de base!* rnl-
Utarea e aôrcaa na Bohvla,
para..', «delender o Puna-
má».

Dessa maneir.. é preciso
que não haja ilusões: j dl-
plomacln do dólar" oersejíiil.
Th seus objetivos, tent.oâ
convocar a conferência in-
tervenclonlsu e usará todos
os outro, meios de liquidar
o regime democrático da
Guatemala, como inicio de
um novo terror no' conli-
nente.
Unidos, venceremos

Existem, todavia, condi-
çoes que permitem barrar
essas manobras dos mono-
póJios. À medida qui au-
mentam suas exig-mei-.?-. e
no passo que ferem mais
profundamente os direitos de
nosse; povos, os imperial»!-
tas americanos levantai. con-

,tra si novas forças. 'Iftclusl-
vc nos setores da burguesia.

Se essas forças estiverem,
unidas, os ianques não pode-'rão levar a cabo scu.% .inten-
tos funestos. Unidas e orga-
nizá-las é uma tarefa que rão
pode ser adiada péTas como-
nistas em todo o continente,

Neva Fase Dos Debatesü*& siôiire a Indocliaa, em GenebratmÊt
|A - Ali das imensas dificuldades que subsistem, jàoram obtidos em Genebra alguns êxitos imporian-

les na aluai fase de negociações. Resultados maiores não
^ foram alcançados exclusivamente devido à obslroçilo dos

norte-americanos e aconrpaniiadoN^ delegados

«; ram de «reis» do Viet-Nam, do Laos e da Cambodgia.
0. pelos representantes dos títeres que eles mesmos batiza-

franceses.
que

p Desde os primeiros dias, o chefe da representação
0 da República Democrática do Viel-Nam apresentou um
0 plano de paz que, respeitando o direito
0. Indochina à independência, u paz, h

dos povos da
unidade e á demo-

0 cracia, entregava, ao mesmo tempo, nas mãos desses
0 povos os meios de obterem seus objetivos nacionais e
g democráticos. Pbam Vau Dong, efetivamente, em nome
á de seu governo, propôs a suspensão das hostilidades,%
0 reagrupamento das forças em operações e eleições livres,
á indicando também a possibilidade de* ser feito ui
| posterior para a manutenção do Viet-Nam, do li

Khmeru um acordo
aos e do

nos quadros da União Francesa. Êsse projeto-.. foi liminarmente recusado pelos norte-americanos e peloBidault que, em troca, apresentaram uma exi-¦0 gencía de rendição incondicional e tentam «inlernacio-
^ nalizar* a guerra da Indochina, no próprio momento em
f, que fingem estar dispostos a encerrá-la.

Todavia, a ação diplomática dos países do campo
^ democrático representados em Genebra, e as vitórias
i| decisivas conquistadas pelas forças patrióticas viétnami-
Ü tas foram instrumentos decisivos que permitiram a acei-
0 taçáo, em princípio, da necessidade de ser suspenso o
g fogo antes* de um acordo total, e a abertura de conver-
|í sações diretas enlre os comandos milhares dos exércitos
%I

1

em luta.
O desastre milhar dc Dien Bien Phu encenou para

H os imperialistas franceses as possibilidades de mani-
^ lerem pela força sua opressão nas terras indochinesás.
0 O^ relatório do general Ely. ciiçfe dó é*sfádO-málòr frah-
^ cês, não deixa a êsse respeito a menor dúvida. AÍértl dé
0 àssinailar que em Dien Bien Phu foi liqüidada a tropa
j| mais experimentada e móvel de que dispunha o cornàn-
Í l1,'.'..!1.""00! para SUa ^!'err,a PXOÍ>randa. considera «iíiisãdí

Bao-Dai possa desempenhar
operações posteriores, pois

0 suas divisões .se desintegram diarile às forças patriò.iras
g I-oi o que se deu ,nas pi;ópn;vf operações ,em, ílleti Birn
0 \\\\i onde numeros.08 , vi<d:namit,ts aderiam ás fdjças
| 

armadas que realmente representam sua pátria.

g supor-se que o exército de
0 qualquer importância nas

swwmmsjp
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O ministério americano .jue governa a França, div.tr-ciada inteiraniente dos interesses do povo francês, aindanão tirou de suas derrotas militares e políticas as lições

devida-. A perspectiva qne abriu ao povo foi a de enviarnovos e grandes contingentes para a península asiática,engajar.d'> para isso, antes do prazo previsto mais M.nim
jovens no exército.

Na base dos acordos já obüdos será possível, con-
tudo. bnp.dK-onar decisivamente as negociações. Traí.:-
se, cm primeiro lugar, de chegar a üm ajuste sobre o
reagrupamento de forças, o qual deve ser seguido (Ia
cessácSo do fogo: depois, chegar a uma solução sobre
os princ.pa.s problemas polüticos.

O período que se abre será dos mais críticos da Con-
ferêncla, pois desde já os imperialistas iniciaram »
defesa de pontos de viuia inadmissíveis e que tem a
evidente fúcualidade de perturbar as questões. Oomo se
sabe, a guerra é a continuação da política por meios
militares, e. |H»rlanlo, não h& como Isolar os aspectos
militares dos políticos; Defendendo a sejvaraçílo com-
pletn dos dois aspeclos da questão, os franceses e ameri-
canos nada mais fazem do que demonstrar, pela úr.dé-
cima vez, seu pequeno desejo de fazer a paz. e a vontade
que os domina de se servirem dos acordos ~já existentes
para ar>rüir caminho para «sina recomposição militar de
suas forras em desespero de cansa. Nos mesmos planos
inclui o ponto de visla de que anles do reagrupamento
de forças deve ser feita a. cessação de fogo. Com pro-
posias faíazes e obstrucionistas não será possível sus-
pender a atual ofensiva dos patriotas do Vicfc-Nam, do
Laos e da Cairi.bodj.-ia, assim como não foi possível deter
a queda de Plen Bien Phu.'-

0-. patriotas indochineses não defendem,- há oito
anos, pelcbs armas, a soberania'de suas pátrias para reta-
Ihã-Síi'* qc.fttido a vilória está & vista. Trata-Se de'esta-
l)ell>i.í.ir 'dãvísão .de zonas de armistício e 'iião de partir 4
o território nacional, como principiam a sugerir alguns ...
círculos imperialistas.

À'irova série de obstáculos qlre os frairco-amer-cnries ;
pri-.c5|»Sàraui a erguer no Caminho quo eouduz-à paz lia
Indo^Hína lembra as ma.iobra^ 'sürilinas 

que usaram ehi \Pau MnVítffon; Todavia, se naquela'ocasião não lhes foi \
poss vei inirt-_Mf.ro arinístício;" 'maiores 

pbssibilídadcs exís-

1
Jí

í3
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amos
a Liberdade
de Agliberto

Azevedo
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1 1KIJIVAD0 DKI-OLS ÜE cumprir a longn pena*• d«; <|iiatro anos, durai-U* os quais o j.overno se man-
leve surdo aos protesto» contra a prlsüo Ilegal, o capi-
í*.» Agliberto Vieira do Azevedo foi Imedlstamente pre-»o, á frente da Casa do lb*t>nçào do Kerife. O desta-
(vido lutador pela p*« a a Independência narional, herói
da Revoluç&O Nacional t.itierfadora áe WS?,, depois de
preso pov um aparatoso bando dè 60 befeguins, foi re-
metido para o Rio e atirado num infe.ro cubículo do
D. O. r. S.. Por or-Jem de Vancas e seu ministro Tan*
c.r.sio Neves, havia sirlo decretada ordem de prisão pre-ventlva contra Agliberto, na imse da fas.~ir.fa <tl,ei de
Segurança*. Assim, no momento em que deveria voltar
t. convívio com o povo e rounlr-se à sua esposa c filho,

(I'*(m>ís d<- tão penosa soparação, se abate sobre Agliberto
o ódio «loa governaíítes aos patriota* Vargas comete
mais uma grosseira violação das li: ?*óades democrã-
ticas asseguradas -rela Oonstitidçao,

l*ar» que se tenlra u.ua úléia do pomo a (|iie chega
a conduta antidemocrática do governo, i.:.-tu dizer que
nem a Infame Lei de Segurança justilü» a covarde ali-
tudç de Vargas e sua policia. No pedido «le revogação
«Ia ordem de prisão preventiva em que se baseia o go-
vêrno pai-n continuar torturando o patriota, o advogado
SiuvàJ Talureira sustenta que a prisão nVio é. obrigatória
segundo a própria í«el de Segurança; <-ue o prazo da
prisão }à foi excedido e a mesma *»âo foi prorrogada:

«lue o capitão Agliberto esta em loca! inadequado, o q«re
constituí um desrespeito a dispositivos legais expressos.
Tomando conhecimento do fato, o juist I.opes Ribeiro te-
lefonpu paia o Mlnisl.ro da Justiça, sr. Taneredo Ne-
v«s é ordenou a imediata fcrarisfçrénci» «le Agliberto;
IVÍíi.s o governo não tiesiia ante qunii,.^ ' th'pt li dade pa«-a
impor seus métodos policias, resiste em «lar cumpri-
mento h ordem do Juiz. O cubículo em que Agliberto foi
atirado basti para dar urn retrato do regime de violèn-
cias contra os direitos humanos e democráticos; K' uma
cíta pndÒ mal cabe «una pessoa deitada. Foi preciso q«re
Agliberto protestasse energicamente para «pie os esbir-ros lhe dessem uma cama. A alimentação «pie lhe ser"
vern é intragável c Agliberto tem que comê-la com a
mão. Mo local não entra «e«n ar nem ventila ção direta.

O traiçoeiro; golpe levado a cabo pelo gÒyêriio con-
tra o bravo combatente popular revela toda a extensão

.do pânico qrre se apodera da camarilha de Vargas ante
a presérijja dós lideres do fsrvo. Enquanto andam à sói-
ta Os ladrões do governo e os traidores da pátria, ÍJe-
túlio persegue e encarcera os homens «£»ie permanecemfieis ao povo e defendem intransigentemente os iriterês-
ses vitais da pátria, ameaçada de colonização pelos trus-
Êes imperialistas dos Estados Unidos.

Lutar pela liberação imediata de Agliberto Vieirade Azevedo é dever de todos os dem«Mrafas e patriotas.Nessa luta, nosso povo desnrascara o governo opressor
«le Vargas que, na sua ftreia libertiçida, recorre a q««al-
quer perfídia, a serviço dos opressores norte-americanos.
A experiência mostra q«ro os verdugos de nosso povo não
libertarão Agliberto senão debaixo d orna vigorosa onda
«le protestos, da mais combativa solidariedade ú% classe
operária, de todos oa patriota* e democratas.
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Imjx>rtantc reunião do Conselho Mundial cia Pa»% em I» -rlim

kPKSAK á* m ssim HeoenroiwsHo, em Genebr*, •
¦• importante conterincia ontre m grandes potências
sóhre os problemas da {tas na isia, outra reunião rn/er-
nacional menden. igualmente, por dois dias, a utrttçóo
dos putos. Em tierlim, reuniu se « Conselho Mundial
da Pat para se ocupar —» conforme n comunicado do
Joliot-Cttrit —. 9 do problema da segurança das HOÇÓtê
dentro do respeito à sua imlependência, e da necessi-
diuie de se par fim à ameuça das armas atômicas s
termomtclcarí*».

son O SIGNO DAS
NEGOCIAÇÕ.GS

O Coriselhv realizou sita
jn;.»;>,\o precisamente quanta
se deu um novo passo para
tornar realidade um dos ob-
Jetivos por que vêm lutando
tenazmente «,* partidários da
pa* -» o entendimento entre
os cinco grandes —- com a
reuniSo de Genebra. Tal fa*
to veio estimular cinda «nal*
a luta dos povos cm favor Je
uma paz duradoura e nâo po-
dia deixar «ie emprestar sig*
nificaçáo especial à sessão do
Conselho cm Berlim.

O JAPÃO EM PfcSO
CONTRA A BOM-

BA - H
Na reunião do Conselho re-

fletiuse a imensa ansiedade
dos povos ante a ameaça da
bomba H. criada pelos beii-
ctstas norte-americanos e
suas demonstrações Irrespon*
sáveis no Oceano pacifico. O
delegado japonês informou
ao Conselho acerca da crês-
cente envergadura que assu-
me no Japão, pais diretamen-
te atingido pelos • testes> ian-
quês e cujo povo guarda na

memória » Jambrançâ QlÉom-
br» de Hiroshima e Nagasa*
kl. a campanha de assinam-
ras pela interdição das ar*
mas atômicas e de destruição
<*m massa, campanha enca-
beçada por destacadas perso-
nalidades do Partido Liberal
e que, era poucos dias io-
grou atingir 200.0«D0 firmas.

GRÉCIA — NOVA
BASE ATÔMICA

O senador Emilio Serení.
da Itália, salientou a Impor-
tância do apelo do Papa Pio
XII para a salvação da hu-
tnanldade da destruição at«V
nrii-a, enquanto o represen-
tante «ia Gr«Scia denunciou o
fato de que os EE. W. es-
tão transformando o territó-
rio grego numa base de guer-
rá atômica. Angel Kamaret-
ta, médtco argentino, proles-
íou contra o desvio da ciên-
cia para finalidades belicis*
ias. condenando com veemên*
cia a deformação monstruo-
sa representada pela guerra
bacteriológica, já praticada
pelos ianques na Coréia, a
que se dedicam médicos es-
quecidos de sua missão hu-
manirária, que traíram o ve-
lho juramento de Hipócrates.

A Voz do Brasil em Berlim
y. ,.;"¦;: yy,y:.

i

O general Buxbaum, falando em Berlim, em nome da dele-'
gação brasileira, focalizou aspectos da luta do povo brasilei-
ro por sua independènem e pela pas, ressaltando particular-mente a resistência lie nosso 2>or»o ao acordo militdr Brasil-
EE. UU. e às tentativas âe transformar nosso país em base
militar ianque, "A pus no mundo — declarou o general Bux-
baum — é a garantia da nossa•¦'independência nacional, é ocaminho traçado pela nossa história". Juntamente com o
general, estiveram presentes d rciírrido D. Branca Piolhomembro do Conselho Mundial, o escritor Jorge Amado, òdr. Oio ROCha e Silva, Ivan Ramos Ribeiro e. como convida-dos, o desembargador Henrique Fialho, o cineasta Cavalcan-ti, Ramiro Luehesi, presidente da C.T.B., e os dirigentessindicais Plinio Alves 9 Búltasar Melo.
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O Conselho Mundial da Pas decidiu conferir o Premi» Mun-
dial da Paz a duas destacadas'figuras de artistas: Ohsirhm
Chaphn e Dimitri Chostakovitch. O grande Carlitos e o famo-so com}to$itor soviético, tanto através de sua obra corw) ;x»rK4.I atuação prática, têm exjtreHmdo, cada qual a seu m»U>.

o sentimento de amor d P-x: da humanidade.

f: tempo de oon-jubar o pebígo
Vibre o mesmo assunto falou ainda o poeta Nikolal

Tikbonov. presidente do Movintent»» dos Partidárius da l'a*
na V. K. S. S. Tikhonov declarou ter eb«*ga.lo
o tempo em «jue todos os povos precisam de redobrar esfor-
00* para fa/.er com que as grandes potência» eoaoòrdem
oo««r a interdição das armas aUmótas e citou o exemplo do
sua pátria, onde o povo e o governo soviéticos são radical-
mente contrários ao emprego das bombas de destruição i*m
massa, exigem a sua proibirão e acreditam que a melhor
solução para a humanidade é o emprego da energia atômica
exclusivamente para fins pacíficos
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O escritor francês Jcan Paul Sartre, em seu discurso pe-rante o Conselho Mundial, da Pas, condenou com uee-maneia a guerra atômica, declarando que "a arma nuclears a mai.s* vrsíveZ imagem da xmlêncvi e representa uma cha.n-.tagem para a destruição do gênero humano".
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OUÇA A

Agora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PÁRA O BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
íl^AÍ^JSSÕES DA EMBORA CENTRAS,
w,v?l°2S, PARA A *K*taCÀ LATINA SÃOt LITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,87, 41, 21, 41, E 32 METROS.
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Á Luta Pela Terra, Uma Realidade
Que Ninguém Pode Mais Negar

B, L LEITE — São Paulo

ESTE 
é • meu ponlo-«lt>

vteta sobra • Pro*ra»
mat é otn d**e*aiuaiia»

«éMilirioü, n^volurliMUarto. b»
arado na realidade bntaaiMm.

O Proirnuits é • rwbnats
rtvu dn luta da cèa*a* opera-
rta e doa eampottasos contra
• fOfirat do latifundiário
Vargas s oa bnperlallJitas
amerteanoa.

Os iiprrarlixiachsm-iteauro-
cado* pelo* baliu* salários
que riso corrtwpondrsn as
suas necesjddadaa. A cartwtla

da vida é um fator denta situa-
Ç*o, maa a verdadeira oa»
sa esta na pontica de jjuef.ra do gavflno de Vargas, nanilJltarJraçâo da economia. Afalta de matéria* prima* e adiminuição das horas dr tra-balho ritlu/em, assim, w»trabalhadores A miséria. Deoutro lado, as rastrlçdes às
rangei comerciais com aUB88 e as democracias po-pula res t6m nos Impedido deadquirir mercadorias abun*dantes e baratas, que tantobeneficio trariam A nossaeconomia.

0 Item 87 trata da quês-füo da distribuição das ter-ras dos latifundiários trrarul-lamente aos camponeses semterra ou possuidores de pou-ra terra. A luta pela terra éum fato, uma realidade. «uma das primeiras reivindl-eacões dos camponeses. Nin-íruém pode negá-lo diante daresistência de dois anos dos
posseiros de Porecatu, nonorte do Paraná, ou quando
2 camponeses do Interior deSão Paulo se batem pela ter-ra. Agora mesmo, vemos aresistência dos camponeses
5" r',,ar»rapes, na linha 9 deAbril Por seis vezes os cam-
poneses arrancaram o capimdos latifundiários Max Wirthe a luta contra o plantio dooapm em ferras de agricul-tura vem se desenvolvendo
em todo o interior de S. Pau-Io. Os arrendatários são vi-umas dessa situação, pois oslatifundiários, donos das ter-ras, arrendam-nas por umano e no segundo ano que-rem transformar as planta-ções em pastagens para . n-corda de gado para os frigo-ríficos americanos. Não que-rem mais arrendar as terrasa dinheiro, mas com poreen-tegens de 25% a 45%. Mascalculando esse preço pelopreço dos cereais, do algo-flao e do amendoim, vemos
pre o preço do arrendamen-to varia de 3.000 a 7.000 cru-zeiros. Alem disso, ainda exis-te o roubo da Sanbra, da An-Gerson Clayton e dos altosImpostos. Dessa maneira, oarrendatário compra a terrafofo o ano ao latifundiárioe nunca tem um alqueire tíeseu, devolvendo novamente aterra de presente para êle.
Nas fazendas de café mu-dam as formas de explora-

11 LTl°l Parte das fa^"-das está tratando o café eom
gem os Intermediários e osfazendeiros podem fugü* Bopagamento das férias aos co-ionos, como manda a lerfs-laçao do trabalho. Vejamoso caso da Cia. Rio Tibiriçá,município de Gália. Trata-sè

. o café com empreiteiro e
subempreiteiro, sujeitando-
se a vales, desconto de uma
faxa de luz, cinema, futebol,
médico. Na fazenda está mor-
rendo gente de fome • doem
r- ¦ 

ça. t preciso pedir esmola
para a sepultura de um ea-
daver. fi um Inferno em vida.
Não há estabilidade devido a
esta situação.

Nas fazendas onde o café
é tratado com «donos, os
contratos geralmente são In*
feriores a Cr$ 8.000,00 pelo
trato de mil pés de café. Ao
preço que está o café, o fa*
Rendeiro, com apenas um sa-
co de café, paga o trato de
mil pés de café, portanto.

fi desumana esta situação
e não podia deixar de ser as-
sim, pois vivemos num regi-
me scmlfeudal e semlcolo-
nial. Por Isso mesmo o Pro-
grama ê um Programa de
Salvação Nacional que abran-
ge todas camadas do povo pa-
ra a frente democrática do
libertação nacional, fi neces-
sárlo e urgente qnc todos
nós compreendamos Isto em
primeiro lugar e em segui-
da o expliquemos a todo o
povo brasileiro.

Mostrar ao Povo

o Programa
Orlando Almeida

Magalhães - Teresópolis

JA 
11 e reli o Programa do
Partido Comunista do

Brasil. Nele está realmente
a solução dos problemas do
povo brasileiro. Sem dúvida
estão na execução do Pro-
grama toda a felicidade do
povo e a grandeza da pátria.

Mas está acontecendo um
atraso grande e inexplicá-
vel na divulgação do mesmo
Programa ao povo. Por queesse atraso na divulgação do
Programa?

Por que não fazemos uma
campanha nos moldes das
campanhas de finanças? Por
que não salmos às mas cora
o Programa? Não é êle a
salvação do Brasil? Não é êle
a arma ideológica mais po-derosa dos comunistas?

Já passaram cinco meses
desde que saiu o Programa.
Quando saiu o Manifesto de

Agosto, no primeiro mês dis-
tribuimos 3.000 exemplares e
após alguns dias fizemos no-
va distribuição e não há
multo meses ainda dis-
fribulamos o Manifesto de
Agosto. Esta é uma expe-
riência que precisa ser apro-
veitada. Pois o povo precisasaber em toda a sua ampli-
tude qual é o Programa e
quais são os objetivos dos
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comunista*: salvar o Hraall
do lmi»eíiaUftmo americano,

da bancarrota, «Ia miséria,
E no Programa está bem

vbilveJ a salvação, a solução
dos problemas atuais do po»
vo brasileiro. Por tudo Isso
não podemos tolerar nenhum
atraso na divulgação do Pro*
grama.

Maig Tempo e
Atenção ao Es-

tudo do Pro-

grama
I. B. PRESTES LEAL

Assis — S. Paulo
IC UM FATOR d* grande*"* importância na luta con*
tra os opressores de nossa
pátria o estudo do manás-
moAeninismo. Com base
no* seus ensinamentos
orlou se o Programa do Par-
tido, razão pela qual fica
bem claro que devemos do-
dicar maior tempo s maior
atenção ao estudo do Pro-
grama, pois á medi-la qua
o formos assimilando, nos
tornaremos mais fortes e
mais firmes.

Desnecessário será dizer
mais uma vez da justeza do.
Programa, mas sempre é
bom ter em mente que (le
vem ao encontro da reali-
dade brasileira e este é o
motivo porque 6 justo. Se-
não, vejamos: começa mos-
trandonos a situação eco-
nômica e política de nossa
pátria, mostra-nos o cará-
ter semicoZonraZ do Brasil
e também registra com des-
taque o problema da colo-
nização cada vez maior dà
nossa terra pelos imperiális-
tas norte-americanos.

No estudo do Programa
temos oportunidade de co-
nhecer o jogo dos latifun-
diários e grandes capitalis-
tas brasileiros que, dia a
dia, fazem em escala crês-
cente a entrega da nossa
Pátria aos monopolistas
ianques em troca do apoio
na luta que sustentam
contra nós, comunistas, e
contra os patriotas brasilei-
ros, para a manutenção dos
seus latifúndios, continuida-
de das sobreinvõncias feu-dais e da continuação da
escravização total da nossa
agricultura, dando ainda
apoio aos norte-americanos
em sua político de domina-
ção do Brasil.

Com muita clareza o Pro-
grama do Partido assinala, a
proximidade da luta revo-
lucionária e orienta-nos na
melhor maneira de, em tôr-
no da classe operária, reu-
nir todas as forças progres-
sistas, democráticas, popu-
lares e libertadoras na luta
para a derrubada' do govêr-
no de Vargas, governo ven-
dido, explorador de opera"
rios e camponeses. E os lu-
gares dos atuais governan-
tes serão ocupados vor ho-
mens saidos do seio do povo,
da classe operária, que irão
realizar uma política de
amizade- com a União So-
viêtica, um governo de paz
e prosperidade e onde exis-
tira a verdadeira democrá-
cia. W fora de qualquer dú-
vida que os norte-america-
nos querem fazer de nossa
Pátria a base de real impor-
tância para o domínio de
toda a América Latina, ra-
zâo pela qual é dever sagra*
ão de todo patriota e prin~
cipalmente de nós, comunis-
tas, avivar com vigor a 7«<a
pela, democracia e pela paz,
para mostrar a todos o querepresenta o governo de
Vargas, sem dúvida alguma
um governo de guerra e de
fome.

Custe o que custar, fare-mos de nossa Pátria uma
nação livre, poderosa, prós-
vera e independente.

Níh> Medir Sacrifícios na Aplicação do Programa
JOSÉ ALBUQUERQUE - Maceió

Dlrljome a esse glorioso
ôrrj&u popular com a finalb
dade ile expressar minha up|
nino sobre o Programa do
Partido Comunista do lira-
sil Foi cheio de alegria querecebi o l*rograma do PCB.
Lio com a máxima ateu*
ção, procurando compreen.
der ponto por ponto. Assim
que íiquei inteirado do con>
teúdo do l*rograma, eom*
preendt que se tratava de
um documento de grandetlgnlílcado para a vida do
nosso povo, pois começa porcaracterizar a presente situa*
ção do Brasil e o estado de
miséria em que está vivendo
nosso povo. O Programa doPCB mostra com clareza asnecessidades do povo brasi.
leiro como também dá a sal*da Justa. Indicando a manei*
ra de se libertar o pais do
jugo Imperialista norte-ame-
ricano que ameaça a romple-
ta colonização da nação 3 atransformação de nosso po-vo em escravo. Foi com Jus-teza que o PCB construiu o
seu programa de libertacãa
nacional; discutiu, aprovou t
depois íêz entrega desta va*
Hosa anna ao povo hrasibt*
ro. O Programa do Partido
6 justo porque, como afirma
Prestes: «6 sobre a luz do
marxismolenlnismo que fd-
ram construídas as suas ha-
MSS.

Ê o programa do pro»eta-rlado brasileiro, é o progra*.
ma de salvação do Brasil. É
com a aplicação deste Pro-
grama do PCB que iremos
desempenhar com confiança
e orgulho a luta pela derru-
hada do governo de traição
de Vargas e construir um go-vêrno do povo que assegura
a paz, o bem-estar e a com-
pletn liberdade dos brasilrí-
ros. Agora que estamos de
posse dessa valiosa arma, —
o Programa do PCB — é
nosso dever lutar sòlidamen-
te pelas posições do Prngra-
ma e levando-o ao campo da
prática. Precisamos substi-
tu ir o governo servi] de Var- ¦
gas por um governo de 11-
bertacão nacional. «O Pro-
grama do PCB é um Instru*
mento de luta contra a ex-
piorarão e miséria em quevivemos. Devemos levá-io
aos mais isolados recantos
de nosso país. para que todo
o povo brasileiro tome em
suas mãos a bandeira da lu-
ta pela liberdade. Para queseja vitorioso na luta pelalibertação do nosso país. tor-
ná-se necessário formar a
aliança da classe operária e
camponesa com as demais
camadas sociais. É precisosaber que não é possívelobter-se a vitória sem a allan-
ça operário-camponêsa. A
aliança operário-camnoTiêsa
é necessária porque, alam de
constituir a força da nação,
representa 80% da populaçãobrasileira. Veiamos que os
países de democracia popu-lar só puderam vencer nas
suas lutas de libertação com
a aliança operârio-camnonô-
sa. O genial Lênin e o gran-de Stálin assinalaram repeti-
das vezes que a base da fôr-
ça e> solidez do regime sovié-
tico é a aliança da classe
operária e do campesinato.
«Viam na indestrutível alian-
ça da classe operária e do
campesinato trabalhador o
princípio supremo da ditadu-
ra do proletariado. Só com
esta união podemos ser vi-
toriosos na luta pela substt-
tuição deste regime por um
regime de paz, de progresso
econômico e social. Deve-
mos tomar por exemplo a
arande revolução socialista

4a URSS. O «ov*rno de lati
fundiários e grandes capita-
listas ile Vargas «aquela oa
bancos e entrega as tmmn
riquezas ao Imperialismo
norte americano, fcste é o
modo pelo qual age o Rovêr»
nn capitalista. Fm seu hiato-
rico discurso de encerramen-
to do XXIX Congresso do
P.CUS, o camarada Stálin
afirmou que «hoje a bureue
ai a vende por dólares os dl*
reltos e a Independência da
nação. A bandeira da indo-
pendência nacional foi atira-
da fora». Esta afirmativa de
Stálin é o que estamos ven*
do no nosso pais. O Partido
Comunista do Brasil exige a
sftbla aplicação do seu Pro*
grama. Exige que totlo o po-
vo patriota náo se oponha,
não meça sacrifícios para na
presente hora oferecer a sua

solidariedade o aeu dever pa*ra com a luta de libertação
nacional. Fm vhta da gran*
de luta que se desenvolve, é
de utilidade que se verifique,
constantemente o ProRrama
do PCB; é de utilidade qus
M estude cuidadosamente os
seus pontos, dlscutlndoo a
spreclandoo para que so
possa ensinar as massas È
preciso levá-lo aos campos •
às fábricas, a todos oa seto»
res de trabalho a fim do
discutir, mostrar e ensinar
ao povo a manejar tão va*
llosn arma que nns ofertou o
PCB. A vitória do povo bra*
allelro dependerá da mia
aplicação na luta pela l.hciw
tação nacional!

O Programa do Partido
Comunista ê a arma declsl-
va da paz e dn liberdade do
povo brasileiro.

De Onde Partir Para Organizar

a Frente Unira ?

SOBRE 
o debate aberto

nesta seção pelo sr.
Freitas Lopes (possível ou
impossível a organização
imediata da frente democrá-
tiea de libertação nacional?)
quero dar, também, minha
opinião.

Quando o Programa do
P.C.B. aponta o caminho da
írente única não a coloca
como uma questão remota
(para depois, quando <se
criarem condições») mas,
como problema palpitatite,
imediato. E diz, com a maior
clareza, que é possível já es-
ta frente única, mostrando
como todos os setores nacio-
nais e democráticos da po-
pulação sofrem com a crês-
cente dominação do imi>eria-
lismo norte-americano em
nosso país.

Do ponto de vista do que
está escrito e afirmado no
Programa a írente única, a
estruturação da frente demo-
crática de libertação nacio-
nal é tarefa fundamental e
imediata dos comunistas e de
todos os patriotas conscien-
tes. Do ponto de vista teórico
sua possibilidade está igual-
mente demonstrada, com a
própria justeza da análise
marxista que faz o documen-
to básico do P.C.B. da relação
de forças de classes no país
e da situação política, econô-
mica e social do nosso povo,
neste momento.

A discussão, por isso, não
pode se travar no terreno
teórico da possibilidade ou,
impo.-vibilidade da constru-
ção imediata da frente úni-
ca — já que Freitas Lopes
não põe em causa as teses
do Programa. Trata-se, se-
gundo sua carta, de um pro-
blema de aplicação prática
do próprio Programa.

Mas creio necessária uma
observação; é que, para o
marxismo, o que e teórica-
mente certo, deve ser tam-
bém na prática. Se teórica-
mente, como demonstram as
teses do Programa, é pòssl-
vel a estruturação imediata
da frente democrática de li-
bertacão nacional é que, isto
também é praticamente pos-
sível. Trata-se é de encon-
trarmos os meios adequados
de pormos mãos à obra, le-
vando em conta as condi-
çóes concretas de cada lo-
cal e de cada momento.

Do ponto de vista prático
creio que há duas questões

importantes a resolver: a pri-
meira é sobre o ponto de par*
tida para a estruturação da
frente democrática de liber*
tação nacional, isto é, se de-
vemos partir da criação de
um organismo de eúpola, que
Impulsione a formação dos
organismos de base, ou se,
pelo contrário, precisamos
primeiro criar dezenas c cen*
tenas de organismos de base,
para depois criarmos a eúpo-
Ia. os órgãos dirigentes da
frente única. A segunda é
sobre a possibilidade de sub*
sistirem, legalmente, os or-
ganismos da frente democrá-
tica de libertação nacional
que se organizem atual-
mente.

Creio que se fosse criada
imediatamente uma organiza-
ção de eúpola da írente de-
mocrática de libertação na-
cional ela teria, sem dúvida,
grande importância, seria
um fator cie aceleramcnto de
sua estruturação. Poderia,
mesmo, exercer o papel que
teve, em 1935, a organiza-
ção de eúpola da A.N.L. Mas,
nas condições atuais do pais,
poderia subsistir uma orga-
nização de eúpola sem haver
organizadas, de uma frente
única revolucionária como •.
F.D.L.N.? Acho que não.
Logo sobre ela abater-se-ia a
reação imperialista e feudal-
burguesa e a organização de
eúpola nenhuma força teria
para enfrentar esse golpe.

Daí julgar que a estrutura-
ção da frente democrática de
libertação nacional deve co-
meçar pelas bases, pelos nú-
cleos, inicialmente dispersos
e logo após reunidos através
de congressos locais, regio-
nals e nacionais. Deve ser
uma estruturação de baixo
para cima.

Mas, esses núcleos iniciais
poderão ser formados e exis
tir legalmente?

Creio que sim. Talvez não
com uma tabuleta na porta, ¦
com o nome de frente demo-
crática de libertação nacio*
nal, mas como organização
legal de massas que adote
um programa igual ao da
F.D.L.N. A questão do no-
me, a meu ver. não é o prin-
cipal; o que importa ê a or-
ganização e o programa. Nâo
duvido que. se tentarmos nas
fábricas, no campo, nos lo-
cais de residência a criação
dessas organizações, elas irão
surgindo. — a)Pedro Bas-
tos —- Distrito Federal.
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Sá (fiirantias de Que o I Vogr«uiui
Será Levado i Prática

PKIUsUNTA — Qus garantiu podemos
lar u> quo aerão levados 4 pratica oa pontos
Io Programa do P.CÜ ama foi instaurado
9 governo democrático da libertação nado-
pai?

(F. da SUva *Z Montoa Uaroa, Minas Ge-
raU).

RESPOSTA — X pergunta
tf<-ui numa carta rm que •
|r« ,r üra b ¦ qne.-.fdo dai
mrsntuu de que terão cum-
iu *.» Programa, aercicim-
On.ii que "s Connitutcdo
m,i! Inclui certo» direitos da
jw< * une, no entanto, não tão
BMMtf adot".

O 'r^roino do PCB. e o
•ixil'' >mjtituicdd do país ruio
podem ser confundido*, de
atseii i alpuma. Há entre
tk> .'na diferencia /unda-
pestai, que explica a que*-
Mi ..citada pelo leitor em
r,i ¦¦•;•.ufa.

A Cousfituicao de jy-tG e o
atatuto político pelo qual ae
r:je o aual Lstaúo
9ri;-''iro. Nâo foi elaborado
tcmlit-ie em vMa oi tntcrds-
m Jj pevo, da maioria da na-
pi«» < > "itrano, ela assino-
Ia ' consagra os interesses da»
classe* dominantes, o* lati-

rtdntrios e grande» tapua-
stat. Assegura o monopólio

Ai terra,.nega direitos demo-
cráttcLí como o de voto á
maioria da população, defende
e brutal exploração dos tra.
baii'adores. Ê, no essencial,
um in.itrumento de opressão
wnrra o povo brasdeiro. Em
vtm elaboração predominaram,
por imensa maior.a, os repre-
lentantej do impenal.smo ian-
quo. do» latifundiários e da
burguesia reacionária. Um
iésses representantes, o de-
imiti /-j unenistas Álioniar
Baleeiro, fiz da tribuna a
con/íssâo de que na Cons-
Ktutníe de J94€ /w esmaga-
dori i maioria de ^ariamen-6ar..s " repreiemanf.es de
«ind elite. raio. das classes
bene/ictárta pela situação
«t««l

í

E verdade qu*r a Constira-
ção re^stra algumas cunquis-
tas democráticas, obtida* pe-
Io nosso pouo à custa de Um-
0t>s e Juros combates — con-
(pastas essas que devemos de-
fender tenazmente. Mas uma
fez que o poder se encontra
en mãos dos opressores e
exploradores do povo — OS
lufi/iuicíínrids e grandes capir
íotisf,,; — essas conquistas
««o sistematicamente viola-
das. Quer dizer; ao ser elabo-
fada a Constituição os repre-
«enfantes das classes opres-
toras foram /orçados a regis-
irdr o» direitos conquistado*
Hlas massas; mas como o
exercício desses direitos con-
toria os interesses dos opres-
«ores do povo, sdo aquela*
conquistas desrespeitadas «
muitas !,ejes reduzidas a nada.

O Programa do P.C&., exa-wmeníe por ser Um programan«o consigna as qonqutstae

PO.lt. ¦•>,»• nmm, as aspiro-
•.lie» ia imfma maioria de po-
pwlaçdo tirasilelra, São me-
dulas q»e cwespondem fiel-
monte ao» intertsscs vitais
da classe operdria, dos com-
poneses. da intelectualidade,
ia pequena buryufria e da
burqnejja nacional. Afãs tulo
•e trata de medida* ¦ que o
PCB., promete levar a prd-
«ca fazendo em tomo delas
qualquer etpcck de demago-
gia. O Programa ao PCB.,ê
um documento que se cütqc-
tmiea, ante» de tmlo, pela
eua indiscutível seriedade. Ao
apresentar as medidas de sal-
vação nacional resumidas nos
4S itens, o Programa «sela-
rece que se trata d* tmnsfor-
mações democrática» e pro-
gwsklas que só um governo
democrático de libertação na-
Honal. »u;"tij regime detnocrd-
tico wpular, poderá realizar.
*T exorta o povo brasileiro a
lutar jtela conquista desse no-
•o poder.

M%s»o reside a diferença
essencial entre os princípios
assinalado» na Constituição
atual & as medidas estipula-
das no Programo do P.C.B.
Uso explica também a que»-
*âo da garantia do cumpri-
mento, no futuro, dessas me-duas.

Por que pode o nosso povoter a certeza de que as trans-
formações preconizadas no
Programa do P.C.B. serão
oonvertidas em, rcaúdadef
Porque o futuro poder será
o poder do povo, isto é, das
classes e camadas sociais ho-
je oprimidas ou prejudica-das pelo regime de laiifun-
diários e grandes capitalis-
tas a serviço dos monopó-
lios norte-americanos. Essas
classes e camadas sociais —
o classe operária, os campo-
ne8e8, a intelectualidade, a
pequena burguesia e a bur-
gtte8ia nacional — terão in-
terêsse em por as mencio-
nadas transformações, quevêm ao encontro de suas ne-
cessidades e aspirações. E já
que o poder esíford em suas
mãos não se pode duvidar de
que as medidas democráticas
e progressistas contidas no
Programa do P.C.B. dei-
afarão de ser convertidas em
realidade.

Por tudo isso podemos
afirmar que a luta pela apli-
cação das medidas preconi-
sodas no Programa do Par-
tido Comunista do Brasil é,

W 1'cancadas pela povo bra- <w»te* de mais nada, a luta
«Mn.Eleformula ~~'~ "'"'~ ^ "*""'' "^~~
da
da*

o que atn-
»'«o existe, }rata de, medi-* fHftda não aplicadas, más 

'
Q,t« se torna urgente aplicar
Para impedir a eatáiéofé na-e,onaI 

je salvar o nosso povo^
«as medidas, expostas nos

itens do Programa dó

Ba
iS

pela derrota do atual poder,
do Governo de Vargas, e sua
substituição pelo Çrovêrno
democrático de' libertação
nacional. A vitória do Go-
vômo do povo seiá a maior
ga rantia do inflexível,
citmprimento das medidas in •
riic«t!n<i no Programa da

•-JrVO/B '¦'

A IMPORTÂNCIA DA LUTA
PELAS LIBERDADES

PERGUNTA — E» justo afirmar-se que a luta pelas liberdade* democráticas, no atual
Mfneato, é uma das nosaaa ma» importante* tarefa» se, como diz o Programa do P.C.B., aaliberdade* só serão asseguradas ao nosso povo depois da instauração do governo deroocráti-•a do libertação nacional?

(Detnétrio Peixoto da Silva — Recife, Pernambuco)

•/S/tSM <# VOZ OPERÁRIA 
'$ 'Pag. -5

9
HESPOSTA — E7 Inteiramente Justa a afirmação a que•e wlere a pergunta. De tato, a luta pelas liberdades demo-

crátlcai é uma das nossas mali Importantes tarefa». Para
essa luta devemoi ganhar at mali vastas camadas do povobrarileiro.

Nflo existe nenhuma contradição, como parece entender
a leitor, em se fazer essa afirmação e dizer se. ao mesmo
tempo, que as llberdadces só serão efetivamente ass<oTifradas
ao nosso pov* com a derrubada do govôrno de Vargas e a
Instauração do govôrno democrático de libertação nacional.
Isso acontece porque enquanto estiverem no poder os lati-
fundiários e grandes capitalistas, servlçais dos monopólios
norte-americanos, o povo brasileiro nao poderá desfrutar de
uma verdadeira democracia.

Como esclarece o Programa do P.C.B., a violência é a
arma principal a que recorre o govôrno de Vargas para se
manter no poder. Sem o emprego sistemático da vlolôncia.
sem lançar contra o povo o terror policial que 6 uma carac-
teriatlea de seu govôrno. Vargas náo poderia impor à Nação
a sua rulnosa política de entrega do Brasil tos magnatas
Ianques, de preparação para a guerra c de esfomeamento
cada vez mais impiedoso das grandes massas. Tal política se
choca, cada dia mais abertamente, com os interesses e as
aspirações da esmagadora maioria da população do pais. Crês-
cem, por tsso mesmo, as lutas de nosso povo contra os eíei-
tos dessa política — luta que já hoje abarca milhões de ho-
mens e mulheres em todos os pontos do Brasil. À medida cm
que Vargas insiste em levar à prática sua política de traição
à pátria e ao povo, intensificam-se as lutas da classe ope-
rária e das amplas massas populares. O uso sistemático da
violência pelo govôrno tem por objetivo sufocar essas lutas
para tornar possível a venda definitiva do pais aos impe-
rialistas ianques e assegurar a existência por mais tempo do
poder dos latifundiários e grandes capitalistas.

Procurando enganar as massas, Vargas e seus porta-vozes apresentam as violências praticadas pelo seu governocomo "fatos ocasionais", atribuindo a sua responsabilidade
táo somente a esse ou aquele agente policial. ET o que se
verifica, por exemplo, agora mesmo, em relação ao brutal
assassínlo do jornalista Nestor Moreira. Referindo-se a esse
inominável atentado, o general fascista Caiado de Castro dis-
se, em entrevista à imprensa, tratar-se apenas de "um crime
ocasional praticado por ura guarda". Estas cínicas palavrasrefletem fielmente a manobra da camarilha de Vargas de
tentar fugir à'responsabilidade, perante as massas, não sò-
mente por este crime, mas por toda a série inumerável de vio-
lências que vêm se repetindo, inexoravelmente, sob o poderdos latifundiários e grandes capitalistas. O assassínio do jor-
nalista Nestor Moreira nada teVe de ocasional. Ele é, isso
sim, mais um elo na longa e sangrenta cadeia de crimes con-
tra o povo e de atentados à democracia praticados pelo atual
governo.

Assim é que, nos três anos de governo de Vargas, já fo-
ram assassinados diversos trabalhadores e passaram pelos

. cárceres mais de dez mil pessoas, das quais mais de cinco
mil estão sujeitas a processos judiciários e ameaçadas de con-
denação. As greves operárias são reprimidas com a maior
brutalidade, enquanto se repetem, nos sindicatos, as arbitra-
rias intervenções da polícia e do Ministério do Trabalho. Jor-
naig do povo são assaltados sucessivamente, como aconteceu,
nos últimos tempos, com a "Folha do Povo" de Pernambuco
e "O Momento" da Bahia. Os partidos políticos legitimamente
democráticos, especialmente o partido da classe operária —
o Partido Comunista — são mantidos fora da lei, negando-se
aos eleitores o direito de votar no partido que defende os in-
terêsses e as aspirações do povo. Enfim, os direitos demo-
crátlcos conquistados pelo povo brasileiro e inscritos, à custa
de dura luta, na Constituição da República, são sistemática-
mente violados. Só à minoria exploradora e opressora do povo
são reconhecidas as liberdades democráticas. Vargas tudo
faz para implantar no Brasil ümá negra ditadura fascista.

' A Interminável sucessão de crimes hoje praticados sob o
governo de Vargas,.como ontem soh o governo de Dutra,
mostra que esses crimes nada têm de ocasionais. Eles são
uma decorrência do próprio caráter do governo, uma conse-
quência dos métodos pòr êle empregámos para dificultar e
esmagar as lutas operárias e populares, para entregar a nos-

sa terra aos magnatas dos Estados Unidos, para manter, afl-
nal, a dominação dos latifundiários e da grande burguesia
vendida aos imperialistas ianques.

Só com a derrubada, portanto, do govôrno reacionário e
despótico das atuais classe* dominantes, poderá o povo bra-
slleíro gozar plenamente as liberdades que hoje lhe são usur-
padas. Só com a derrota do govôrno de Vargas e a Instaura-
ção do govôrno democrljco de libertação nacional, haverá
democracia de fato em o ssa pátria.

Mas isso não signiAca, de modo nenhum, que devemo»
então esperar pela instauração do govôrno democrático de
libertação nacional, de nos submeter ao regime tirânico que
hoje impera no país. Tal concepção é completamente falsa,
e. se atuássemos de acordo com ela, seriamos levadas a erros
de gravíssimas conseqüências. Se ô verdade que só com a
derrubada de Vargas haverá uma verdadeira democracia no
Brasil, ó igualmente verdade que a luta atual pelas llberda
des constitui um dos aspectos mais importantes de nosso com
bate pela instauração do govôrno democrático de libertação
nacional. I" esta. portanto, uma de nossas tarefas essenciais

Por que motivo ô justo fazer-se tal afirmação?
•

Antes de tudo, a luta de massas pelas liberdades demo-
cráticas cria dificuldades cada vez maiores ao governo de
Vargas no seu propósito de arrastar o Brasil pelo caminho
da completa íascistizaçáo. Quanto mais ampla e vigorosa íôr
a luta pelas liberdades democráticas, tanto mais difícil para
Vargas será realizar os seus ministros objetivos. Através des
sa luta. pode o povo impor ao governo o acatamento, mesmo
precariamente, a certos direitos contra os quais se volta a
camarilha no poder. Este é o exemplo da luta dos trabalha
dores pela conquista dos seus sindicatos e pelo exercício do
direito de greve. E* o exemplo também da luta pela conquis
ta da praça pública para a realização de atos democráticos
como os comícios contra a carestia, pela paz e outras reivin
dicações populares. Sem dúvida, não há nenhuma garantia
de que tais direitos estejam resguardados contra as violên
cias policiais. Ao contrário, contra eles investe o governo, em
bora muitas vezes seja forçado a recuar. MaS não há dúvida
também de que se as massas não estivessem lutando íace-a
face com o governo pelo respeito a esses direitos, se o povoaceitasse passivamente as arbitrariedades e violências, jánão existiria o mais leve vestígio de liberdades, mesmo pre-cárias como são hoje. Como esclarece Prestes, a resistência
oposta pelas massas à política de violência e terror de Var
gas obriga o governo freqüentemente a recuar, e inclusivp
exerce poderosa influência sobre os juizes e tribunais.

Isso cria condições para uma mais ampla mobilização
das forças patrióticas e democráticas do pais, facilita a lutí
das massas pelas reivindicações operárias e populares, pelalibertação nacional, pela paz e a democracia, pela formação.
da frente democrática de libertação nacional, enfim, pelatransformação em realidade do Programa do PCB. Como en
sina o grande Lênin, a classe operária não pode preparar-sv
para a conquista de seus objetivos "sem travar, por todas as
formas, uma luta conseqüente e revolucionária pela demo
cracia."

A luta pelas lilterdades revêste-se de enorme importân-
cia ainda porque é um dos fatores mais eficazes para isolar
das grandes massas o governo de Vargas e todos os dema
gogós que tentam enganar o povo brasileiro com um pala-
vreado pseudo-democrático, com retumbantes declarações de
amor às liberdades. Na medida em que as massas se lancem
na luta pelas liberdades, esses demagogos vão tendo as suas
máscaras arriadas e aparecem com a sua-verdadeira face de
inimigos da democracia para o povo. Lutando pelas liberdades
poderemos grupar numa vasta frente única as mais ara-
pias forças democráticas e patrióticas do país, tornando mais
próxima a derrubada do atual poder dos latifundiários e gran-
des capitalistas e a instauração de um governo efetivamente
do povo, o governo democrático de libertação nacional.

A luta pelas liberdades é, por tudo isso, uma de nossas
tarefas mais importantes. A ela devemos nos entregar com
todo entusiasmo e persistência. Para que essa luta seja vito-
riosa é necessário termos sempre presentes os ensinamentos
contidos no informe de Prestes, de abril de 1953. Nesse do-
cumento, mostra Prestes a necessidade de serem extirpadas
as tendências sectárias, que levam à subestimação da luta
pelas liberdades,' assim como as tendências oportunistas dè*.
direita, que levam anão se procurar mobilizar as grande»massas para a luta pelas liberdades democráticas.

Há em nosso país todas as condições para uma ampla evitoriosa luta pelas liberdades, luta de fundamental importân-
cia para a vitória do Programa do P.C.B. São profundas-asaspirações democráticas dp povo brasileiro, é irreprimível piseu anseio pelas llberdadífS. Cabe-nos transformar eni 'força**&

jinjganizada e irresistível essas aspirações e esse anseio.
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4 pronde mossa de congressistas na sessão solene de encerramento, ao biblioteca do
- Associação Brasileira «da Imprensa

QENTENAS DE MILHARES de pessoas, homem, mulheres, velhos e jovens
servidores públicos em todos os quadrantes do pais, estiveram de olhos

voltados para a Capital federal nos últimos dias de maio. Uma luminosa espe-
rança nasceu no coração da grande família do funcionalismo civil com a rea>
Uzação do II Congresso Nacional, promovido pela União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis do Brasil (UNSP). Trata-se dos trabalhadores das
empresas do governo das camadas médias do funcionalismo a quem Vargas
sempre negou, na prática, o direito de associação, tentando assim impedir a
luta em defesa de seus direitos. Graças à sua luta, graças à tenacidade, com
que nos últimos anos vêm lutando contra a miséria e a pauperização, che-
garam ao seu II Congresso com 800 delegados representando funcionários
da União, dos Estados, dos Municípios e autárquicos, de mais de uma dezena
de unidades da Federação. Em meio a um contagiante entusiasmo, eles de-
bateram com a maior seriedade os seus problemas. Quem viu o plenário do
Congresso, nas seções plenárias e, principalmente no encerramento, sentiu
naqueles homens e mulheres irmanados um profundo otimismo, um irradiante
sentimento de vitória.

Unidade em
todo o país

A unidade, a unanímlda-
ae na quase totalidade das
luestões, foi o traço caracte-
rístico do. Congresso da
UNSP. O funcionalismo já
xmquistou, na prática, o di-

relto de organizar-se para o
debate democrático e para a
luta. Já se nota uma consi*
derável diferença da situa-
ção de anos atrás. Só no Es-
tado de São Paulo, prolifera*
vam 43 organizações diteren*
tes de funcionários públicos,
algumas delas poderosas e
aplicando sua tradicional po-

MOÇÕES APROVADAS
1

tóo H SStes- 
m°CCeS apr°Vadas Pel° n ingresso da UNSP, jI—•* -"-f,""ii.ca. —¦—» ».jifs» rs g& --aja- g$Éggg

S^eCe^fSrdeISaC,0nal d°S m^m^n^
V) Solidariedade aos servidores públicos e ao novo ri»Guatemala na defesa de sua Independência econômica0 e^oMtlcaVI) Constituir uma Comlss&o de 16 membros Dará estuda*
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53 Brísilf1, ' Sand° a EmanclPa<-5° Econômica epSltlca
VIII)' REPUDIO AO JORNAL «TRIBUNA DE IMPRENSA>e ao seu diretor CARLOS LACERDA, por suas calúnias contrao Congresso Nacional Extraordinário de Servidores Públicoscom o objetivo de dividir a honrada classe «de funclonárioa
IX) Pelo urgente Congelamento de Preços;X) Aprovadas ainda mais 150 assuntos referentes aoaInteresses do Funcionalismo Público, Estadual e Municipal.
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iltlca de panos quentes na
base da obediência à orlen*
tação governamental. Ho*
Je, para citar apenas São
Paulo, o funcionalismo mar*
eha ali para a unidade sob
a bandeira da sua associa*
çáo criada sob os auspícios
da UNSP. Em Santa Cata-
rina, então, só há uma orga*
nização unitária do funcio*
naiismo em geral — é a As*
sociação filiada à UNSP.

A unidade e a organização
surgem, assim, como uma
imposição da própria vicia,
Iruto da experiência de lon*
gos' anos de luta contra o di-
visionismo alimentado pelos
agentes do governo e os de*
magogos.

Desempenha um papel de-
dsivo nesse sentido os ope*
rários das empresas estatais,
mais «Experimentados na lu«
ta pelas reivindicações pela
direta influência recebida
dos sindicatos de trabalhado-
res da indústria. A primeira
grande aç«ão de envergadura,
a paralisação dos funciona-
rios da Repartição de Águas
e Esgotos da Capital pautls*

em sinal de s.voteato «eo»

oa • srraso <ios vendroeii*
loa, auririu Inicialmente «.re
tra os operárioa, temlo â
frente hom«ma compenetra*
doa da Idéia da unidade, ins»
pirados pele segura orienta-
«{«o da UNSP. l-issc movi-
mento, que abrangeu c*rca
de 4.000 operários, ganhou
logo a simpatia e a aOcaao
dos funcionários das renartJ-
cAcs da RAE e unindo a
maioria esmagadora foi pis-
namente vitorioso.

Solidariedade
do povo

A pujança que começa a
ter o movimento unitário do
funcionalismo em nosso pais
ae deve não só ao lncondlcio*
nal apoio da massa de servi*
dores, mas também ao inte*
résse de toda a popuiacãe
que sofre na carne as eo»
seqüências da carestia im-
posta pelo governo Duran*
te o conclave foi possível ter
uma nítida Idéia desse fato
pelos exemplos citados.
Numa cidade catarinense,
Rio Negro, em menos de
mela hora, foram recolhidos
8.000 cruzeiros para custear
a viagem dos três delegados
ali eleitos. O delegado do Pór*
to de Paranaguá, eleito pe*
ia unanimidade, teve sua via-
gem custeada através de
uma lista colocada na fesou*
rária com apoio do próprio
superintendente daquela era-
presa estatal. Em Fortaleza,
o custeio da viagem dos 26*
delegados eleitos em gran-
diosa Convenção Estadual,
foi coberto por contribuições
dos servidores com o apoio
do comércio de Fortaleza
que contribuiu com'mais de
20 mil cruzeiros nas list.'^
dos ferroviários. Dando mos-
trás de Ilimitada abnegação
e expirito de luta, os delega»
dos cearenses enfrentaram

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL
Abrtl/tanfott o // Con-

gresso da UNSP a presen
ça de uma delegação da"Agrupación Nacional deEmpleados Fiscales deChile", entidade que par-ticipou recentemente da
grande greve de 500 .niltrabalhadores da vizinlutrepública, em defesa dasliberdades democráticas edas reivindicações eco-nômicas. Os servidores
ptiblicos saudaram calo-rosamente essa demons-tração de solidariedade
mternacional. A delega-
ção veio integrada pelossrs. Júlio Navarrete (che-fe), Henry Tallery, Ma-no Afafus e Valentin e,na sessão solene de encer-ramento fêz ã UNSP aentrega de dois artísticos
pratos de cobre simbo-
lizando a solidariedade
do proletariado e dos ser-
vidores pítblicos chilenos.

ema viagem «ae ônibus m
Moêis de 3.000 quUômetros,
para levantar no Congresso
• seu grito contra a miséria
fue o governo lhes lra|»oe.

Conteúdo patriótico
das Resoluções

Outro aspecto mercante do
Congresso foi o conteúdo
popular e democrático das
moções sprovadas com a
mesma unanimidade com
que foram adotadas a tahe-
Ia de aumento e os prind-
pios do reclassiflcnçflo, com
«que foi eleita a diretoria da
UNSP. A defesa das llber-
dadea democráticas, do db
relto de slndlcnllzaçáo, foi le-
vantada com a moção de pro
testo contra o assassinio do
jornalista Nestor Moreira pe*
ia policio de Vargas. O mú-
tuo apoio em relações so iun-
donallsmo de todo o mundo,
foi objeto de uma resolução
para que a UNSP participe
da Conferência Internado-
nal de* Servidores Públicos
a realizar-se em abril de
1955. Ao.defender a lndepen*
dêncla econômica e política
do pais, o Congresso expri-
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O sr, Lycio Hauvr, re
quando dtsruriot

miu ao mesmo tempo •
dnriedade do funcional
brasileiro ao povo e
vêrno da Guatemala
ta que sustentam conti
imperialismo norteai

no. O Congresso pronto
se igualmente pelo
mento de preços. O titã
mento ferroviário da
decidiu empenhar-se no
tido de que seja api
s realização do Cons
anunciado pela Fedt
Nacional doa Ferrovia

para o presidência da UNSP
Mátaçào do II Congresso

Dentre as 150 moções apro»
radas, destaca-se a que re»
comenda a todas as entlda*
des de classe dos servidores
públicos que, Independente-
mente de partidos políticos,
realizem conferências com os
candidatos s postos eletivos,
com o fim de, «Estudando o
passado do candidato e a sua
posição relativamente às rei-
vindicações do fundonaits-
mo, o recomendem pública-
mente à votação «de seus
membro»

wmm^summ.

0 PAPEL DOS OHISTAS
£|S COMUNISTAS funcionários públicos esfor" e dignidade o seu papel na luta dos sorri

Ao lutar pela unidade inqucbrantável das vastai
pelos funcionários públicos, ao empenhar-se cora
Uzação de seus milhares de companheiros parae a pauperização, levantam sem cessar as reiviná
midos pelo govêrnopatrão. Denunciam o governo!da vida. pelo aumento da exploração, cm canse
e seus iguais aos imperialistas norte-americano
despesas b.liras sobre o povo, pelo saque do pais

Náo í por acaso que da tribuna parlantentapoiando seu Congresso, lá estavam o deputado
Henrique Miranda, parlamentares de Prestes. 1
achavam os traidores do funcionalismo que tudo i
suas juntas reivindicações.

Campeões da unidade, os comunistas unem-i
de serviuores públicos e marcham com êies

por cumprir com honra,
públicos de todo o pais. ,
Ias populares integradas!

na organização e inobl-
comum eontra a miséria]
de todos os setores opri*responsável pela carestia
da submissão de Vargas
descarpa das crescentes

monopólios ianques.
o meio dos funcionários,
o Morena e o vereador
ir acaso que lá não set« sabotar no Congresso

««mente à grande massaute, Dará a vitória.
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A delegação ceaioaod ao 11 Congresso da UNSP
ção Estadual. Em vários Estqdos realizaram-se afaJj
Waweníogdo afetiva do funcionalismo brasileiro atr"
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UOlChOl— o Ctrnmle Wtam no Uoichôl 3.000 pes-Teatro

Em 1951, comptetou 175snos o Teatro Bolchól, deMoscou, que simboliza nomundo Inteiro a arte sovlò-tica. Na sua cena magesto*
sa sáo levados os «rspetá*
culoa mais famosos do mun-do. diariamente para 4.000
esi-ectadorcs. Oa grandesmestres da ópera e do ballet,
náo so os ti.isMios russos eos mestres soviéticos atuais,
mns também as melhores
criações do gcnlo musicai
de todos os países e de todos
os tempos sáo levados ao
povo.

A soiicitu *• e o Interesse«contínuos do Governo so-
viétlco asseguram ao Gran*
de Teatro incalculáveis pos-slbllidades artísticas. Traba*

soas. sendo mais de mil en-tre artistas, diretores, mú*aloos, etc. * Grandes somasaáo destlnadaa à preparaçãode ada espetáculo, o quepermite aos diretores e co*núgrafoa reproduzir todasas peculiaridades da época
histórica, dos costumes, dostrajes. A exigência artisti*co é rigorosa para cada cs-táculo. no Belchól como nosovlétiro em gerai, pois suaatividade náo é determina-
da por Interésres comerciais,
mns unicamente peloa maisaltos objetivos Ideológicos eestéticos.
200 milhões de aman-

tes da arte
O regime soviético crioucondições para fazer da artealgo inseparável da vida

Bfl^T*iAfl-i*'' ^v' ¦}^*i*^*>s dt-oi^^ilx-l-X-kfl tBt

AS TRtS FILAS DE MOSCOU
MARIA DELA COSTA

(De nm» «entrevista publicada na coletânea «Atra-vesaando as fronteiras «da URSS)
CO Tl três filas na

União Soviética: pa*ra comprar livros, bllhe*
tes para teatros e paravisitar o túmulo de Lénin.

Existem 600 teatros
em Moscou, Incluindo os
de fábricas e escolas, sen*
do 40 de vanguarda, ou
melhor, para o públicoem geral. Assim mesmo
é pequeno o número parauma cidade de sete mi*
Ihões de habitantes apai-
xonados pela arte. Aliás,
o povo é de tal forma
culto artisticamente que, para entrar num teatro, é neces-
sária uma boa dose de paciência e coragem, tal o assédio
aos mesmos diariamente. E' preciso uma grande força
de vontade para airuentar aquelas filas...

Os teatros mudam os seus programas diariamente,
o que sip/nifíca uma média de 1.200 espetáculos por mês
para o povo (sem contar as escolas e fábrieas que apre-
sentam novos programas, mas para um público exclu-
sivo de operários e escolares). A mesma peça é levada
por três companhias diferentes. Cada companhia tem
sessenta artistas. Há trinta anos Ana Karenina é levada
na U.R.S.S. e sempre com lotação esgotada.

Existem ainda os teatros especializados, que só mon-tam determinadas peças.
Assistimos «Romeu e Juileta» com música de Pro-kofiev Pensamos que eles só apresentassem peçassoviéticas. Verificamos que, ao contrário, são universa-

listas. Tudo o que é bom é levado à cena. Assistimos
«Otelo», na Armênia, levada por um ator de sessenta e
e cinco anos de idade; tDesejo», de OT^eil, peças de
Pirandelo, Lope de Vega, Garcia Lorca. etc.

Julgávamos, também, que os soviéticos representas-sem com muito exagero. Contudo, verificamos que arepresentação é sóbria, -humana, segura, quase sem
gestos. Aprendemos muito quanto à técnica, Iluminaçãoe maneira de representar, pois o fazem de forma nuncavista.
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Vanja Orico, na grande sala de concerto do Conservatório
Chaikovtki de Moscou, arrancou entusiásticos aplausos

fiam a música ora-rôeim

cotidiana de ura povo de
200 milhões. As salas de
condito, as galerias de pin-lura, os teatros estão sem-
pre cheios. A exigên«da des-
sa platéia sem igual no
mundo é atendida por uma
continua produto artística
de alta qualidade e pela for-
maçào de um número cada
vez maior de grandes intér-
pretes. Os artistas surgidos
do povo têm amplo campo
de desenvolvimento.

Somente os sindicatos da
Uniào Soviética contam com
nove mil clubes e paláciosde cultura. Nos clubes e
palácios de cultura da UR
SS existem mais de 125.000
conjuntos de amadores. E ai
que dão seus primeiros pas*sos no mundo da arte mais

de dois milhões de pessoas.Conjuntos e intérpretes
individuais que se destacam
nos festivais regionais sâo
enviados a Moscou, onde dk
mais talentosos vão para es-
colas ou são diretamente ad-
mitidos pelas companhias
existentes. Assim, há douco
ninguém conhecia Neil Kur-
gákina, mas hoje nennum ha-
bitante de Leningrado descro*
nhece a solista do Teatro oe
ópera e Balet. Galina Oleini-
chinko era, há pouco, colco-
siana. Seus primeiros ouvln-
tes foram os camponeses
ucranianos que a aplau-
diam no clube do colcós. E
agora sua magnífica voz de
soprano é conhecida e ad-
mirada em toda a União So*
viétíca. Continuamente a
imprensa soviética nos ofe-
rece exemplos semelhantes
Pelo intercâmbio eul-
cultural e artístico

com a URSS
A arte soviética está Intel*

mente consagrada á causa
da manutenção da paz entre
os povos. Não só os gran-des criadores soviéticos de
obras primas são divulgados,
mas o que há de melhor em
toda parte. Ainda há pou-co, um entusiástico públicosoviético aplaudiu calorosa-

mente a Intérprete do folcIo*/
re nacional brasileiro. Van-
ja Orico. A temnorada da«Comedie Prançarse» emMoscou foi um notável acon-teeimento artístico de reper-cussão mundial.

O intercâmbio cultural eartisüeo oom a URSS è uma

Fachada do gagestoso Teatro Bokhóx, da Uosc*,,
aspiração «ia maioria
gadora dos artistas brasilei-
roa e é rec'amada peT-»s mas-
aaa populares s peles (dr
cuaos e itei-sonatidauo!, mata
representativas da cultura e
da arte de nossa pátria. Es-
se intercâmbio colocará nos-
•o povo em contacto com a»

mais altas s craadioaaaUzaçoes «de nosso tempo •será de Incalculável prossa-to para nosso próprio deae»
?olvimento, a par de ser um
fator de grande importância
para reforçar a luta pelapaz, afam de nosao f de tados oa povo*
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Uma famosa e^tr^a o^iW(tu. ,
^«twtro de ópera 9 Ballet de Leninorauo
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Qt'i t. QUE KÃ COM O SINDICATO DOS TÊXTEIS DE TAURATÉ T

y"

pi 
* i i ..nut» de nosso le»¦* tof V.ilério Silva. 0> Taii-

bete. uma colaboração de quer- . ¦ o seguinte resumo;
(» movimento slndicst «tt

Ti I...H- se desenvolve lenta
o. .1. vem lutas, e sen. rei.•. > n ,...v- levantadas pelo

ui..í». ..«. dos têxteis que
constituí a maioria do prole-
tarisde local Atuava ante-
rim mm te a frente do shtdl-
cato nio* diretoria oatronsl
qtie. alem ile nada fawv pe-
Io» i»atvill tdores. ainda oa
dcmmrmva • policia quando
rceJassavsm seus direito».
Na« efcdcoca sindicais, cts
o|«-ráiHiu tierrotaram s cha-
p.i patrona! elegendo outra
:•¦ 'i...-i. por elos. Iníelur-
mente, também desta vex os
epc rÃrtos não escolheram ei
neBwren dirigentes. O sin*
di .iU continuou nao totr.au-
do conie cimento da* reicui-
dl caçoes e nas assembletu,
em vea ile discetir os proble-
mas i i--i-.-nos. os diretotes
se ;,.i....ii em questões pes-soais e atritos. Quando em
Sao Paulo se deM?nrolava a
grande greve dos 300 mil
i: .:>.'. D....:.;: o sindicato
não manifestou sua soitds-
riedade ** so por firme etct-
géncia dos trabalhadores foi
enviada certa importância
em • M.i,. ii.. para os grevis
tas. Nem um protesto foi le-
vantadt contra as violências
policiais do governo contes
o*, grevistas

Esses latos passaram a ter
afeito negativo entre os ope-
rários, levados \ iescrença e
por isso a freqüência no sin-
dicato ( multo baixa.

Será jjor íaiia de reivindi-
cações? Náo. As reivindica-
ções dr.riam para encher a
sede se fossem passadas em
manuscrito: é a falta de ener-
gia elétrica, servindo de pre-
texto para aumentar a expio-
ração, t o horário de lü a 12
horas em desrespeito às leis
trabalhistas, é o trabalho
noturno sem porcentagem
de acréscimo, sâo os meno-
res que trabalham à noite,
sfto os jalários de fome, as
multas.

Ainda rio ano passado sur-
gia uma luta Interna entre
o« diretores e no final víe-
rara à tona as sabotagens
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and. sala 1733
SUCURSAIS

Sâc Paulo — Bua dos
Estudantes. 84, t 29 —
2.' andai.
t Alegre — Rna Vo-

luntários Io Pátria 527.
sala 48.
Recife — Ruo dá Pai-

«na. 2G5. g/ 205 Ed !5aet
Salvador —• Rua João«Se Deus. 1, s/i.
Fortaleza — Rua 3. do

Me Branco. 124& a/22.
Entíereci, teleçfréttep dó

Motriz a das Sucursais:
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:

ASSINAriJílÃfâ;
Auuai , . , . CrS 60,00
ScsaoctroL , , • 30.00
Tiiatestial, . , m 15,00
V. arulso . . ». » :1<00
si. a ti cisado ., * 1*50¦:> >i t j .
Este samanfal© 6 reim-

pisaso em S, PAULO.
K>HTC ALEGRE. SAL-
rASOR. RECIFE, FOH-
TJtLE7.fi E BELÉM.

contra ou t • i..ihw. Nas ai-
eeuihlélat rara rra a ve4 em
qu.- nao apareciam «tiras»
dentro Ua afde e de outra
feita s polkia armada se
plantou na porta do sindica*
to No final desta encenação
i>i • < • . estamento, 0 pre-
néil<*tti<» foi aur-pcaso por 30
ti i. e, . ...• »ua volta, foi ex-

pulso do cargo £ates arome-
oUtaantOS atraíram s atenção
iaa (tabalhaclotes e tc*vs
grande repercussão na tida*
de 0 radio e an Jornais, m-•!>..;• a pollltea, punham na
sedem do ..... o fato u. es-
pubtao do presidente, toman-
do sua defesa. Isto mostra
qu<* fie |KHlia ser tudo me-
noa um homem dedicado às
lutas dos tniballuidores...

Ma.i o movimento na sede
diminuiu novamente
ao máximo porque
oa diretores restantes iam-
bem naia turram pelas rei-
vi tidi caçoes dos operários.
Veio depois a luta pelo sala
rlo-mínimo, chegavam tioti-
cisa de co infiltrações, as-
sembléias. conferências do
proletariado cia Capital. Mas
em Ta u bate, nada. Final-
atente, por pressão dos ira-
balhadores, a diretoria lol
obrigada a tomar posição.
Mas a-> realizar um comido.
transformarsni este ato rum
ato do Partido Trabalhista,
puramente. Nenhuma co-
missão operária foi criada.
Nenhum lider paulista íalou.
Só se viram os oradores ras-
garem elogios a Getúlio. a
Oswaldo Aranha, i João
Goulart Para os operários é
claro que, sc o governo n&o
fosse um inimigo dos operá-
rios nrm seria necessário
realizar comidos e greves
liara arrancar os aumentos
de salários e defender seus
direitos... Qual foi o au-
mento que já recebemos sem
luta? Nenhum!

Finalmente, apoiado no Ml-
nlstério do Trabalho, o pre-sidente expulso foi imposto
novamente aos operários e
os diretores aceitaram essa
vergonha sem consultar os
trabalhadores em assembléia.
E tudo voltou a ser coma
antes.

Ora, o sindicato é uma or-
fíçjnização de luta pelas rei-
vindicações, de combate con-
tra as leis que tentam impor
aos operários uioa sscravi-
dao no trabalho. E no regi-
me capitalista, onde o govêr-no é oposto aos trabalhado-
res, e dita as leis que só be-
nefici*-^ os patrões, o sin-
dicato de.e ser © quartel «ie-
neral das lutas da classe ope-
rária. E não um instrumen-
to para bajular um íura-
greve como Jango e o sr.
Vargas, responsável pelo as-
sassínio do grevista tocelão
AUair, do Rio dé-Janeiro O
sindicato é por isso, também,
um instrumento dos operá-
rios na luta pela Jiberdade ea democracia c de combate
às violências do governo.

O mesmo que fazem com
o sindicato os nossos mimi-
gos, tentam também fazer
com a nossa maior data. o
1* de Maio. Ao Invés de co-
mício e passeata para sxigir
o salário-mínlmo e o conge-
lamento dos preços, a dire-
toria do sindicato resolveu
promover uma missa a quacompa receram menos de
10% dos operários^ E à noi-
te, uma procissão. Ora, isso
não é festa: religiosa, muito
diferente de uma festa do
proletariado. E, o que é pior,a procissão foi transforma-
da qum cómtdo em que, pro*'fartando a" religião e profá-nando a data sagrada do pro-fetariado, u.sàrafp, daí palavratraidores çJ9Mproletariado e
cio povo.: ,Nern.,.toria' palavra'conclamando, jOS. trabalhado-
res à união, nenhuma saúda-
flfco | ffrsade data proleta-
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ria. Nem uma palavra .%<"»bre
as nossas rt*ivindicações. Os
diretores do sindicato redu*
riram o 1* de Maio a uma
fests clerical e capitah.vta.
s urn sto de falsiíicaçáo da
histOna do movimento ope-
rário e de traição aos ti alia-
ttiadores.

O fato é que os trabalha-
dotes repudiaram essas ms-
nlfestações dos divlsion^^as,
o que ficou claro pelo pe-
queno comparecimento.

Necessitamos unir r- --as
forças dentro do sindicato.

S6 assim poderemos desmáa*
carar os traidores e conhecer
nossos verdadeiros lideres.
Devemos exigir o congela-
mento dos preços, a jorm.da
de 8 horas de trabalho e a
anulação da portaria 2*\ do
governo." que é um in*;tni-
mento para Uquidar a demo-
cracia nos sindicatos e ,*er-
seguir os lideres operários
mais combativos. Devemos
construir a nossa unidade
que é a nossa força. Sem is-
so os trabalhadores e todo o
povo brasileiro nâo podei ãe
conquistar um governo po
pular e verdadeiramente de
moerático e melhores lia»
para seus filhos.

NOSSO PLANO É 0
PROGRAMA DE

PRESTES

f\ HOBS0 LEITOR Ana-
V ciclo Morais, de Aáa-
monttna, Estado de 8. Puu-
Io, nos envia uma carta em
que expressa sua revolta
contra a conduta dos impe-
rialistas norte-americanos
na política internacional e
particularmente em relação
a nosso ikiís. Escreve cie:"Eis os atos que praticam,os americanos do Norte emtodos os 2>áises que se mos-tram fracos: os armamen-
tistas chefiados pelas asesde rapina dos frustes ame-ricanos outra coisa nâo fa-zem senão impingir aos go-vêrnos traidores de suas pá-tpas sacrificadas, a comhra
de armamentos e material
de guerra, ficando eles cema direção das forças arma-das do mundo capitalista.
Isto quer dizer que, na prá-tica, estas nações ficamdesarmadas e o ob;e-tivo dos americanos ê lãn-
çar todo a força destruído-
ra contra a grande nação "o-
viética, berço da felicidade,onde não se pensa em guer-ra porque todos são irmãos,
construtores de uma civili-
zação orientada para o tra-balho e o bem sStar dós po-vos".

Em seguida o nosso leitor
Se refere às nossas riquezas
naturais saqueadas pelosimj)eriat.ista.s norte-amerka-
nos, citando as grandes ja-zidas de manganês do Ama-
pd. Refere-se depois à ne-' cessidride de aplicar aqui
essas riquezas na fabricação
de trilhos para o prolonga-mento das estr.aâas de fer-ro, cuja falto f* nm fator dt>

.agravamento , da crise no
país. Defende a reforma
agrária o oito o gggngjg ds_

tWifVwtuJti, tmtm a fstil te
uoffaftt 04 éssjwriafiifos aor*
feomerfc.iaof purqtuf detl
ferro ooí compóat*éa#,

Hnquonto isto, o pous>aa
íeahj builnr o pouo, o </u*
prefesde foíer osal/m <j aa
prdfwo o JKi.ortO irthtiiM.j p*.¦ Ia mn; t»«t11 de auotei' . de' prrçau f»jrph»rodore*M S»r-
gem planos como o Saque-
ma Aros/Ia que sdo if ••-••
sa aa nono pm<o pot« «d ' <*
nsficia aos trustet, aos Ia»
íi/un./i¦»-»•»» s aot grandes
capitalistas,

Nós, os peqmnoê -- dis
tlti — §6 temos um plano a
seguir: ê o aprtiêtmtnJó •!«.
.'o «(mu luter : m- Carlos
Prestes § seus ' tis compa^
a/irtro» de jornada. Ofl }ue
nos vale uma PmlTObráê pre-
sidtda por um entwguista
que recebe ordens du* pa-
frde* dan Kntados Vnulos f
ÁS •!>•. •><!•. rt./-.. ¦ i , j.í po.dem ser confiadas a bmsi-
leiros qutt defendem os ís*
terfissen do nosso pais s
não de uma potônria rstran-
geira.
NOTA DA BBDAOAO -

tKste leitor enviou EíuraMn
alguns recortes de jornal so-
bre variados assuntos alçuns
dos quais mtào acrescenta-
dos ao nosso arquivo. Sollel.
tronos a este leitor que volte
a escrever tratando de a*i-
sunlos de Adamantina, sobre
fatos da vida dos operários,
dos camporeses, dos comer-
dantes, sitiantes, etc . mos-
trando a exploração a que es-
tio submetidos, seus salários,
contratos agrícolas, ete e as
dificuldades das dentais ea-
madas da popubiç&o pro^rea-
sLsta.

OS CAMPONESES
FESTEJAM 0

I.* DE MAIO
MM LICITOU de Marialva,
^¦* Norte do Paraná, nos
escreve sobre as comemora-
ções do Primeiro de Maio
pelos camponeses da Fazen-
•ja Mococa, localizada naque-
le município. Os campone-
ses formaram tuna comis-
são composta de colonos e
sitiantes e angariaram mais
de cinco mil cruzeiros para
os festejo». Foram compra-
dos três bois e três quintos
de vinho. Contrataram san-
foneiros e violonistas e pre-
pararam cuidadosamente o lo-
cal. As 5 .horas da manhã de
Primeiro de Maio teve início
uma alvorada com salvas de
foguetes e tiros de car tu-
cheira. As 9 horas come-
çou a competição esportiva.
Iniciada por um grupo de

garotos, saindo vencedor
o filho do colono FI-
lipeto. O primeiro colocado
teve um prêmio de cem cru-
zeiros e um corte de caml-
sa oferecido por mn comer- *
ciante de Marialva. O 2 » e o
3.* receberam 70,00 e 50,00
respectivamente. Depois <"*»>
servido o churrasco.

Mais tarde teve início *.
reunião dos camponeses para
ouvir vários oradores que
falaram sobre o Primeiro
de Maio. Foi ressaltada a
necessidade da união dos
camponeses. Um trabalha-
dor, membro da União dos
Operários de Londrina Hr

^0éW^M? \

um hUttiijio do | • de Maio»
i*i..o sdfcre s initM.H.,u .» u
aJUttç* ..|..i..u.i. «iiii.-i.i .4

e ahurdtat ea prirtripai* non*
toa do ProKrattts do Parfido

t ".1111.. í i í»|.i. .. hU.|.i ;¦ <r

JPrealta. O nome de
I*»..!.-. tal Mudftdu por
prolotigada» ssUa* de (tal-
mas, o iit.-ftjuo ae dando
quando o oradiH- fa
li»u «Abre s reforma a^rá-
ria, aõbrs e conflsoo daa
terra* doa latifundiário» e
•aa tUhtrlbuIção aos caiupo
nr*<-« ik-iu terra os potMul-
rm de pouca tora. Do mele
êm ramponr*«w ouviam*»*
gritos de «Viva s Partida
Comunista do Braalli. Kl-

nal meu tr o orador mostrou a
necessidade da luta unida de
todos es* brasileiros pátrio-
tas para a salvação do Bra-
•dl contra s colonlxaçio dos
imperlall-tas norte anieriea-
nos. Disse que o 1.* de Maio
é nm dia de luta. F.xisbtn
milhões de brasileiros mor-
rendo de fome nas estradas
do Nordeste e nas grandes
cidades. O 1 ¦ de Maio sd
será t»tuli.-m um dia de fes*
ta quando o Brasil for um
psls democrático popular
quando os o peráriiH e eam-
iwneses estiverem no poder.
Mas este dia só checará
quando expulsarmos os im-
perlallstas norte-americanos
de nosso pala.

A festa continuou até ai-
Ias horas com danças no
terreiro, reinando a maior
alegria e perfeita fratemi-
dade entre os 300 campone-
ses que ali se reuniam paracomemorar o dia do proleta-rlado Internacional

ESCLARECIMENTOS
A UMA REPORTAGEM

SÔBRÊ 0 HORTO
FLORESTAL DE

RIO CLARO
RECEBEMOS de um lei-¦» tor ferroviário da Com-
panhia Paulista, de Rio Cia-ro, Estado de São Paulo, aseguinte carta:

cNo**n.' 258, de 24-4-54, foi
publicada uma reportagem
sob o titulo <Dl_ ois de Nove
Horas de Serviço Cultivam
Gêneros Para Seu Consu-
mo*. Envio-lhe um recorte
assinalando uma parte onde
parece haver erro. Nessa
parte a redação deve ser
esta: — <A Companaia pagaCr$ 40,00 por dia porém o
empreiteiro retira 10 parasi, pagando somente Cr$
30,00 para o empregado, rou-
bando-lhe assim aquela im-
portância retiradas. Esses
mesmos empregados são uti-
lizados pelos cliefes para
fazer plantaçõe de milho,
cujo produto é aproveitado
na criação de porcos ga-
linhas. Esses produtos são
devorados pelos próprios
chefes e o restante eles ven-
dem. Seus nomes são Ari
dias e Luís Messetti».

Quanto à parte que diz
«isssas de terça», o traba-

i1i«h»i nao é empregado em
Qttrsda, ma* é terceiro « §
terça *iue ele dá para s
Companhia Paul , o §*,
Vicente MeB.-witi vende §
snahotsa o dinheiro,

Quanto ao caao da víüvs
de lunelorutrio da i.-.iu i«
que foi despejada da casa
da C mpanhia, que c upa»
va, trata-se de d. Juha StaV
berg. £ nlo é só si que
fies t« desprezo .os patrões
para eom as ferroviários s
auaa famílias. Quando mor*
reu nosso eom. .nhe.ro i«
trnbalito Vitorio Csrmlnau,
quando morreram Angelina
Sentinela. José StsJoe * •
João Cstuzzo, tivemos qus
faxer listas de -olldaiiedads
para reunir o dinheiro ne>
eessárlo sos funerais. Pois
ferwviario da Paulista vive
em tal miséria que quando
morre nlo deixa recursos
nem para ser sepultado...

Homenagem Póstuma
a um leitor da VOZ

OPERÁRIA

ÊftR USmcitor de Jaguari,*f Rio Grande do Sul, re.abemos a informação de
que se promove naquela cvdade .um movimento para aconstrução de um túmulo nolocal onda so acha enterra*-
do Galdino da Silva, leitor
« amigo da imprensa popu-lar jniserúvelmente assassi-"nado em começos de I95í
por um policial da Brigada
Uthtar. Galdino trabalhava
na Indústria de Fumo Er-
nesto Benipcá e gozava deestxma geral. Por pura ar-bitrariedade o policial José
Lutarão resolveu prende Io,
sentindo-se, naturalmente,
amparado pelo regime do
violência que os Vargas im-
põem ao nosso povo. Do-
pois de espancar o Galdino,
de modo selvagem o polirial,vendo que este procuravaescapar de suas mãos, fu-
gindo, alvejou-o pelas costas,
ferindo-o mortalmente. Ao
enterro compareceram cen-
tenas de trabalhadores, sen>
do geral a indignação. '

Os poderosos do momento,
influentes à testa da Bri
gada do governador Dor-
nelles. tudo fizeram, contra-
tando inclusive advogado
para salvar o criminoso.
Mas o Júri, realizado há cêr-
ca de um mês, constituiu
uma verdadeira vtfdrici da
opinião pública e dos princi-
pios de justiça. Trabalhado-
res vindos de todas as em-
presas e pessoas de toda a
zona compareceram ao julr
gamento, de que o bandido
saiu com a condenação mo>
recida.

Como prox>a ainda maior
do sentimento votado pelos
trabalhadores à memória do'democrata assassinado, o lei-
tor da imprensa popular Gal-
dino da Silva, corre pela ei-
dade uma lista de contribui-
ções para dar-lhe um túmu
Io digno, que não possui, em
face da pobreza extrema d*
sua família.

POSTA RESTANTE
J. PAULO MARQUES — Recebemos sua colaboração.
SUCURSAL DE PORTO ALEGRE — Recebemos, por in-

termédio dessa sucursal, colaborações sobre o Frigorífico An-,
glo e a "The Riograndense Light and Power Limited", data-,
das de janeiro. Como se trata de informações já publicadas
pela VOZ OPERÁRIA, seria útil recebermos contribuição mais
atual sobre as citadas empresas.

FORTALEZA — Letíor AíanóeZ Coelho Raposo, recebe-
mos com muito atraso sua boa colaboração sobre a Convenção
ios barnabés. Entretanto, creio que as denúncias que a re-
portagem contém serão úteis no processo da atual campa-
nha. V. poderá entrar em contacto com os delegados e no-
vas informações sobre todos os setores do funcionalismo, in-
clusive sobre a situação das instituições de previdência —
caixas, etc.

CAPÃO BONITO — Carta õ*e Francisco M. Rodrigues.
PELOTAS — Reportagem sobre granjas de arroz.

NOVO HORIZONTE — Denúncias de um camponês des-
pejado. '

S, SEBASTIÃO DO PARAÍSO — Noticias sobre a eam-
panha eleitoral

J. PESSOA — Informações sobre inauguração de postoeleitoral. '
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comícios da liga ua emancipação nacional em todo 0 PAI*

íiico de Juiho Üõntrã
0 Imperialismo Americano
0TRKJBS1MO 

aniversário da data nacional tk» 5 de
Julho será comemorado com grnmk» dcmons-

ümçúrs jjatriótJcaa em todo o pai*. No Rio de Janel-
ro e nas capitais e principais cidades dos Estudos,
por iiüciutlva da Uru de KmandfNíçfio Nacional, es-
ca data histórica será assinalada por grandes comi-
ám m pmca pública.

A LEN, com esta Iniciativa Assegura o maior uri-
rim das comemorações daquelas jornadas de combate
contra o atraso, a corrupçAo e os desmandos das go-
wniamentnls. E reafirma, como esta dito no comu-
picado quo distribuiu a Imprensa, que «os temas que
preocupavam os patriotas naquela época suo de com-
pMa atualidade, agravados sempre pela acAo im-
patriótica dos agentes do Governo».

EA 30 ANOS...
A «lata de Cln-o Je Julho

Inscnvose nn nossa história
como símbolo da resistência
combativa e do espirito de
luta da revolta IrrcconclHa*
w>| «Ir nosso povo contra a
opressão e a tirania.

A revolução de 5 e Julho
de 1H22 6 recordada pela
bravura dos «18 do Forte>,
que emocionou o pais. A
revolueJU) de 5 de Julho de
1921 deu origem a legenda-
ria Coluna Prestes que levou
o facho da !utn e da ospe-
rança até os rincões mais
ifastados do Brasil. A heroi-
ca Colunn Invicta percorreu
o pais de sul a norte, de
leste a oeste, cobrindose de
glória em marchas e com-
bates.

Desde então todas as lutas
libertadoras de nosso povo

se ligam h evocação do 5
de Julho. As comemora-
ções do Cinco de Julho —

^m ^^3 3*tkTl*X& Mafclual
ussaf^ Ub^huMVP1 "*^yS ' ^1 Xá'

^H^%**:^«?^ 
''*V?P^ ' I «y*

¦ ¦ ^ SMt^, ™ Umusam ' <fi£&- '' ^^¦ZsS** *v' * Lv/SH

SIQUEIRA CAMPOS

di* o eomunlcado da t.<,¦->
tia bMadpsçêo Nacional
— tem um fundo emlnm.
temente popular e ao povocabe a prioridade de pro-nuivela». Como legitima
representante da» aspira-
çoe* de noaso povo, a Liga
conclamo todi* os hrasilei-
ro». toda* as organlzaç/k**
cívicas, patrióticas e enUdsV
des de claasr n se« Ineorpo-
rnrem hn solenidade por ela
programadas e patrocina-dn«t, bem como a promove-rem diretamente outra?* ro.
memoraçócs dessa grandedata. agora incorporada ao
seu calendário cívico.

CINCO I>K JULflO
CONTRA O IMPE-

Kl AIJSMO AME-
RICANO

Mas é dosoe o Cinco de
Julho de 1935, qua. do Pres-
tes lançou o moniíestopro-
grama da gloriosa Aliança
Nacional Libertadora, que a
grande data cívica adquire
um novo, mais alto c justo
conteúdo. Denunciando a
dominação imperialista e
seu ponto de apoio, o lati-
fúndio, Prestes apontou as
verdadeiras causas da cor-
nipc.no, do despotismo, das
violações dos direitos cons-
titücionaia dos cidadã, con-
trn os quais se levantaram
em armas os revoluciona-
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rios dos Cinco d*- Juino. O
imperialismo americano, ela
o Inimigo contra o qual é
preciso lutar e que c neces-
sârio derrotar para libertar
o Brasil.

A realidade dos fatos con-
firma dia a dia, através dos
anoa, a denúncia de Prestes.
À medida que o tempo pas-
sa, mais profunda e feroz
se torna a dominação ame-
ríeana em nossa pátria. Por
isso, cada governo è pior
do que o anterior e a situa-
çfto do pais se agrav. sem-
cessar. Em toda parte e
em.qualquer setor de ativl-
dade que os brasileiros se
ergam para resoher um
problema nacional defron-
tam se com a necessidade de
abrir caminho através da
luta contra o Imperialismo

Novos Ritmos na Luta
Pela Emancipação Nacional

SEMANAS DE AÇÃO PATRIÓTICA NO PARANÁ: UM DIRETÓRIO MUNICIPAL DA LEN POR DIA
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auA ULTIMA semana de
*9 inaio, organizaram-se
Diretòiios iviuniçipais da LI-
ga da Emanclpaçfio Nacio-
nal, no Paraná, à razão de
Mm por dia. Lste é um fato
que fala bem alto das imen-
sas possibilidades de um de-
senvolviméhtò ainda mais
rápido do que habitualmen-
te se pensa e que, em todo o
pais, se oferecem á LEN.
Pois é evidente que não se
trata de um acontecimento
peculiar ao Paranã.

Dentro do quadro das ca-
racteristicas locais que defi-
nem a íeiçãe própria de
cada lugar, o fundo dos pro--blcmas que o povo anseia
por ver resolvidos é o mes-
mo. Em toda a parte, -os
brasileiros jã não estão mais
dispostos a suportar os efei-
tos desastrosos e funestos da
espoliação dos imperialistas
americanos e se erguem
contra a ameaça de coloni-
zação total de nossa pátriaPelos monopolistas ianques
E^aças á traição do governoVargas. Nestas condições, oroque de reunir da luta pelaemancipação nacional en-contra a maior ressonância°nfio quer que se faça ouvir.

Foi o que se viu no mag-""'co exemplo dos paranà-enses ao qual está ügada a
yuaçao patriótica do gal.Artur Carnaúba. Os Direto-nos Municipais da Liga dawiumcipação Nacional fo-ram fundados no seguintentmo;
Dia 16 - Londrina18 - Rolândia19 — Cornèlio Pro-

copio20 — Maringá
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Londrina, Cine Municipal: fala o gal. Carnaúba. À direita,
o deputado Gaslão Vieira de Alencar.

21 — Ponta Grossa
22 — Campo Largo
23 — Antonina
24 — Paranaguá

Organização
Meticulosa

Condições semelhantes, se-
não melhores, existem em
muitos outros Estados. Por
isso mesmo, é de sumo in-
terêsse verificar o que nos
transmite mais, o quadro
acima exposto.

Salta á vista que houve
uma programação meticulo-
samente organizada em arti-
culacão com o Diretório Cen-
trai da Liga. Mas isto não
bastaria para se dizer que a
improvisação foi totalmente
eliminada. A cuidadosa or-
ganização do trabalho com-
preendeu ainda outro ele-

elemento Indispensável e de
vital importância — a ativi-
dade dos patriotas em cada
cidade, mobilizando-se todos
os recursos locais, realizan-
do entendimentos e conver-
sações com as personalida-
des, convocando o povo, de-
senvolvendo a propaganda.

Esse trabalho em várias
direções — articulação com
o Diretório Central, mobiii-
zação dos recursos locais,
chamamento das massas po-
pulares — trabalho em co-
mum dos patriotas em fun-
ção do elevado ideal de
emancipação nacional e to-
mando em conta os canden-
tes problemas locais, dá co-
mo resultado concreto a íun-
dação de ativos e dinâmicos
diretórios municipais.

Repercussão b
Mais Impulso

Os organizadores da Liga
da Emancipação Nacional no
Paraná não se detêm no seu
impulso. Organizados os di«
retórios municipais, prosse-
gue a atividade de fundação
dos nücieps nas empresas,
nos locais de residência o por
profissão.

Ao mesmo tempo, a reper-,
cussão desses êxitos acelera
os trabalhos já iniciados em
muitos outros municípios.
Assim, os paranaenses anun-
ciam mais uma semana de
grande rendimento, de 15 a
22 corrente, durante a qual
deverão ser instalados os dl-
retórios de Apucarana, Po-
recatú, Nova Fátima, Jataisi-
nho e Bandeirantes.

Não demonstram esses rit-
mos reais — estamos dian-
te de fatos concretos, de rea-
lizações práticas — que a
campanha pela emancipação
nacional galvaniza os brasi-
leiros, que as massas estão
ansiosas pela oportunidade
de se unirem e se lançaram á
luta. á ação?

Esta experiência está re
percutindo e inspira novas
iniciativas. Pelas informa-

ções já divulgadas, verifica-se
que a LEN, nos seus diver-
sos escalões, está preparan-
do para breve diversas dis-
cussões e debates, ao mesmo
tempo que se organizam ca-
ravanas que levarão a todos
os recantos a convocação
para a luta pela libertação
da pátria e instalarão dire-
tórios e núcleos, na constru-
ção acelerada do maior mo-
vimento patriótico de nossa
história.

americano. Foi o ^ue •••
viu, por exemple, na memo
ravel Convença. Pela Eman
dpaçâo Nacional, onde. no
fundo de cad. uma das cen-
tenas de que does levanta-
das. o estudo e o livre de
bate nâo podiam deixar de
assinalar a presença dos
Insaciáveis lobos Imperialls-
tas dc Wall Street.

Esta comemoração nacio-
nal do trigêsimo aniversá-

no ao i»UiM^ ut? «ju,,io» por»tanto, nâo pcidla deixar do
ter esta caracteriatica: *erá
um Cinco de Julho contra
o imperialismo americano
que «com o auxilio dos
homens do Governo, como
diz o comunicado da U:N,
e de sua máquina admínia-
trativa. Incentivando a cor
rupçôo e a venalidade, vai
realizando rapidamente ' a

colonização de nossa Pátria»*

UMA EXPOSIÇÃO HISTÓRICA
(

A Liiíb da Emancipação National promoverá uma
grande exposição comemoratrra do Cinco de Julho .for-nata revolucionários, eorrespondi-ncias. documentoa osmata diversos, al.'«m de fotografias estão sendo n-unidos
iwlos orgardaadorea da exposição u> modo a ttiror umareconsttttdçao viva e convincente daqueles hi«.t/»rieo«acontecimentos.

Por este motivo, a I..H.N. está solicitando a tòdn»as pessoas que disponham de Jornais, cartas, fotografiasOU quaisquer outros documentos relativos ao Cinco «I©Julho que colaborem na organização da exposição demodo a torna Ia a mais completa possível.
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Que é um latifúndio?

Que quantidade de terra basta
para sustentar uma família?

Qual a atitude dos partidos auto
os problemas agrários?

essas e outras questões
eslào respondidas t>m

0 PROGRAMA AGRÁRIO
OA SOCIAL-DEMOCRACIA

99 primeira revolução.russo
dt 1905 -1907

í« f. I. LEN IN
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li Defesa do Salárifl-Míflinio
%tt) má Ql/ATttO de Julho próximo entra em H-

K«i o novo aatnrii» ntiimiii conquistado nele* tra-
hulha. hrn-cil. •..¦•-.

Ir* iaioiiaclo ,--u im. • t.u de ação du clanae 000-
rãrie » nâo podendci mais mamdirar ínipuiieiimii.<\
Oeitilhi nao oooaeguiu pruasMfiiir nau »uia ooatu-
m«nia»s protelac/kM o caatuâote, acudo forçado a m-
si mu o decreto a Primeira d« Maio. uctnitl.», do
monstrando mala uma ve* que «lènii governo nuii*
operójrlo só ae Urano* a •atkfaçao do qualquer rei-
?imltc;..;ao eom dura Luta, Getnllo incluiu um artigono decreto ftetormlnsndo que o imiário-mínimo iô en-txarin em vigor dota »n«*Hea depout. \ . ••-, forma, ft-•mi clavo o objetiva de Vir^nw «jç dar tempo soa pa-trôeo j .ira mano1irur**«ri \ .-..••ia<i« contra os Interna-
mb «k íiiühc5ea de brabaihadorsji r concedeu um pra-*» SOO tuharõoa {Mira que •miflmmMftem elevando m
A hkKCHA IMKA
A AHSIDiriDAOK

afai

A |»|.' ... eA|»u'ien«ia ta
kita centra oa aalárl.w .le fo-
me c nutra aa manliaa i.»Governo e dos patrões n>
dien «»••» irabalhadoivM a n»*-
oessldane da maior vtgilArvia
om bicai <la manobra do sa-
tòiio hora

Com esse expedient**, ha-
bü e iraiçoelramente prei»*-
rado pelos patrões, a asaldul*
dade pede entrar p»*ia \»*nm
d«i« fundos e anulai a grau-
de conquista operária do sa-
lârio mínimo, vejamos: em*
bcua o «íecreto não oWinr*»
abertamente a exigência da
assiduidade integral, n ver-
dade ê pie toda a legislação
trabalhista e as decisões da
Justiça do Trabalho es**<»
cheias da cláusula cseravh»-
ta da assiduidade. A assi-
duldattc 6 um perigo .pie :«•*¦
pic-íta *) trabalhador i*»r to-
d«>s os lados e conilnimnwtv
te.

Agora mesmo, m oom»**-
ctãriorj acabara de obter um
aumento através da Justiça
do Trabalho. Esta un|»os t
assiduidade.

A lei 605, que regula o pa*amento da folga remunera-
a, igualmente submete o pa-

gamento dos domingos e fa-
riaâos A assiduidade.

Tudo isso facilita ?u aia-
liobrns patronais. As multas

peitia inevitáveis atrasos no
serviço, as punições descahl-
ÓM-. por faltas devidas k eu-
fermlilade ou outras podemanular « -alAriomíntmo, cor-
tando a parte relativa aoa
o 'i ; •-• a feriados.

K" de nfcla a evidencia
portanto, que a luta pelo pa-
gamen»*e do salário mhdrao
»em restrições é inseparável
ou lula contra a assMuidide
Poupa o decreto que Irans»
formou em lei essa exigeu*
«-in dos trabalhadores nao «*•
uma coisa Isolada, solta no
espace, K;«tstem as outras
leis, n Jo-liçn cio Trabalho e
aobretudo a Invariável mate
oo Uovèmo,
O 8AL&RIO-M.1N.1-
MO NO TRAlBAMIt»

«NSALUBUK
Nos meios sindicais sur-

glu o alerta centra à mano
bru de contar sistemática,
mente um mês de 210 noras
para efeito do salariominl-
mo. Jsto encerra uma irmã-
d.lhn contra os operários quefIío explorados no trabalho
Insalubre, pois seu mês tom-
pleto de trabalho tem menos
de 2*10 horas. Por exemplo,
o«: trabalhadores em trigo
rificos ou cimas profissõesem que a jornada legal de
trabalho ê menor, têm o sa-
lícrlo mínimo fiorário calcula-
dr de forma nuè o total men-

proc/« das utilidadea indlsiarnsavn a da consumo
obrigatório Vargas nlo determinou o cougelamca-
to doa preços, fazendo ouvidos da mercador ao cia-
mor cio povo contra a carvatla.

Nao «¦ i • • i.tr com ia*), com o pretexto cinico U
que o decrete tinha sido publicado com Incorreções,
o que nâo é verdade, fex republicá-lo no «Diário Ofi-
cia!» com alterações. Foi introdusido o salário-hora,
de modo a facilitar a ofensiva patronal contra a
grinde conquista da classe operária.

Tudo isto ia.: com qua om trabalhadores sa m.ui-
tenham alerta, pois saltem que o salârio-mínlmo cor-ro perigo. E à medida que se aproxima o dia 4 da
julho, quando as nova* tabelas entrarão om vigor
intensificam a sua luta pelo pagamento Bem reatri-
çòea do salário-mínimo c pelo congelamento do*
preços,
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sal, sem extraordinário, dé
o« 2.4OP.O0 para o l;i« e eu*
br* o total determinado paraos Ratados, 1 800 cruzeiros
para o Rio Grande do Sul,
2 3*» cruzeiros para Sâo Pau-
Io e assim por diante. Sendo
assim, o salário-mínimo ho-
rário é de 13.33 para o ciso
da jornada legal de seis horas
de trabalho, de 16.00 quando
o dia é de cinco horas de tra-
balho.

Por ai se ve claramente
qu« a luta pelo pagamentodo sal/criomlnlmo sem res.
tricões é a luta pelo respel-
lo às disposições que deíen-
dem os trabalhadores em
ocupações Insalubres.

SEM O CONGELA
MENTO DOS PRE-
(OS, O SALÁRIO-

MÍNIMO fi UM
Lô(iRO

Ao mesmo tempo, os tra-baihadores nao podem aluirmão em hipótese alguma daexigência do congelamento
dos preços ao nível de
junho de 1952. Semisso, os tubarões acabarão
anulando completamente osalário-minimo. E' visível a
qualquer um que Getuliòtudo está fazendo para nãoso para não congelar o.s pre-ços, com para eleva-los ain-da mais através da .suaCOFAP.

A luta peio congelamento
e inseparável da luta pelaaplicação real do sala ri o-mi-mino. E' uma luta que inte-ressa profundamente a todasas camadas da população ecoloca a classe operária noseu pape) de torça dirigenteda luta pelas reivindicações
tnais sentidas das massas demilhões de pessoas. Na luta
polo congelamento dos pre-ços esiá uma grande e incal-culavel força dos trabalhado-res; Neste mes decisivo quenos sepera da vigência donovo salario-minimo «a lu'a
pelo congelamento será in-tensificada cada vez mais;

UNIDADE'DE
AÇÃO, A CHAVE

DA VITÓRIA

É claro que a luta pelo sa-lano-minimo traz consigo acampanha pelo reajustamen-
to geral de todos os sala-rios, ordenados e vehcimen-
tos, abrangendo todos os tca-baihadores e todo o funclò-nalismo público civil e mili-tar. E? nesU luta e para estaluta que se forja, fortalece e*mplia a unidade de ação,
unindo todos os que traba-
iham num bloco sólido e ir-
rsrastival.

Quem diz unidade de ac4o,
dl/, org.inlzaçâo. A aproxima-
çao do mês de Julho, portam
to, quando deverão ser pa-
gos os primeiros salários d*
acordo com o novo salário
mínimo, Indica a necessidade
do fortalecimento da.* comls-
soes Intersindlcals que se
ampliam ainda mais, dos
sindicatos através da intensl-
ficação da slndicalizaçao era
mana e pela organização
sindical nas empresas c lo-
cais de trabalho.

E? dessa forma que foram
conseguidas as primeiras vi-
tortas. Seguindo por esse ca*
minho os trabalhadores con-
qdistarão o pagamento do
salário mínimo sem restri-
çdes e o congelamento dos
preços.

Á luta dos trabalhador** na* emprênas e dentro dm «»dratoM, desencadeia-se agora para garantir a aplicacA, ,Lêaldnominimo tem restriçtes * pelo congelamento Z
Jrecon. 

Ontem, como hoje, am assembléias e na pr,uH ,2la*o, o proIe/mSedo •«. Icivmía ?tn defesa de seu* don/T
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FUNDADO 0 PARTIDO COMUNISTA DE HONDURAS

QEGUNDO INFORMA o "Dailii Worker"., de Nova Iorque, foi fundado recentemen-**^ fe um novo Partido Comunista na America Latina: <i Partido Comunista da
Honduras. O novo partido foi fundado numa conferência nacional reunida em março
deste ano. Por decisão da Conferência, o P. C. hondurenho postou a editar um jor-
nal 'Trabajo", que se publica com os seguintes temas: pela libertação nacional, a de-
mocracUt, a paz e o socialismo

O P. C. H. é ilegal, assim como o movimento sindical. Não obstante isso, W
rém, crescem dia a dia as manifestações de combatividade dos trabalhadores do pais,como o atesta brilhantemente a greve dos 25.000 operários da "United fi^-uit" no
norte do pais, que já dura cerca de um 7nôs.

ÀS VÉSPERAS DO X CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA TCHEOQSLOVÁQUIA

I

o DOCUMENTO a ser
discutido por todas as

organizações do Partido an-
tes do próximo Congresso
foi publicado no «Rude
Cravo» Cj intitula-se: «Oireti-
vus do KJ Congresso do

Partido Comunista da Tchccoslováquiu p«*'>'
meremento substancial Mn produção agrícola
no curso dos dois ou tr£s anos próximos». 0
documento traça tuna serie de tarefas cou-
cretas e estalieiece, por exemplo, conseguir
ató 1957 um aumento de 200.000 ha. de
terras lavráveis e o aumento do rendimento
na produção de diversos gêneros fuiuLiiuí!"-
tais de untpto consumo.

00 P.. G. DE POsTTO RICO

l

CjEUINriUrSE em S. juàh
ó IV Congresso do Par-

tido Comunista Pbrtorrlque-
nhò, que adotou um progra-
ma incluindo a criação de
uma frente de libertação na-

cional englobando os opera-
rios, os camponeses, os re-
presentantes das classes mé-
dias e da burguesia nacional
que lutam pela independeu-
cia de Porto Rico.

O Congresso elegeu o Co
mitè Central, composto üe
nove membros. O camaw;
da Juau Santos Rivera fó>
eleito presidcnle e òicamara-
da Ramoh Mirabat secreta
rio geral do Partido.

D0 C.C. DO P.'G. DA 3ÉL01GA
Esteve reunido o C.C. do

PC. da Bélgica, entre 8 a
1« de maio, que fez oexa-
me critico e aiUocrítico do
trabalho do Partido nas úl-
Mma «lelções, & base de um

informe do camarada Edgar
Lalmand, secretário gera!
«Io Partido. O C.C. decidiu
igualmente convocar o Xfl
Congresso do Partido para
novembro deste ano. lima
nova reunião do C.C. so

realizara brevemente n th»
de discutir a questão si»1"-
cal, os problemas da impo'»
sa do Partido e a e!td>"r*
ção das te«*<« oara o XI Co*1,
greaso.



Jornal de Empresa Poíerosa Et
Na Luta Contra a Fome e a Explor

qS JOKNAIS de empresa ronttttuem ama arma
ptMlerooa nas mâoo da riaoor operária «lea do-

setnprnham um papri rada dia mais Importante na-
ra impulsionar aa lutas doa trabalhadores pehv. suas
reivindicações econômica* r política*

Os Jornais de empresa repreaentam ora fator
decisivo para desenvolver a unidade de ação e a
or^uni-sneão dos trabalhadores, para a conquista de
melhoreis condições de vida e de trabalho. *|r* sim,
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alem dioae, am vaüoao fator de eM larecimt nto po-litk<» doa trabalhadores, aos quais denunciam a uo-
litk* antioperaría do (iovêrno de Varo* r mia-
tram a neeeasi«l«de da luta pela pa*, pcbut lihenla-
de* derooeritieaa e peta Independência nacional

tendo em vista a crescente importância queidqiálUH oa jornais de empresa, torna-se mdispeo#ia-
vel laier com que todos oa setores de tra tralho, rapo-
ciaimente as empresas cora mais de 500 tratroJiiado-
re*. possuam o seu próprio Jornal.

O TEAR?
uaro vj-eorif **. o* m aro moo
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Dp Que Trata um Jornal de Empresa ?

Os jornais sindicais se
dirigem a um círculo de-
terminado: os trabalha-
dores de uma empresa ou
um setor de trabalho. As

mattriaa publicadas de-
vem ser escolhidas, por-tanto, de modo a fazer
com que o jornal reflita
os problemas e oa inJLa>

jMWaTítír- ^^^^L^ma^m I
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rfost* desses trabalhado
res, evitando-se as gene-

No momento, os jornais
de empresa lutam pelo
recebimento integral do
novo saiârio-minirao, pelo
aumento geral de salário
e pelo congelamento dos
preços dos gêneros ali*
menticios. Denunciam a:
formas de superexpiora-
ção adotadas nas emprê-
sas c as arbitrariedades
cometidas pelos patrões.

Além disso, os jornais
de empresa tritam dat
questões políticas que in-
teressam a toda a classe
operária e o povo. Lutam
contra a dominação do
Brasil pelo imperialismo
americano, apoiam a Liga
da Emancipação Nacio-
nal; defendem a paz e as
liberdades democráticas e
denunciam perante todos
or trabalhadores o cará-

ter antioperàrio do-govér
no de Vargas -— governo
de fome e opressão con*
tra as nassas.

Atualmente, m jornais
de enrpresa participam
com vigor da campanha
eleitoral, mostrando aos
trabalhadores que é pre-ciso fazer das eleições de
outubro uma vitória do
povo, votando nos candi-
datos patriotas e derro-
tando o governo de Var»
gas, os agentes do impe-
rialismo norte-americano
e todos os inimigos, do
povo.

Para que os. jornais de
empresa possam se ligar
às massas e interessar
realmente aos trabalha-
dores, é indispensável sa-
ber dosar as matérias, a
fim de evitar que predo-minem os problemas ^x?!.-ticos gerais.

COMO FAZER ÜM JORNAL DE EMPRESA?

*,*h»i km-m. -?-.."• • i »*j**aa**a-
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O jornal de empresa tanto pode ser impressocomo rnimeografado. Devem ser feitos todos os esfor-eos no sentido de que os jornais sejam impressos,tenham um número regular de páginas, sejam bem

paginados e ilustrados e circulem em datas certas.0 jornal deve ter sempre uma organização estável,
possuindo diretor, redatores e correspondentes. Nossetores ou empresas onde não seja possível imprimiro jornal,, pode êle ser rnimeografado até que sejamenadas as condições para passar a ser impresso.

As matérias divulgadas no jornal de empresa

devem ser curtas,- objetivas, escritas em liguagein
direta e accessível a todos. As matérias longas e
palavrosas tornam o jornal desinteressante para ostrabalhadores.

O jornal de empresa só cumprirá de fato a suamissão se fôr feito pelos próprios trabalhadores. Daí
a necessidade do joruul jgossuir, além dos redatores
permanentes, um grande número de correspondentes,
que escrevam sobre as listas, as reivindicações e os
problemas dos trabalhadores de todo o setor ouempresa \
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Finanças Para Manter
Para se maneei, o jor-nal de eriiprésa precisa,apoiar-se num trabalho,

permanente de finanças.
Como conseguir os recur-
sos financeiros indispen-
sáveis?

Eis alguns meios indi-
cados pela experiência:
cobrança das jarnais;
criação de um grupo de
contribuintes regula res:
realização de coletas en-
tre os próprios trabalha-

dores e em outros seto-

-:$f*-^l ¦
res; miei. ai\'crsas
corao a promoção de con-
corsos, sorteios, e.KCur-
soes, etc; publicação dé
anúncios.

i at*L Jwr J* 'V li

l LEVAR À MASSA
tO JORNAL DE EMPRESA ?

Deve haver sempre a
Preocupação de levar o
jornal de empresa a to-
dos os operários do res-
pecíivo local de trabalho.
0 jornal se transforma
numa grande forca quan-,íi0 os operários rõconhe-
cem;' este jornal é éiínhâ]

wa nu luta contra a ex--''
pioração.

Á difusão do jornal de'

empresa pode ser feita
no próprio local de tra-
balho, quer individual-
mente quer através de co-
mandos. Pode ser feita,
também, aproveitando-se
as reuniões nos sindica-
tos. assim como de casa
em casa nos bairros onde
residem os trabalhadores

A propaganda de cada
número do jornal, a cola-
gem de suas páginas em

locais onde se concentrem
oui por onde passem os

s: ; . U' *-* -f* *=* i
trabalhadores, a leitura"de trechos do jornal em
grupos' de operários —

são formas de ajudar a
maior difusão dos jornais
de empi-êsa.

__ \ , l w^i= -~-zí ;=l| \

POR UMA GRANDE IMPRENSA ÍlNDÍtÀÍ
, i «íX »

Numeroíyaí, são as dific-aidadeí*
que têm de ser enÍTentãdas pe3o* tra-
balhadores a fim de manter e refer-
car cada vez mais os jonais de em-
presa, afiada* armas na bata da elas-
se operária contra a fome e a expio-
ração, pela paz, a democracia e a in-
dependência nacional.

Consciente!.;.porém, do , quanto

vaiem os jornais de empresa, os tra-balhadores estão firmemente ãfe^to* d vencer tòda-s as dificuldades p».ra manter e ampliar uma pod.m-oh»rede de jornais Radicais em todo o
país, para: fazer com que nâo tkfue
uma sóenipresa, especialmente aoae--
Ias com mais de 500 operários, sem
0;Se-4!^t%Hp^jémsf;r- j , |] ;^t <
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TRAVA-SE »AS ELEIÇÕES LUTA
fBLAS LIBERDADES DEMOCRÁTICA

-
I ij „>¦*;. ;..'.. .

â CONSTITUIÇÃO DO BRASIL nega á maioria
*» doe cidadãos o d ir ri to de ml ar. praildnda
em analfabeto» 9 militares de participarem nas
eMeões. Nâo contentes com essa restrição con»-
titucioital. profundamente reacionária, o camarl-
Usa dominante no pais tudo tas para cercear ainda
mate os direito» democráticas e impedir a Urre
manifestação da vontade do povo nas urnas. Km
19Í7, por ordem dos im furtai islãs atnrricanas, foi
cassado registro do Partido Comunista do tlrasil,
que cantjuiüUira a legalidade corno resultado das
grandes vitórias democráticas obtidas no >U ¦ >>>*o
da guerra contra o fascismo.

Ditadura fantasiada de Democracia
Apavorada ante o amadurecimento político

do poro, a amarra reacionária de latifundiários e
negneUtas que drtrm 0 governo, a serviço doe
fruste» americanos e de seu» wtlosas privilégios,
tem procurado sob tmtas a» forma» impedir que o
povo utlthe as elelçíu» coma melo de luta par seus
lnterê»»e» vitais e para defender a pátria da tu-
Jeiçâa aos KK, VV'.. Com êsse objetivo, o gavèr-
nn de Getúlio, como antes o governa de Dutra, w
Hndote de seus juizes r policiais, tinia cínica-
mente a Constituição ao cassar mandatos legítimos,
anular candidaturas legalmente registradas e im-
Pedir a constituição de partidos democráticos sob
os pretextos mais absurdos. Procurtun assim os
detentores do poder tornar imptissivel a existência
legal de uma verdadeira oposição à sua pnlitu-a de
tirania, traição nacional e esfomeamento do povo.
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Nas mãos do povo a bandeira
das liberdades

Alertado e guiado pelo Partido Comunis-
nosso povo vem lutando pelas liberdades

Jemocrâtieas. defendendo seus direitos e exl-
indo o cumprimento das garantias consü*
Jcíonais. As forças populares de oposição
política de Getülio e a seus amos norte-ame*

Icanos tém crescido Imensamente no pais.
esmagadora maioria da nação levanta-se

mtra a dominação Imperialista e contra afalsa democracia com que se pretende ca-
luflar uma ditadura exercida contra o povoa nação. Hoje. as forças democráticas es-tão em condições de conquistar novas vitó*«as e impedir que as eleições sejam apenas

«ma farsa de cunho fascista.
Candidatos do povo contra ou

entreguistas
Nestas condições, as eleições de outubro

próximo tem uma. grande significação para
povo. Todas as restrições antidemocrátl-

a poderão ser anuladas pela mobilização ea união do povo na luta eleitoral, na cam-
,ponha para derrotar os entreguistas e eleger
candidatos patriotas. E assim, será, porque,em todo o país, o povo se movimenta paracriar postos eleitorais, registrar novos elei-
toros, apresentar candidatos de sua confíare
ça e assegurar a participação de seus can*didatos no pleito em todos os Estados e mu-Ricipios.

Serão Destroçados os Conluios
Fascistas

Visando lançar o desânimo enire o povopropiciar a abstenção eleitoral, alguns jor»•*¦"» das cia**» dominantes, assustados an*

LUIZ CAIU-OS PRESTES na tribuna do Senado
le o crescente entusiasta .1 do eleitorado,vem procurando espalhar boatos e propa*gar a idéia de que só participarão do piei-to os candidatos afeiçoados ao regime daopressão e miséria existente no pais, ba-
soando-se em golpes reocionãrios desfecha,
dos no passado cora a ajuda de juizes de ían-cana. Kntreianto, iouo* eaaea pianos e ue-sejos dos lacaios do opressor americanoestão destinados ao mais completo fracas-so porque o povo Já está nas ruas e há deassegurar, através da ação unida de todosos patriotas, o respeito a seus direito*;. Amais vigorosa ação dos massas populares,unidos era cada mgar pelo oüjèüvu .,de derrotar os entreguistas. ha de det*»r amfio dos ladrões de votos e transformar opleito numa vitória contra o governo detraição de Getúlio e seus aliados <odosí-f-Mkttctãe*-

Katalha Pela Democracia
A campanha eleitoral deste ano além

constituir uma luta contra o entreguismo «
a traição nacional do governo Vargas, tem
também o caráter de uma grande batalha j>o*los direitos e liberdades democráticas. Mo*
bllizando e unindo-se para o pleito, o povorepele as medidas fascistas contra a livre as-
sociaçào, contra o direito de greve, os cam*
poneses exigem o direito de se organizarem
para a defesa de seus interesses, os cidadãos
impõem o respeito as garantias consagradas
na própria Constituição. cO voto não é um di*
reito apenas, mas um dever do cidadão, de-
ciai ou Luiz Carlos Prestes. Assim, nâo po-de haver conluio reacionário que possa ira*
pedir o povo de eleger os candidatos de suas
preferencias e utilizar o pleito para derrotar
os inimigos da Dátria e agentes da reação fos-
cista.

r
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LEGALIDADE DO P. C. B. PAKA
CONQUISTAR A DEMOCRACIA

l

PVJR 
cima de todas as diferenças de opinião, nosso povo compreende que nao

pode haver democracia no país nem qualquer eleição representativa se tôdasaa forças políticas de expressão entre o povo não puderem participar legal-mente da escolha dos parlamentos c dos governos dos Estados e municípios Sò>nwnte os fascistas declarados, os herdeiros de Hitler podem entender de Impedira legalidade de um partido tão significativo para a vida do pais como o PartidoComunista. O P.C.B. é a força mais Importante e mais combativa que se levantaem defesa da pátria ameaçada de colonização, em defesa das liberdades democra-«cas e em luta por um futuro de abundância e bem-estar para o povo brasileiro.Para o Programa do P.C.B. voltam-se as esperanças de milhões de brasileiros
tfLrl^TuS^l ÜÜ T111?° ?a ,ibertaÇ5° e da P«». « Por isso que, de tôdas
^fen' 

Srlã- 
yelvJndlca&° da esmagadora maioria da nação: legalidade para

assemhwi««S Jí ^il° ?U? Se manifcsta a-«-vés de mensagens c resoluções, de
lutar Wu^lleUnTS- Lutf Pda Vitória d0 I)0V0 nas Próximas eleições é, assim,
i„.^r ,mentt 5ela coníluista da legalidade para o P.C.B., passo deeWvo narsãSLfi m£fê&demoorada-da aemocrZ' ¦",™ ° p»™.pco„st?.r;íer:

tnguém po-
He negar ao
\$ovo o direi-

¦

to de reunir-se
|pm praça pú-
blica. Lutan-
do pela elei-'(pão dos pátrio-'fitos, os cida-

>dãos exigem
B respeito às
ftibsrdades e o
iireito do Par-

l|ído Comunista
§ vida leaal
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l Campanha Eleitoral—Uma trai Tarefa
saS K1.K1C6KS da 3 de outubro representam um Impor»*W tarde acoiiiechncnto poUttco na vida do paia. Cora ¦aproximação do pinto eleitoral. mUltOea de braalleiros co-mecara a ae movimentar à procura de uma sotuçfto para os

problemas nacionais. Os eleitores preparam-se pura derrotar nas urnas a camarilha de latifundiário* | grandes ca*
pllnllstas que. encastelada no poder e a aervlço doa multi»milionários norte americanos, infelicita o Brasil. Mal* dcseis milhões de cidadãos serão cltamadoa a Julgar o govêr-no de Vargas e oa partidos Míticos que traem o povo ea nação. •—*•*•

A direção nacional do Partido Comunista do Uras»,avaliando o grande significado político da campanha elei-toral. tomou em tempo útil aa resoluções necessárias paraaj««ei:urar a participação dos comunlstaa nas eleições Aresolução do Comitê Central do P.C.B. sobre a luta demassas |«ola legalidade do Partido e a entrevista de Pres-tes sobre aa eleições forneceram a orientação para enfren-termos de maneira Juxta o pleito eleitoral dc outubro.No entanto, ainda nAo nos empenhamos com toda» asnossas forças na campanha eleitoral, que constitui agorao fundo sobre o <|ual estAo se desenvolvendo os aconteci*mentos políticos em nosso pais. Pequeno é ainda o alls*lamento por nós realizado, fraca também é a propagariados candidatos comunistas e dos nossos aliados, poucas sáoas iniciativas para organizar os movimentos de frente únicaeleitoral. Isso significa que náo sentimos suficientemente aImportância das próximas eleições de 3 de outubro Se acampanha eleitoral íor por nós juatamente enfrentada, noapermitira avançar bastante na ligação do Partido com asmassas, na popularlzaçAo e esclarecimento do Programa do
£-£& ^ csíó1?0 *?e,a construção da frente democráticade libertação nadonal.

Por que, entAo, ainda nâo nos empanhamos com todasas nossas forças na campanha eleitoral T Será somente poruma questAo de orientação prática ou de controle das ta-reías? 6 evidente que nAo.
Km primeiro lugar Isso resulta do fato de nAo termosainda assimilado Inteiramente o nosso Programa que por¦^.í."1 Pr°í?rarna revolucionário, de todo o povo. exiee amobilização de milhões de brasileiros para a luta pelos ob-jetivos nele assinalados.

. ^ra ganharmos as grandes massas para o Programado Partido é preeiso empregar uma tática a mais amplapossível, utilizando, hábil e flexivelmente, todos os meios aonosso alcance e todas as oportunidades que surjam A cam-panha eleitoral é uma dessas grandes oportunidades. Aseleições despertam milhões para a vida política. Cada diaque passa, o povo brasileiro revela abertamente o seu des-contentamento com o governo antipopular e de traiçáo na-cionai de Vargas e, com a proximidade das eleições, mani-lesta por todos os modos seu desejo de mudar a políticados atuais governantes e de encontrar a saida para seusangustiantes problemas.
Nesta situação, cabe-nos indicar-lhe as justas soluçõesapresentadas pelo Programa do P.C.B. A campanha elei-

i A r*.8881"1' um Poderoso melo para tornar o Programado Partido em programa de todo o povo. para impulsionara criação da frente democrática de libertação nacional
?A-, segundo lugar isso resulta de fortes tendências sec-târias que ainda existem em nossas fileiras. Pesa ainda sô-ore nós a influência das manifestações sectárias que pro-lucraram após o lançamento do Partido na clandestinidadeparticularmente depois da publicação do Manifesto de Agosto.Nesse período, como reação às tendências de direitaque se desenvolveram durante a legalidade do Partido, sur-giram, devido ao nosso baixo nível teórico e político, ten-

MAURÍCIO 6RAB0IS
SSfSL 22H& V* »•*"«•»« seriamente em nossas
KÜ^"" hc*.tlM eleições e do trabalho iwrlamemaT
5S?2! 

,,UnUI "•""'«¦"K-a P^udo-revolucionar?. manSE*
ornava, praticamente, quase impossível a realizaçãode tra

e, posteriormente, nas eleições municipais de S Paulo ena escolha do prefeito da capital paulista. Esta mentallda-de absiondonísta. aí>csar da publlcVçAo hA cinco melesdo
renete entre nós de maneira bastante prejudicialEm terceiro lugar isso resulta do fato de muitos denós membros do Partido, ainda considerarmos, em certamedida, como reformista a atividade eleitoral. Isso se ve-rlíica em conseqüência das manifestações sectArias anterio-res ao lançamento do Programa do Partido. A realidadee que costumamos empregar com sentido pejorativo o têr-mo «eleitorelro» para designar os militantes que se empe-nham ativamente nas campanhas eleitorais. Ê certo queés e fenômeno não é geral, mas nao deixa de revelar imestado de espirito nocivo à aplicação da Uniu do Partidoao trabalho para ganhar os mais amplos setores da popu-lação para o Programa do P.C.B. A nossa atividade nascampanhas eleitorais não pode ser considerada de nenhummodo como reformismd.

Tomemos, por exemplo, as eleições de 1945 e 1947. Nãorol errada a nossa participação ativa nessas eleições AocontrArlo Ela foi altamente positiva. Não podemos deixar
JeJ^nhecera Importância P°1It,ca dos êxitos eleitorais doPartido em 1945 el947. Cabe destacar, particularmente, asvitórias nas eleições municipais de 1947 quando o Partidojá se encontrava na Ilegalidade. A nossa participação nes-sas campanhas eleitorais tornou o Partido ainda mais co-
S5SS t?^ grftndSB massas e em ,uSares como S* Paulo,Distrito Federal. Recife e outras importantes cidades fc-mos majoritários, numa demonstração Inequívoca de fôrc»e prestigio do P.C.B. As eleições de 1945 e 1947 foram um
kIÍÍ6. °.Cresclment0 do Part,d0 e de suaa Imensas possl-billdades de orientar e dirigir o povo. Nessa época, o quehavia de errôneo em nossa posições não era a atividade elei-toral. mas sim a nossa orientação política, orientação Já cri-ticada nos documentos oficiais do Partido.

Outro exemplo a considerar foi a nossa participaçãonas eleições de 1950 e nos pleitos eleitorais posteriores Nãopodemos deixar de assinalar que a nossa orientação' paraessas eleições não contribuiu como era então possível paranos ligar com as massas e para levar a elas a linha poli-tica do Partido. Nossa atividade eleitoral nesse período im-pregnada como estava das tendências de caráter abstencio-nista. teve resultados que contradiziam frontalmente a fôr-ça e o prestigio do Partido. O camarada Prestes, em seunforme «Sobre o Projeto de Programa do P.C.B.», ao ana-Usar as falsas posições sectárias e «esquerdistas» alimen-tadas após a apresentação do «Manifesto de Agosto», diz*«Como manifestações dessas tendências basta aqui citar oabstencionismo eleitoral, tão sensível nas eleições de ou-tubro de 1950 e ainda presente nas eleições municipais deS. Paulo em março de 1953.» Se este abstencionismo elei-toral era então falso, nas atuais circunstâncias, depois dolançamento do Programa do P.C.B., é Inconcebível e Ina-dimissfvel.
Agora, quando possuímos um Programa justo, que cor-responde Integralmente à realidade brasileira, precisamos

uiiu/ar «o ntaximo a« emehtm em tmwt\m> aa lata do noa

mrviçu oa I,..*,* imita poiitua, da oonqtmna da» msma* mra o Programa 4o Partido, •**•***¦ pa
8» • campanha eleitoral por noa rvaiisada t«r u,^

S^fffSS.i f^^^ ¦«** i^ Vmrmm t da «£melo da Unne democrática de íiuertaçáü nadonal adimlriiá um profundo e üicateulável conteúdo revolucionárioNada ina de comum cora o cvformunio. ^^
Km quarto lugar um» ret.ulta do fato ile e*i«i «Ml»máã entre no* m nnmarilHHg de que a luta de cisai** 4

HSS2 * ,uu ?a ctaasa operária |*or mm reivindicações
SSftWMfc panicularmeme aa pr^M , „ luU!t J^Jrlílcain nas MMIMM. E»ta «umprwiuiâo 0 taiaa e MMmm l*'ri««*a poi* nao só rebaixa o papel do Partido como dirigente polltteo da claase operária, como lantoem im
SSJSi mfT* SS? 2 «•"'««lio do reformwmu. «»vu oproletartailo | o povo ds ação pulilica, da luta ixla derruba*da O^IOVârnoda Vargas e pela instauração do govêrn,, d»»mocráiico de libertação natiunal.

A luta de ciasM*s revoltei das mala variadas formas.As greve» p,,r reivindicações ei-onômJca» *âo maiiifi**ia,6et
SLiS? lí* Í**!ff* ITWU nao **" ¦* unlCd'» **** t*n»*iinosmuito* de nó*. NAo *ao forma* elevada* da luta j| rllllsl
fonou ,„uito mal* alta* sáo o* comkio», a* greves poltiL-a*.
ÍStSSSrV*. P*1"* nJ*° Uliirn">» n*« '"«aa armada* e na
SH7Í2S: A«mPanh* eleitorsl, M est* a serviço da juntaIifilia ,H,ll«,ca do Partido, lomuai uma estvada lorma d.» luta
raL^fflim^S 

WZ l**'*;**"* 0> "ma )usia tática elclio-
sas' SEESE! ?T ! IY,,«r"ma do Partido grande* ma*»aa das cidades e do campo. inUfiuuficaremo* a lula Ciiura

dlí míLÍ! 52D5S ,)C,"S, re»viI-t'lcaçoe* do proletariado |

n&o iJOST* ¦riUPna Participação na campanha eleitoralnáo resulta portanto, só de nossas incompr*ensões políticas.
^e.erm nladtl 

«f0"**» e ««« são a grande"causl
ab^nXS »t\, 

terín°oS aínda "<P««*dO inteiramente o.
mK I a°,U*mo eleitoral. Para todos nós. membros do Par-tído. è de incalculável utilidade rever e analitar cri tica e aufta.criticamente nossas posições em face 3" QuestAo eleltoraí*Neste sentido, o estudo da obra clássica do grande linín "A
ãSfJ^r\ 

d° 
?££52£*: no ComuniamS" nos aji

£2l «S^I n;>Hsas lncompri*ensões no terreno da luta eleí

+ • *

NO 
manifesto de convocação do IV Con-

grosso do P.C.B. o Comitê Central doPartido afirma que com o Congresso«serão vivificadas extraordinariamente asfileiras do Partido». Isso significa que o IV•^ongresáo será um importantíssimo fator pa»ra estimular a atividade política do Partido,para levar os organismos partidários espo-cialmento as organizações de base, a com-preenderem com toda clareza que as novas ecrescentes responsabilidades diante das quaisnos encontramos exigem que o Partido to-me em snas mãos, com uma decisão cada vezmaior, as tarefas políticas determinadas pelaatual situação do país. Mais do que nunca éindispensável que os* comunistas estejam âfrente das massas, exprimam as suas aspi-rações e as dirijam audazmento na luta pelaconquista de seus objetivos. Esta é uma con-oiçao preliminar para a vitória do Progra-ma do P.C.B.
As organizações de base são as pontesque ligam o Partido às grandes massas daclasse operária e do povo. Imensa ó, portan-*j°, a sua responsabilidade. Do cumpriuien-«o com êxito de suas tarefas depende s con-

quista das vastas camadas do povo brasilei-ro para a luta pelo triunfo do Programa do
TÓ" B* ° Programa da salvação nacional.Km todo o país, as massas trabalhado-ras o populares demonstram, vigorosamente,a sua crescente disposição de luta. Nos tra-'«Itios preparatórios da vitoriosa Convenção°o Eniancipação Nacional flcon meridiana-

Com a atual campanha eleitoral estamos pondo á di-ov.?r"°„» raS* * ^7 **"«>— " "'««wo0 *££*
na« «i P1^^0» so assimilamos o Programa. As eleições
nh. 52£n !í? Um obJetlvo « *¦ NAo. teraoTa camtS

do PartidoTi"áS2 otL SÍ£.*LÍSS!!í t"1™™* imediatas

campanh! S?al° NáoTtraM ^^«a* P°IIt,c» da
técnica e de maior «,„Sa^ ata* P0155' ** da orientaçãf

um meio de le?ar o^pSrawS » J?a& utilIzaÇão como
Esta é uma rJcaStó^OsV^S^n^^tÀ t0d° °, ^^

'«^s^ítssj^^iSssr^ exií,emes«
os membros do Parido de m*?orí2í«i?a lle^alidade. com
dos de concorrer-comoTÂlJSz?* prf?st,^° Popular impedi-
as libertaies^uSm^ ^t** eletivos' «S
vitórias nas eleições Pode mis nh ií 

' ímUimos conquistar
eleger muitos «SttSf^ünJ25 ?¥ grande vota«âo e
que terá uma grande »nS?S^S ,1 do nossos aIiados, o
do do preStígio^Srfôr^?rpSC°BPOm,Ca °0mo **™>«***

aX forjar os movttwatol o5 fííntí^ ',nt.ensa Pr°Pagan-programas concretorest.*.^ n,Ca P,e,toraI à base de
Preste» « „, ™&$ 

$St%1SES£** Camarad3

A Grande Missão das Organizações
De Base do Partido

mente claro como se desenvolve em nosso
povo o sentimento de orgulho nacional e
de indignação contra o jugo dos imperia-
listas norte-americanos sobre o Brasil. Ine-
quivocas manifestações nesse sentido parti-ram de todas as classes e camadas pro-
gressistas do país. As organizações de base
do Partido cabe a tarefa de impulsionar econverter em força organizada êsse legiti-
mo sentimento patriótico de nosso povo.

O mesmo se verifica com relação á de-
fesa da sagrada causa da paz. Camadas
cada vez mais numerosas do povo brasileiro
se convencem de que o banditismo dos impe-
rialistas norte-americanos não pode mais
ser posto em dúvida, e que contra os seus
crimes, contra a intervenção dos Estados
Unidos em outros países é necessário erguer
uma potente onda de protestos. E' ãs orga-
nizações de base do Partido que incumbe
a missão de transformar os sentimentos
antiguerreiros de nosso povo em enérgicos
protestos contra as criminosas experiências
com a Boinba-H, em ações pelo alivio da

^^ln^rnactonaI* I*1* cessação de todosos focos de guerra que pesani como mmtsêrto^anieaça sobre os povos do mu^

A defesa dos direitos democráticos ins-entos na Constituição de 1946 e a com,u£ade uma efetiva democracia para 
" 

povo exi

tltui, cada dia mais, numa norma de govêr-no para a camarilha de Vargas. E' Umcandnmao do mais impiedoso tegor ^iSqua° 
n°Jérn? de ^S*8 Pretende realizar^ Sapol tica de esfomeamento das massas e detraição á pátria. E nenhuma outraTôrca anao ser o partido da classe opeilria ^dêtomar em suas mãos e levar adiante a Smdeira das liberdades democráticas O exato

SS-ÍS0 da terefa ^ue corresponda ao
SIS 

ríTZ3^ *• 0^anizaSÕes de basesaibam, em face de cada atentado perpe-trado pelo governo, chamar as massas &ação e dirigi-las destemerosamente ?olocando-se à sua frente. A onda de indica-

ftiaO cornar qUe ". ,cvantou cm todo
«mo as n-assas estao^lp^tos? utoTcon

das organizações" de £se 70^kffifClP!?

pelas reivjndicações operárias erJípu7a?es
Mfa 

atr-avé83 dessa Cidade, ao lado doesforço visando esclarecer as massas eganha-las para as posições avanças doFétido que as organizações de bale forja
cioLl 

frenteJcmocrática de libertação ri?-
e do rívo 

Umen dC saIva«ao do BrasU

mnc£0Joca.r;sc invariavelmente à frente dasmassas, dirigindo as suas lutas e esclare-cendo-as dia a dia, é um dever imperiosodas organizações de base do Partido.
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OPKOOKAilA 
do !»» f...»

t 'i>*#iNM«afa do P .i»í/.
q«e veta mçreeendu d* fede
» povo ama o» ©Mn«m es/ie
•i»>»(.«ü f oartaAoM, fjupe
A íodot ada y»i citado rapTO»
fundado no sentida da mai»
mui pia MffcftwapAO do arw
•oafewdo e dc «mm wovo*
íd«*mi Corn miiUme tvrrfa
MroNtailfa na-afí/ico, safada
•*> i«_m* do Uraio e da mi-
•drto do no*»t> poro »,- .» "si-
».....!. num •-••« fdo neo «#•
#*m nu mi." io, em comas-
«/•;»•.;<! do poIAMod dc ».ir»-va
do. Monopólios sonr am
tv ... . c du doatfctOOJo éto*1
latifundtdnoe e grande* oo»
ptiulista» brasileiro»*',

O Brasil, pelo» »mu km »-
•o* ?i« anto* n<U;«! (111 íf»»« »?
db, nfrriiyí da Bistária, ai-
vo da agressão * da cobiço
eksenfreada de potências »*/»•
pemi/íardii qua suqnriam
nossas riquezas, exploram o
nosso povo e tentam eoloni-
sur a nossa pátrui.

Nunca, porem, o» atenta-
ttuto* à nossa soberania e o
dona de asfixia da* liber-
dade* foram tão acentuados
como nos dia» que correm.

Incapaz de dar uma sai-
da para os diversas proble-
ma* que afligem o pais
« diante do descontentamen*
to jtopular cada vez maior,
o Governo antibrasileiro dc
Vargas, cumprindo ordens
ia seus patrões ianque*, in-
veste contra as liberdades e
contra o povo que vem dan-
do mostras sucessivas, inclu-
eive eom o sacrifício de vi-
das, de que não esta dispôs-
to o ne deixar matar «V fv
iae."A violência contra o po-
vo", diz o Programa. "4 a
arma principal a que recor-
ro o Governo de Vargas".

A" a única maneira de as-
segurar sua permanência
no poder, para o continuar
ção dessa política dr trai-
ç-üo ao Brasil.

Cada dia mais se estreita
o cerco e se aprofunda a pe-
netraçõo dos trastes norte-
americanos em nossa pátria.
É onde o truste se implanta
a liberdade morre.

Os fatos denunciado!: no
Programa, nesse particular,
são alarmantes.

Leis e novos projetos de
leis repressoras das liberda-
des democráticas ameaçam
o nosso povo. A aprovação
dessas medida* de exceção
significaria dar mais armas
ao Governo para a conse-
cação dc seus funestos desíg-
nios contra o jx>vo brasilei-
ro e cor.tra a pátria.

Ditadas pelo Departamen-
to dc Estado norte-america-
no c submetidas à aprecia-
ção do Congresso, pesam só-
bre o nosso povo ameaças
decorrentes de leis como a
de Fidelidade à Pátria, a uo-
va Lei de Segurança do Es-
tudo. a Lei de Imprensa, tô-
lias merecendo o mais for-
mal repúdio do nosso povo,<iuc conhece perfeitamente
suas origens e objetivos.

A aprovação, peJj Parla-
manto, do "Acordo Militar
BretsilEstados Unidos'', ver-
Uáàevró tratado dc guerra
ê de colonização, constitui
nm passo grave do Governa

1& 
O

ao sentido ia perda da dis*
nidade e da tobtrrama da
nossa pàtrut Tal aefirde e/Y
(áiíuro a ocupação dc MOMO•e/o pelos imperialisia» ser.te amerieanos, legaliza a eva
»d0 dos na»$o» ntterrotf es-
tratégitws. compromete e /*>tura dc nossa >u i * ../» eom
a ameaça de et ver saerifr
«odíi ao- .t. <i(..r,i. .m., -n
ra* do» beluHsta» ianque*.
A pretexto de "ajuda" oo
"<»•• pa*e. na realidade
0*001 U-i. .,»

Cot-O ,-»»»i(a^ ;ii da
peneira,?*» tmpcrialtsla pa-demo* citar, entre iuimh < ia
tra* mamfestaçAe»: ne nor.
deste, o Funda Internado-
nal de Socorro á Infâmia
(FI8IJ, que sob a eupa de
assistência á maternidade e
à infância, na verdade »e
infiltra % controla a região
da* base* estratégicas cobi>
çaúas: Pamamirim e Ibura.
Quanto à "assistência à in-
fáncia", os resultado» já se
fazem sentir, pois nossas
crianças, que bebem o leite
deteriorado que o Flsl dis-
tribui, morrem ás centena*.

O Serviço Especial de San-
de Pública t.<ESP>, no Rio
Doce e na RUéia Amazõni-
ca, inclusive no Território do
Amapá, está instalado numa
regiflo rica em ferro, man-
ganes e outros minérios,

além de indícios veementes de
grandes lençóis petrolífero».Aí atua sob o rótulo de *a-
neamento e saéuie pública...A Américas Internalio-
nal Msoeiation ÍAIA), com
sede nos Estado* Caido* e
com empresas subsidiária*
no Brasil a<astrase por Mi-
nas Gerai* e São Paulo. IA,
a pretexto de educação ru-
ral, controla a* regiões de
Tniri^rios e iqtri, com Ro-
ckefetler, plantando milho
híbrido... em terreno petro-lífero.

A Comissdo da Bacia do
Paranâ-Uruguai, incluindo
as regiões em que já atua a¦AlA ~- que possivelmente
é quem manobra os cordéis
na Comissão — (Minas Ge-
raia. Mato Grosso. São Pau-
Io, Santa Catarina, Paraná,
Rio Grande do Sul), abar-
rando os centros produtoresmais ricos do pais e aos
quais também não falta o
minério estratégico: o man-
ganes do Urucum...

Ameaçando a nossa inte-
gridade territorial, temos o
tratado do instituto da Hi-
leia Amazônica, dormitando
no Congre*$o, já assinado pe-Io Governo de Vargas c que,se aprovado, internacional!-
sara dois terços do nosso so-
Io para submetê-lo, na prá-txca, à dominação ianque.

Eis por que, de par com
o crescente envolvimento de
nossa economia pelos norte-
americanos, da sujeição cada
vez maior do Governo de
Vargas às suas exigências,
cresce, assustadoramente, o
número de atentados aos di-
reitos individuais e às liber-
dades democráticas. Decorre
da própria situação do país,da, sua dependência econô-
miea ao imperialismo norte-
americano, de sua sujeição a
Wall Street.

as LiLerLaiies
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0 Proaranm, ênahtanàe*
a» bases »\ anêmicas 4c re>
gime, deixa claro o ».'»»»•-'« /
retrógada a estrutura eco-• »*»/:•. .1 do õrãoti, Piutaiot,
ainda, no reatme stanfeudal
a semkolonml. 0 Ooi-érno
dc traição de Vargas, de lo-
?.'.<'i.o » • » e ¦/•!¦¦• capi>
tnlhta» e ee emis ¦•-,,>
wiaryii^a ti.» a» nwti. tafcrcj-
».» .» a<t eo*"'«ai«if«Io de
atraio OrOW^inteO da /km» de
sua <•_"»:». li dc pais s, mi-
fenda*\ pois sabem — e Jd ta-
mos i^irios mjtemplen na
mundo que uma vez liber»
tado o paihi das cadeia* que
0 oprimem, uma vez extirpa-
da* as '¦>.•¦< econômica» do
regime, realizada a reforma
agraria, *f*us privilégios ae-
rdo liquidado» e fwa aberto
ao Brasil o rviwinJio do de»
»cni<alvtmentQ eeanúmUo in-
dispensável ao floroscimen*
ta dc todas as atividade» /iii-
mana».

Diante da situação cada
vez mais difícil das coutas;
diante da crisr c da inflação
incontroldvet, da desvalori-
zação do salário reaj, da ver*
tiginosa subida de preços,
bem como de outro» proble-
ma» que afetam dirttamcn-
te a lida da nosse /»oixr,
cresce paralelamente o de»-
contentamento das massas
que se voltam contra o Go-
vfirno de Vargas.

O povo »e organiza e luta
por sua» reirindicaçfie* teo-
nômicas, contra a fome t a
mi»éria, pela» liberdades de-
mocrátieas e pela indepen-
déiicia nacional.

As greves sucessivas e em
eecala crescente, a luta dos
camponeses contra os lati-
fundiários, as passeatas de
mulheres contra a carestia
da vida, as manifestações es-
tudantis, dão um exemplo da
disposição do nosso povo de
não se deixar morrer dc fo-
me e nem dc se deixar esera-
\izar.

E o Governo, com medo
do povo, joga contra êle sua*
baionetas e balas assassinas,
na ânsia de adiar uma que-da inevitável, pela força do
nosso povo unido e organi-
sado.

0 clima de cerceamento
dos direitos do cidadão c das
liberdades é sentido por to-
dos os que lutam contra o
Governo e pela independên?
cia de nosso país. Atinge a
imensa maioria do nosso po-vo.

Nos cárceres, encontram-se
trabalhadores, militantes de
vanguarda da cidade e da*
zonas rurais, os melhores fi-lhos do povo; civis e mili*a-
res que despertam para a lu-¦ta. irmanados por um ideal
comum: a luta contra a fo-me e pela posse da terra, a 

'
defesa da soberania da nossa
Pátria contra o imperialis*
mo norte-americano. Não
lhes são reconhecidos os di-
reitos e liberdades paracumprirem tão imperativos
e sagrados deveres. Por isso
lutam antes e acima de. tudo
em defesa das liberdades e
contra o jugo dos iiAperia-
listas americanos.

E a luta do nosso povo,
pela conq}(ista das liberda-
des será \>itoriosa.

0 Programa, com objetivi-
dade e clareza, ensina eme o
povo unido e organizado nu-
ma ampla frente única anti-
feudal e antihnperialista de
todas as forças e camadas
democráticas e progressistas
da Nação, pode derrubar o
atual Governo de r%»ieõo e
substituí-lo por um Governo
autenticamente popular, um
Governo democrático de li-
bertação nacional que. iraàu-
za os anseios de paz, liberda-
de, independência, bem-estar
e felicidade da* mais ampla»
camadas do nosso povo.

O Programa conclama pa-ra a luta patriótica todo*
maneie» di*j>o»to» a hdor «cm-

ira a dominaçda norte ame^
ricana em nossa pátria • pe-Ia derrubada da ..'•-.« «a-'•'«.•!. u.ri.i.' de Vargas e aptm-
ta o «-ar..li» . justo, neee»»d-
rio § única para cansegttih.

Nesta luta de liltcrtacac
todos se devem dar as mão»i
o operária § n OOMponés, /d>-
ça* biirtVia da ravobtçôo, os
tnteleciuals, o* arti»ta», «•»
prr./ra-iiírei, oi emritoras, o»
estudante», o espirita, a ra-
tfiiieo, o protestante, o es>
mmreiante, o artemãa, o fun-
cionArio p-.hu.... ia iadu*-
triais pragretíUda», as mu-
lheres, toda* enfim, que poresta ou aquela forma este-
jam prejudicadas pelo» efei-
tos funesto» da penetração
Impãriallsta em nossa pai» e
pela mi*e*ri<i e oprctisdo re-
presentadas pela Governo de
Vargas.

Sô a ampla frente dome-
crátka de libsrtaçAo nado-
nal. proposta pelo Progra-
ma, pode liquidar o Governo
dc latifundiário* e grandes
capitalistas e substitui Io porum Governo demo<*rátiro de
libertai;ão nacional.

A disposição de luta de
no**o povo uma vez mais se
reafirmará para a causa sa-
grada das liberdades c da
dignidade nacional, da sobe-
rania e independência de
nossa ikitria, da democracia
popular e da Pa;.

O Programa no* apontou
o caminho: assimilemos os
acu« »»i.sia-/.'•,( .-;••,-: c forje-
mos a ampla frente que li-
bertará o Brasil do imperia-
Tismo norte-americano.

Somente ela será capas de
substituir o atual Governo de
traição por um Governo de-
mocrático de libertação na-

t ional que tomará em suas
mãos os destinos do Brasil,
mais formendoo num país
próspero, independente e »o-
berano.

O Governo democrático de
libertação nacional será a
legitima expressão da vonta-
dc popular, representará os
interesses dc todas as carna-
das c classes sociais demo-
eróticas e progressistas.

Desfrutará o nosso povo,eom plena garantia, do uso
das franquias democráticas
itiscritas no Programa.

Já não terá mais a amea-
çéilo, a máquina policial de
um Governo de traição quan-do.. em praça pública, dis-
cutir os problemas do seu
interesse e do interesse do
país.

O lar será inviolável e não
será mais admitido o desres-
peito que já se tornou rotina
neste Governo de Vargas e
que se traduz na invasão e
depredação de domicílios e
no espancamento de cida-
dãos brasileiros, onde nem
sequer são poupadas as mu-
lheres e as crianças.

0 direito de greve, o mais
temido e perseguido pelas
atuais classes dominantes,
dada a influência que exerce
na luta pelas liberdades, na
organização e unidade dos
trabalhadores, será assegu-
rado.
yHaverá garantias jmra a
livre manifestação do pcm-samento e da palavra.

Ampla liberdade de asso-
'iação, de reunião, de cate-
dra, áe imprensa, todas le-
letras mortas no atual re-
gime.

Direito de crença, de culto
religioso, liberdade de mo-
vimento e de profissão, en-
tre outros, são conquistas de-
mocrátieas asseguradas no
futuro' Governo democrático
de libertação nacional. O
povo terá a defendê-lo a mi-
lícia popular.

Com a vitória, da luta pe-Io Programa do P.C.B., p
povo brasileiro, pela primei-ra vez em sua história, des-
frutará de liberdade, conhe-
terá a verdadeira democra-

OI 
MM.lt \M % im» Pd a

e o RUtfl MMporunit
documento do partido do pr*>
iHorlsdo brasileiro l.ulat
peia sua apücscS.» ê lutar pe
Ia unlao de todas as forças
interessada» no progresso e
na independência do istetjl
do Jugo do iiripcrÍ8h*mo
smerieano, Com o -»eo lan-
çamenln Inleloua»» a md*o
de ii <!.t- a«t força*, demorrá-
tica*. progrétrdstaa e !,bena
doraa, sob • rJireçfio ds eu**
se opt-raria.

O proietnri.ulo sorinho nSc
vencera o« Inimigoa «Io nove
brasileiro, nâo -Ktderá tornar
vitorioso o Programa do
P.CE Dal a necessidade rir
o Partido tranaformar o seu
Programa em programa de
todo o povo. O caminho da
vitória do Progrima ê a or-

. gtinhmçfto da frente demo-
erótica de Ubertacfio nacio»
nal. Para e»ta ampla frente
íinica è necess/irio atrair os
trabalhadores marítimo!* que
canstítuem, Juntamente com
suas famílias, uma parcela
considerável da classe or*>
réris e do povo. Pelo seu eu-
pliito de luta, pol.i «;eu pátrio-
lismo e pela sua tradição an-
tlimperialista. podefu o« ma-
ritimos ser ganhos, rápida-
mente para o PiMj;rama do
PCB., pois o Programa 1c-
vanta as reivindicações fun-
(lamentais d>^ trabalhadores
do mar. Isso facilita a luta
entre os marítimos pela apli-
ração do Programa.

O regime democrático-no-
pular preconisado no Progra-
rtin do P.C.B. trar;'» grandes
benefícios ao? trabalhadores
do mar. Coma um de sem
objetivos é a anulação dos
tratados e acordos com os
Estados Unidos, os mariti-
mos se verÊL) livres da <»xi
gência humilhante e antinn-
eional que garante maior
porcentagem de carga paraos navios americanos. Esia
imposição contrária aos inte-
rêsses nacionais tem deter-
minado a ruína de compa-
nhlas de navegação como a
Companhia Transmaritimn
de Navegação Comercial, qne
acabou de falir em benet.elo
da Moor Mac Cormac, assim
como o fechamento de esta-
leiros de construção r.avàl
como os da Companhia Hi-
dráulica c de Wilson Son? cm
Niterói. Em conseqüência,
sao milhares de marítimos
desembarcados e de opera-
rios navais desempregados.

A aplicaçJto.do rrograma
do Partido livrará os mariti-
mos do desemprego porque
o governo democrático rie U-
bertação nacional garantira
a ampliação de possa nave-
gação e os nossos estaleiros
serão reapareinados e a in-
dústria naval será desehvol
vida. Isso assegurará embar-
que para todo sos marítimos
e emprego para todos os ope-
rários navais. O governo de-
mocrático de libertação na-
eional liquidará com a expio-
ração a que estão submeti-
dos os trabalhadores do mar
e suas famílias.

A exploração desenfreada
do imperialismo norte-ame-
licaiio e dos seus susteri-
táculos nacionais — os lati-
fundiários e grandes ca;.ira-
listas, que têm à frente o go-vêrno de Vargas — torna
mais difícil a vida dos ope-
rários e de todo o povo. Co-

tm> «a» dt-mala tialMli,. t,,-*.
m riiurtitm « |ê,u os »« a« dl.
ta-ll».- rol .¦.¦Mi.li..».. »li«.V#»«tt durai ju*aa, anulados t--et Rovemantea du patu

£ neyado aoa BUUiUmiw •aula tio de (aMlubrklaâa..muni. iodo trabalho d# mw-
do i naa ilhas üini- m ,.u.
raintrain as oficiou »l. , >,m-
truçao navut è Insalubt»; aos
íiuirllbnos e negada a a mis-
da ik« ulio horau án tt >>uí\m
• o direito de |iercobnr um
RJiiarli copa/ de llM•^ .»•-•, j»_,rnr «ondlcoes th» vbta nm»a
itiat» r humanaa. Atem ria
nuua, e ncgaílo aos trabalh*
dores marítimos o direito da
livre orgsnlzaçfio sindical, O
trabalho forçado lhes ê ir».
1»AhIo, «orno aconiece tio Ixif.
d» liraallulro, onde os oper4«
rios dn Ilha do Mocangui* lo-
tam contra o trabalho rlitim-
no r |M)r Isso são cercadoo
|-»i ladotóCS dC uni. •.»
vnls.

O Programa do P«nl«io
Comunista do Brasil apre-
tonta uma série de medbJaa
«i|«i7es de solucionar o sP
timçao de miséria em qti«: vP
vi«in nossos innitoi mai1_.
nuw. O Programa do P.CJB.
defende o salário -mínimo vi-
tal que assegure cptalitTOes
d»; vida normais e humanas,
apuração efetiva da Jornndadi- trabalho de 6 horas, rle-
imM-ratiznçfio da tcgi-daçfio
sr^ia). garantia da livre or-
f-anizaçao e do livre ínneio-
riami-nto das òrganizaçCos
sindicais, assistência e ih-vP
dência social por conta do
KkiímIo e dos emprev. rum,
inclusive para os aesémpre-
garhis e abolição das fo:mms
ih' trabalho foiçado, .usim
como o contrato coletivo «le-
trabalho que deverá sei feP
to pelos aindlcatos. Tamhéna
o Programa do V.C.n »»pro-
»«*ntn medidas que favora»
o«Tn a manutençrio dn um
que, ao fôr assegurada. li\rta-
ró os marítimos de mori*©-
rnn numa guerra contraria
««ís seus interesses, rb-ixarv
do a família na completa mJU
séria.

Os benefícios que a realli
zaçüo do Programa do PCB.
trará são' incalculáveis paia
«>s trabalhadores.marítimos c
suas famílias. O Programa
do P.C.B. corresponde aos sa-
grados interesses dos maritt
mos. Êstcs tomarão o Pro-
grama do P.C.B. seu próprio
programa.

A luta pela vitória do Pro-
grama do P.C.B. está imlia-
soluvelmente ligada á luta
contra o governo de Vargas,
que representa o regime dos
latifundiários e grandes- capP
toJistas. Os Interesses dos
homens do mar só serão sa-
tisieitós com a dêrruba'da do
governo de traição nacional
de Vargas e sua substitui-
ção por um governo demo-
prático de libertação nacio-
nal, governo que liberte a
nação brasileira do jugo dos
monopólios americanos e
seus lacaios internos, os la-
tiíundiários e a grande bur-
guesia ligada ao lmperialie
mo Ianque.

A transformação do Pro-
grama de nosso Partido era
programa de todos os Vnari-
timos e suas famílias é tare-
fa imediata do Partido na Re-
giáo «Marítima. Avante, ca-
maradas!

WW i ia..-i.i

Sobre os artigos publicadas na
«Tribuna do IV Congrego» •
Os artigos assinados, que saem aa «Trtoiina do

IV Congresso», representam a opinião dos seus »«
tores que, livremente, delendem seus ponlos-de-vista.

Todo membro d© Partido tem o direito de
colaborar na «Tribuna do IV Congresso» e podecriticar os artigos neto publicados.

"ÊÊÊêÊÈÊÊ.êíMí&
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.,«r r««dofifâ o tU»*d

I ^Hlilri* independência
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« ff«ftam» do l*t» ra-
0gTjt ajg arqullrl** I I M
.mifiui* tit»*Ui-í»s gisrtdt»
»,rfa* O «HtMlIlvio O
mniprmtrftlO du% |» ¦••!• •

yt i*t 19, 30 * -I. liftftM
Imt » tiuelallra» que entoe
,,, || . . Il-.ll ti'.!*" lli . nlilj.. •

j, ,• | .i i.x eMadkm, goiÂfcJn**
m«f|í> dc Msiwe c CMttift*.
nilfí'* *l»r ° K«»êrno dV
um*'»' •" d«* llberiaçao tis
,,. iií.1 *Ollt*ltc O* MT>ÍCO%
», Miillisrrn dc arquitete*
< . •• niolvllitcnto lnd< i" "
,, • i. rfs ecoaomls ¦¦fioinl.
**..-..í.í ni riptiUão «i.»
t,„i. rinJiitai americano» na
rrfiiMiM agrária c no kmiU
»u< 11. -. íiumin da ik»--i» n.
éonria, representará muna
i tmwurai nnllrliaçoc* dt- br*
i*i).r no . .iini«> da eonstr**
pi dc • «lifl. li>n

Mm o Programa do I i li
rui •-»• limita somente a rc-
tiln* s i"»*-*-11• iii.Iti.l.- d. um
faturo . .iihIm.s., psra s na*
%s arquitetura. O Progra
n.r lio PCB Indlra «laramen-
iam agora mesmo uma
grande arquitetura, uma ar-

¦ ¦:•:» que apareça ai go
rações futura*i como t-xprev
w.i «Um, mais nobres biim-ios
r)t nosso povo no presente
momento histórico,

A importância deste as-
afeta do Programa psra o*
arqtdtctoe ê extraordinária.
ÍK arquitetos progressisias• -• >;iin. atê aKora, comple-
lamente desorientado* ns
#iin atividade profissional.
Mo nio acontecia, como ve-
remos adiante, so eslre cm>
>•¦• m»«los brasileiro* Kra s
Kiloacão dos arquitetos pro-
fpresststaa cm todo o mundo
tspHallnta,

Nós não sabiamos <l« que—
forma seria possível relaelo-
.¦••• i a obra dc arquitetura com
i* movimentos populares
luogrcssistas. Kramos, |Mir
k*o, obrigadas a uma espê-
i»e de desdobramento da
"¦ tonalidade, insuportável
psra os verdadeiros arquite-
loa, para aqueles que não
perdem dc vista a natureza
fundamentalmente artística
riii arquitetura Como eida-
üftos conscientes não podia-
mos deixar de rela<'ionar o
progresso dn nossa arte aos
Mos políticos e economi-
cos ocorridos no Brasil e no
mundo. Nosso espirito, por-
tanto, estava absorvido iior
preocupações de ordem poli-
tira e econômica'. Mas quan-iíi nos dedicávamos ao tra-
baHia profissional, que oeu-
fw « maior parle do nosso
enforco diário, não podia-mos relacionar este traba-
HlO com os acontecimentos
políticos. Parecia-nos que. na
melhor das hipóteses, nos-
k» arte seria socialmente
inócua e que, na pior hipo-
«esc, ela seria a expressão
Pura e simples da decadên-
«'»j das classes dominantes.

fA verdade é que nenhuma
destas hipóteses poderia sa-
tisfazer um arquiteto dispôs-
'« a lutar com todas as suast<Vas pela libertação do seu
povo.

íí preciso que se eom-
preenda bem a situação de
um artista que trabalha sob
J pressão da desconfiança'"' q»e sua obra pode setransformar em instrumento
«e opressão contra o povo¦P <íual êle deseja servir. Ê
preciso sentir o que há de'X-lco na vida de um artis-'» consciente e que julga'l"«' sua obra nada sianifi-
^ para a sociedade. U pre-CJS0 «Ho subestimar o dra-
["» 

de mm artista progressis-ia que se vê reduzido a fa-iM-ieante de utilidades para"'»» classe agonizante
'ís «fariseus» — que oswinos em todos os campos~" «pontarào : solução sim-

Pauta dos «fariseus»: que o
j*r']»ileto progressista divl-n>! v"n vida entre a arqui-"itnra o «s lotas populares.mrm coisa não temos feí-1 «te aporá e por isso mes-»c *omo* aukas arquitetos

m

O Programa do PCB
a Arquitetura Brasileii

e inauk lutado^ i« t» r»u
mi do |-.»i. i.i,. i, „. ê m
fucJU». Hàu ê dUidir dom»
rftff que |ircH«amo« Preri-
*mih>% ê Intrgrál» niM mo-
» IMl. i-ii.n pi.pulai. s | ÍMK) u>
POtferá mt f»«llo quando nm-
»«Kidnno« integrar a nrqut-
•ettua in.s iiiovlin, i.i... pü(llj,lares, já que a arquitetura
alHMirxc ii.'«.^*.tiirt..,,.,,ir a
• iiíin.i parte úm noM»m .¦*
tòtfOê,

A verdade é que muiloa
mquiteio» |iro|*resstsias che*
ear.im n reconhecer a tnevi-
labilidade da •olucftO 'lati-
twdro». Expressamente ou
i.h itjunciitc, aceitaram a
idêla de que n*1o «cria po*ídvel, nas condiçêc^ do regt«
me tapitaiiM.i, aproximar n
«rquitcturn dos movimentos
populares progressistas.

Vejamos o que diz os ar-
quitetos Nelson Souza. Euil-
dn Ribeiro c Demótrio Ri-' beiro:

«...a única solu.,.m parna nossa arquitetura e a nos-
ha profissão está na sua ver-
dodeira democratlzaçáo:

A democratização da irqul-
tet ura somente se processa-rá na base da satisfação das
necessidades de toda a po-
pulnçíio brasileira. Nas con-
dJçGes atuais do Brasil, o
ponto dc partida de uma efe-
Üva democratização da ar-
qultetura só poderá ser aconstruçflo em grande esca-
Ia, para atender às n»ces?i-
dades de milhões de brasllei-
ros que hoje sofrem in í;.i
ta de habitações condignas,
não t^m escolas, hospitais,
estádios, nem locais para cul-
tinas física e espiritual».

(TESE AO IV CONGKES-
SO BRASILEIRO DE AR-
QüTTEtO).

Ainda no Brasil, podemos
ouvir as palavras amargas
do nosso arquiteto de maior
talento e mais famoso, Os-
»ar Niemeyer:

«A verdade é que a nos-
sa atuação limitou-se aos pro-blemas da sociedade burguè-
sa. Plano amplo e justo, on-
de o interesse coletivo fosse
soberano nâo nos foi dado
elaborar. Realizamos, isto
sim, alguns trabalhos isola-
dos, privados todos, porém,liêsne conteúdo humano queas boas obras de arquitetu-
ra deveriam apresentar. Fi-
zemos uma arquitetura de
classe. E isso nos constrange
amargamente*-.

«Aliyiâ-noSj no entanto, sa-
ber que tudo era inevitável.
A arquitetura reflete e re-
fletirá a época e o regime
em que é realizada, e nos pe-riodos de decadência é a for-
ma plástica, que prevalece
sobre o conteúdo. Esse é o
drama da arquitetura brasi-
leira... >

(DISCURSO
MANDOS DA
1953)

AOS FOR-
BAHIA —

Como se vê, há algo de co-
mum em todas estas afjr-
mações: a aceitação tácita
ou declarada de que nas con-
diçòes do regime capitalista
não é possível fazer arquite-
hira progressista, nâo há
solução para a arquitetura.
Isto quer dizer que há algo
errado na base de todas es-
ias afirmações.

Vejamos onde se encon-
tram os erros fundamentais
em cada uma dessas afirma-
ções.

As afirmações de Niemeyer
envolvem uma compreensão
falsa da significação da ar-
quitetura no quadro das ati-
vidàdes sociais. Considera a
arquitetura como se ela fòs-
se um simples espelho colo-
ca do diante da sociedade. A

> i ; f 1 í Xs -'f , i

arquitetura, de totó, ... ,.* re-
fletir n realidade «icinl n>»%
pode também atuar nobre a
realulade social, altetíimloa
para melhor ou para pior.A aiqtiltetura, tomo re*ulta<
do de atividade irtlstlca, è
um melo de expresse »h-»>
lóelca. Ela reflete m ¦¦-..•
da ».<Hiedade. mas tetieteas
attavéf. d« Interpretação do
arquiteto, do artista.

Outro erro que comete o
famoso arquiteto refere-fc k
tdêía que (az da sociedade.
Em toda sociedade capital!*-
ta «ha a massa trabalhadora
o explorada, cujas condições
de vida fazem InevttàveJmen*
te nascer uma Ideologia de-
moeráUea o socialista*. (Lê-
NIN). Um «espelho?- quesó é capaz de refletir as

^Idéias da reação, a decadên-
cia moral, física e espiritual
das classes agonizantes não
deve ser somente combatido— éle precisa ser quebrado.O proletariado e as mais am-
pias camadas dn populaçãono Brasil, travam neste mo-
mento uma luta heróica con-
tra a dominação do imperia-
lismo americano. Como con-
seqüência dessa luta e ao
mesmo tempo, como um dos
seus motores importantes,
desenvolve-se no seio da so-
cledade uma forte com iência
antiimpcrialista. um »x>n}un-
to de idéias patrióticas e pro-* gressistas. Não poderemosnós. que estamos colocados
entre a sociedade e a obra
arquitetônica, fazer que esta
refuta justamente as idéias
de progresso e liberdade da
sociedade?

O conhecido oportunismo
de Le Corbusier armou a
chantagem «ARQUITETU-
RA OU REVOLUÇÃO >. Eu
creio que não será demais
propor «ARQUITETURA
PELA REVOLUÇÃO>.

As afirmações de Nelson
Souza e seus colegas pode-riam ser colocadas sob a
bandeira: Arquitetura depois
da Revolução. Ficam aguar-
dando a construção cm gran-de escala de habitações paramilhões de brasileiros, de
hospitais, escolas c estádios,
certos de que essa é a cuníca

«solução para a nossa arqui-
teturá». O erro destes cole-
gas é andarem atrí-s da «úni-
ca solução». A procura da
solução dos problemas da ar-
te> tem sido um cl."< pretex-tos mais utilizados para afãs-
tar a arte dos movimentos
populares. Os arquitetos, ein
busca da «única .?oJução pa-ra a nossa arquiteturas, vão
alimentar justamente as cor-
rentes ideológicas que pre-tendem combater: os puris-tas dá arte e os herdeiros do
«proletcult». A arquitetura
deve ser resolvida novamen-
te em cada momento histó-
rico. A arquitetura, do pre-sente momento histórico bra-
sileiro não está resolvida e
será simples oportunismo
deixar de lado a procura
desta solução em nome de
qualquer outra, embora se
trate da *única>... A soiu-
ção atual para a nossa ar-
quitetura encontra-se natural-
mente nas suas possibilida-
des de li|ação com as gran-
des tarefas da revolução de-
mocrático-popular. A impor-
tâneia da nossa arte será
sempre julgada em função
das suas relações com os in-
terêsses do nosso povo, com
os seus movimentos pro-
gressistas, «na medida em
que ela participe na írans-
formação efetiva da vida de
acordo com o espírito das
idéias sociais avançadas'.,
i NEDOSHIVIN). Devemos,.
portanto, deixar de lado a
«única solução? c passar
agora à procura da solução
que agora se fat necessária.

O que explica a confu*úu?

«o que ainda nos meentra
mo* è o baixo nivel do» nos
»o* conhecimento*, lauto ne
que dije rctpeíto k políticacomo no que e# refere à *j
qulietura.

Politicamente, costuma»
mos assinar documentos,
contribuir para aa campanhas
populares, escrever artigos,
discutir e ler Uvm* e muis
livros sobre o marximo pa-ra elevar o nosso «nlvej u-ó-
rico», corno conv«m para in-
telectuais... Mas trabalho
de massa nos organismos de
classe ou nas empresai. í se
paciente esforço de organi-
/ação que transforma as teo-
rias llvrescas em força cria-
doía e revoluciomria. cs*.o
espécie de política rulo prati-i amos. Dal nossa visão cace
lha a respeito d.i.s questõesfundamentais da arquitetu-
ra. isto é. da sua Interpreta-
ção política.

Quanto às questões relatl-
vas à própria arquitetura te-
mos idéias gerais -sobre as-
pectos gerais. Deformados
por dezenas de anos de estu-
do^ segundo métodos forma-
listas que imperam nas nos-
sas escolas, aceitamos ou re-
jeitamos «verdades» menos
por seus aspectos científicos
do que pela autoridade da
quem afirma essas «verda-
des>...

Há um ano escrevi um en-
saio «Sobre a Questão da
Moderna Arquitetura Brasi-
leira», tendo em vista princi-

Íialmente 
verificar as possi->ilidados de participação dos

arquitetos e da arquitetura
nos movimento populares.
Nesse trabalho, concluo quea tarefa central dos arquite-
tos progressistas — em tor-
no da qual eles podem fazer
agitação e trabalho organi-
zativo. Interessando a maio-
ria esmagadora dos arquite-
tos brasileiros — é a procu-
ra de soluções arquitetômeás
que, apoiadas nas melhores
tradições nacional-;, dessem
origem à obras capazes de
se oporem à violenta onda
do cosmopolistimo que aío-
ga a nossa arte. descaracte-
riza a nossa cultura, e. as-
sim, serve de pontade-lança-
da invasão do imperiaüsmo
americano.

Certamente cometi muitos
erros ao tentar esse estudo,
principalmente no que diz
respeito à caracterização da
realidade brasileira. Mas ago-
ra o Programa do PCB nos
oferece uma imagem cien-
tificamente traçada dessa
realidade e nos permite re-
ver conceitos e afirmações.
Contudo, as conclusões fun-
damentais foram reforçadas
pelo Programa, o que me faz
voltar a insistir sobre o as-
sunto.

A ajuda que o Programa
do PCB presta aos arquite-
tos é inestimável, pois nas
suas páginas nós podemos
encontrar formulada de ma-
neira clara a tarefa de honra
dos arquitetos no presente
momento histórico. Diz o
Programa: «Por intermédio
da imprensa, do rádio, do ei-'nema. da literatura e da ar-
te, reduzidos a instrumentos
de colonização, procuram os
agentes americanos liquidar.
as mais caras tradições do
nosso povo e a cultura na-
nacional». Ora, se a arte é•utilizada pelo imperialismo
americano como instrumento
de colonização, ela pode ser
utilizada por nós como ins-
trumento de libertação na-
cional. Se a arte se tràhs-
forma em instrumento de co-
lonização quando procura li-
quídar «as mais caras ti adi-
ções de nosso povo e a cul-
tura nacional», ela se trans-
forma em instrumento deMbei taçáo nacional quando

EDGAR A CRAEff
defende as tradiecw ao pe*
w e enriquece a cultor* .«
dunal Aqui se .-«. ....¦ . a
ftttuçíiM para a now« arquite'
tara. a oporturiidtde que ela
lero hoje d> j*e aproximar
lia* grandes tsici-i* d* «•**»>
luçao dmocrétieo pofHtter,

ConUflOO • n-in oi I» quomuno* arquitetos i»rotT*a*»*tiui niiidíi nio coropreettdetrlo• laiMinente esta solução Ia*
.to pode aoi-.i-.-i porque..••.o., não apUoamoa a» «-
tudo iu» urt|uíielor« m n#-
loiloa dialéticos de an-ilin*»
dos fenómer.oi Ainda nio es.
tabelevemoa am conceito
marxista de arquitetura, aln-
do* não sabemos o a,m é. na
veallilatle, arquitetura.

Devemos, entirt, leviaar
nossos conceitos sobre aiqoi-
tetura A luz do matérialiumo
ulalêiico e teado em vista as
tarefas que o Programa do
1'Cn «oloca para a arquitetu-
ra lònirmporiní»* hrasilHra.
O primeiro passo nesse senti-
do será, sem dúvida, » j»er-feito cara«erlzaçao da ar-
quitetura como arte. Deve-
mos fazer a correta di fervei-

ei ».ao entre contma» artta.
tm* r Unabo^ ¦¦ «* a u»*> de;"» ?*»- arquitetura luim»
mm Vaiaiasiaeer • t.»*n etara,
*»ixiin«^« entre e*t it«»i ar*
IM,1|,•).,„»,, f mpft f. ^
qullitook» enite *.»|^i% **.
irik-tiíi r vatoti- litiftleom

Aié qu* isso t» í uo, até
que m-Immi tam' » ^itrr*»
tamenlr tm novw nmMioa
e «|Ur m arqu.tr- , pio;;!**--i..- |M*M»ãrn ie : »i.-i« • ,r
ntravAi tlan pias oJ**m o de

ewperar que m tiisn«Jedt>
r*m úo •{«Miavrefli! tev#;ueio>
nários, ib»nos iio ncãlnanc]
MMi,ilista> t da «a,te ino^
làri*». rt»*.pileiÀr> % du *m*
. .«i-iii.M», ,• ftftn .tçtüe* it»>
invoa, «uwfiervlam *? 11 críti*
«a» gratuitas eontr# *i aiqui*
leturn rnottema t. AUHr.x -
t>**»em o feio — «ique ?/•»
indo - ratalharoent • do pre*.
Hglo de . • tn* dos mclh«v
re» arquitatos bra.Uciroa.
l'o«leir». pê- lhes pesar a ísttta
de «atividade política»», ir ei
tuitando e reestudando e^ta»
sábia» (Milavras de Stáltfr;

«... ê multo facif «ta»r
erltlea e eaiglr a proibiçãoda litenitum não proletária.Vmt>m o mms faell nâo m
pode ennsddjerar eomo o ma»
íbor. Não ae trata de orol-
blr. ma» de eliminai passo a
pa***o tia cena a vefli i e a*
nova herva daninha.mo oro-
letárin, de allmlná-la ftete
emulação. pela et ia do do
nbtíts venfadcíramcri! * intf
r>-*isanteji, artísticas C le um.
caráter aovlético. 'Grtfoa
noaaog)!

l ik.ai, GBAKFF —
P. A leirre — maio (íc 54 ,

Os [yidrítímos e a Aplicação
do Programa ilo P.ÍLB.

C' 1>M DE'/2n dos comu-^ nistas estudar e nssi
mllar o mais precioso e pro-
fundo documento que o C.C.
de nosso Partido já noa co-
locou ás mãoâ — o Pjrogra-
ma do P.C.B. Só assam ik>-
deremoa levá-lo As grandes)massas de nosso pais. O
Programa do PCB. é a
maior arma que possui o
povo brasileiro paia derro
tar o seu principal inimigo,
o imperialismo norte-ameri-
cano, e derrubar o governodc Vargas, representante
dos grandes capitalistas e
latifundiários brasileiros quevendem a nossa pátria em
troca de dólares.

Pe posse des.srt grandearma que o C.C de nosso
Partido nos entregou, só
nos resta empunhá-la e im-
piüsionar efetivamente a
luta pela libertação nácio-
nal. pelo governo dèmocrá-
tico dc libertação nacional.

Procurar com o máximo
de persistência debater cada
Item do Programa com as
grandes massas, ganhando-
as paia a aplicação dó Pro-
grama, é um dever que cabe

iodos nós. Através desse

luta
por

a
debate é que elas irSo com-
preender quG ng0 j,.„j(,„,oscontinuar escravizados n um
governo aniinacionil e de-
magóRico como o de Var-
gas. Êste é um dos eami-
nhos para podermos unir e
organizar as grandes mas-
sas do. proletariado e do
povo brasileiro em torno do
Programa do P.C.B.

Na medida cm que as
massas vão tomando conhe-
cimento do Px-ograma, taro-
bém ão compreendendo queBômènte através da ipüéa-
ção desse documento histó-
rico é que poderão ser con-
quistadas sua^. reivindica-
ções e a emancipâsção nacio
nal do país do jugo dó impe-
rinlismo norte-americano.

O Programa nos chama
a atenção para a necesst-
dane de derrubar o Rovèmode Vargas e substitui -Io porum governo democrático delibertação nacional, tarefa
perfeitamente viável nasatuais circunstâncias. Masessa vitória só sen. possívelna medida em que àssimi-larmos o Progv ma e pro-curarmos unir todas as Côr-
ças democráticas e narrió-T.ioas que querem lutar pelalibertação de nossa pátria,na mais ampla (reme de^
mociáUca de Uttórtacão na-

cional. O êxito de.w,
dc libertação nacional,
um governo de libertário na-
cional e pela derrubada do
governo de Vargas dc|>end*8
di-s o|NTários e camponeses,
d» sua aliança Indestruttvel,
que constitui a força prirvcjpal dn frente úHca anti
feudal e antlimperiali .(a.

Como o mais precioso do-
cumento que o nosso Parti-
do Já lançou, o Programa
do 1\C.B. ê nossa binsola,
r.ossa arma afiada. Uuar
pela sua execução é nossa
obrjgaçüo, Nós, mafitimoa,
d emos cerrar filcii is orn
torno do C.C. de nosso glo-rioso Partido para salva-
guardar a unidade . lonolí-
tica «-m nossas fileiras •manter a vigilãnch contA
os nossos inimigos de classe.

Aix»lo aos maríti , para
que lutem nc sentido da
transformar em realidade
o Profiram.-, do P.C.B. paraa salvação do Brasil. Faça-
mos dêlc nosso m nu.ú do
dia a dia e Intensifiquemos
a luta sem quartel contra
os nossos Inimigos, mortais
até a derrol do governadc Vargas e a conquista doverdadeiro governo do povo,o governe democâticc de
libertação nacional.

Humberto Campeio
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Problemas de Nossa Imprensa
i IV Congresso do Partido

j Oh EfttatutoH do l\<,.I». <» a UniSo
da Juventude Comunista

E
Aimi 

hk.nsa fUrvOLOClONAaUA de «» «,*a sairia é •
trais da wktaüva criadora da partido «arian* Wns-
niata do pr«.ii-tn£ latto bffuik-iru. iv*ic o inicio áe sas

£***«. 

• Partkk» ' «?niunUrta do ilraati empenhou m Umaa-
Ml na crtaçao e na daaenvotvlmanto deasa Imprensa.
vntém nêsm- terrot-o, canto ««m tudo, nu**o PartJrlo pro»t**fOpre gular^e petas r*n»Urva*netiti«i do Partido da
ila • Stâhn. Numa Imprensa atesta ootn eloqüência a

eminrntemente educador e o*-f ant-eador >1«<* comunbttaa.
Htmm Imprensa, dtxinrrtttos trtnta ano*, fi se Impôs

somo lõro* p,»liti(-« *V ImportAnclM nm vida nadonal Hoje.
aai»'i.k. • linha fundamentai dtt ortrntaçâo doa jornais bur*
maemm é ditada pelos Interesses trafctorea dus lailfundiâ*
¦loa e «Io* grande* capitalistas ligados aos lm***rtalltmo ame-
llcano, a Imprensa do Partido é a única tmpretuut eonuo-
qttenttnitente nacional, patrlôti.-* e democrática existente
nm Itnusll E agora, quando cada uma de suas matéria* ae
Impregna com o Programa do P. C. B . Programa de Sal*
vaçâo Nacional, este caráter de n<xí*s imprensa »e evirlen*
e&S e se acentos e*da vet mais nm cilbo* de milhões de bra-
sllciro*

Interprete ?• r*'rtavc* da claawc mais avançada da so-eJedae.e brasileira, a classe operária, nossa imprensa podeorgiiersc como tribuns de todas as forças progressistas e«•ertadnrna da nação, o que lhe posNibilUou tornar-se umetfleaz instrumento de agitação c propaganda e impor ummamo novo na imprensa brasileira. No campo do jorna*Mamo. muitas vezes, nossa Imprensa atuou sozinha em fa-eor de grandes campanhas políticas de nosso povo. Conlraa imprensa da reação, nossos Jornais suslentaram a lutapela paz ergueram a bandeira ria unidade de ação da classeapoiaria e da unidade patrlótlea de lodo o povo contraa Imperialismo americano, ajudaram a despertar política*mente a* massas camponesas que já se põem em movimento.
A imitir da publicação do Programa do P. C. B., otrabalho de nossa Imprensa tornase cada vez mais seguro•rutlíero e eiiclente. Sabemos quão rapidamente e qué¦nades forcas revolucionárias amadurecem no selo da so-«edade brasileira e que. portanto, nossas forças e recursosatuais se multiplicarão à medida que o processo revoluclo*•ano avance c o Incalculável poderio da frente democrá*»ca cie libertação nacional comece a se fazer sentir.
Com esta perspectiva chega nossa Imprensa anle o IVCongresso. Isto nâo quer dizer, é claro, que tudo são ro-sas e que os êxitos virão espontaneamente. Ao contrárioasso perspectiva toma maia evidentes e agudas nossas defi-Ciências e deblhdades técnicas e proftssionr.is. é a perspee-ttva de uma dura batalha Ideológica que Já tardamos emtravar çom vigor e determinação. Se são grandes os êxitosja obtklos, maior ainda é a divida de nossa imprensa paraeom o Partido. Nas condições de nossa pátria nâo é a im-prensa o elo básico da organização do Partido, mas, aoeontrano, é o Partido o construtor da imprensa revoluclo-¦ana. Se é enorme o apoio das massas à nossa imprensa,eomo acaba de atestar o brilhante êxito da campanha dos¦0 milhões, mais certo é que não retribuímos ainda ao povosom jornais em qualidade e quantidade suficientes Senossa imprensa ainda recebe muito mais do que dá, seasnrta não é capaz de transformar em recrutamento, orga*«Mcão e mobilização das massas toda a ajuda que re-eebe. feto é um fato que exprime uma grave debilidade.
Um dos principais pontos débeis de nossa imprensara sua gritante insuficiência informativa. Se bem quea»da seja escasso o número de correspondentes, é preciso

JMtir do reconhecimento do falo de que só ultimamente
2! S2?s °£* eitores estão merecendo um melhor cuidadosSJtodos nós, jornalistas da classe operária e do povo. 17saraade que já não se encontram mais casos de jornaisSjoe joguem fora. sem ao menos abri-las, dezenas e deze-«as de cartas. Mas ainda existem os «resumos» de cartas,
jae a pretexto de «aproveitar os dados», de «corrigir oportuguês», tiram das cartas o que elas têm de melhor, oseu espirito de classe, de luta e revolta contra as ciassesoammantes. Sem abolir essas deformações e caricaturas•amo é possível formar uma rede de correspondentes for-mar os jornalistas de que carecemos? Os resultados sãonegativos não somente no que tange ao recrutamento para•s jornais, mas igualmente quanto à formação ideolóScados próprios homens quo já trabalham em nossos jornais.E' da mesma natureza ideológica a falta de vigilânciapolítica que deixa passar numerosos contrabandos nas co*
f^nío 

nJ.^a- 1m,PI«nsa- Um exemplo: o noticiário sobre
aÜES&iJW* G 2,en Blen Phu* E' um no«ciário for-neado pela «I rance Presse», agência que está para Lanielassim como a «Agência Nacional» está para Getúlio Seua«egramas. portanto, exprimem a orientação geral dos 

"

eZoasÜBtCadíraSeS^dOS ^i™ d0S «niperlaltotas a^ert«anos. Cada linha desses telegramas está impregnada daIdeologia do capitão de mato De Castrles: os mercenáriose bandidos da Legião Estrangeira, os milhares oe^ldadS
wL pÍ Te retomar^m as armas contra os povos em DienWen Phu foram apresentados pela F. P. como destemidoscombatentes que sucumbiram afinal ante a superidSte nu.mérica do inimigo... Por mais que se ponha um bom tf.tulo essa coisa nao se concerte. O que em geral não sefez foi aproveitar os elementos InforVnatívosgque Semi* - l . podia mais sonegar e reelaborar os teleeramas A li*da verdade completá-los com dados de òutoSet mo*toando finalmente que os povos que lutam por umarcauSJusta, pela sua libertação, são invendveis. pK? nfsuaessência, embora sua aparência fosse diversa, nosso^noSHino nao difer.u do publicado pela imprensa burguesa

Somos nós mesmos, os jornalistas do proletariado e
£ É2X 

°8 F™**0* a exP^ar tais deficiêndaspeS faltaale homens, de quadros, que realmente se verifica era nossas
£SKfrSá cÍS?, TJntTl 

tentatÍ^a de explicar^fa tolaem ir a causa piofunda. Por que faltam quadros? Fnrmv.toamos a resposta na subestimação «dTaltoTbaixo» poínossa imprensa ja caracterizada pelo camarada IPrestes!Dentro dos jornais - e é isso que debato aqui _ eSsaaíbesümaçao se manifesta no aproveitamento lnsufldem?às vezes nulo (devido ao espontanelsmo que confia quees quadros nos ehr arao já feitos, caídos d0 céu por de"etudo) das possibilidades de crescimento de nossa impren-W, de sua influencia. Não alimentamos o orgulho de serIpMasJSyfc povo# nossas tentativa* de eonoutetar os 5ua,

ISAAC AKCELRUD
nece*j»arK»a ao aclo dos jornais sindicais, rtnre oa Jo entre oa Inlelectuais, iáo ainda tímidas e «em té e

as (kafmiíim a**« luta ante as diflculdadea, resistências e
uxon»preetvsões.

CSsa subeattmacao se reflete no tratamento dbpcmuido
aa onto centrai. Ainda noa guiamos, na prática, pela idéia
errõrea de que o órgão central é uma f*ap6cic d> boletim In-
trrno destinado kómente so Partido, rüiemplos: iwaso ór*
gáo central, não por acaso, vem tratando com destaque
erescetite da campanha eleitoral. Ifsj btto nâo é tomado
como exemplo e modelo, como diretiva do centro. Tanto
é assim que existem certos diários estaduast que chegam
ao cúmulo de tirar edições sem uma Unha sobre a cam-

jMinha eleitoral. K de um modo geral oa nossos Jornais de
massa ainda tratam da matéria eleitoral como coisa de
segunda importância. Para corrigir êsae ôrro. bastaria, en-tretanto. uma discussão sobre oa editoriais que mandam
lançar todas as forças na campanha eleitoral, por exemplo...

Já em 1905, I»ênln exigia a reprodução freqüente dosartigos e notas do órgão central, recomendava com em*
I>enho que o órgão central fosse dtado com maior fre-
quêncla. a fim de «popularizar o titulo do órgão centralno selo das maswis, a i.l. í* de que elas têm um jornal per-manente. a Idéia de que elas têm um centro ideológicoe que elas sempre podem se dirigir a êle...» Lênln con*siderava decisiva essa tarefa para liquidar com a estrel-teia IrKralista. para elevar as denúncias econômicas à ai*tura de denúncias políticas, para elevar a luta contra osefeitos ria exploração à luta contra as causai, da explora*
ção «isto é extremamente importante para tornar co-nnecido nosso órgão central entre as massas e estendernossa esfera de influência», dizia I»ênin que ensinava aomesmo tempo ser necessário «dar a conhecer os problemasda política c da organização do Partido às mais amplasmassas da classe operária e fazer desses problemas mate-na de agitação».

Se de ura modo geral ainda trabalhamos mal com oórgão central an nosso Partido e, se reconhecem de longeoa indícios de que êle não é incluído devidamente nos pia-noa de trabalho, é igualmente certo que nossa imprensade massas não faz melhor, não se orienta por êle na me-Sida necessária e por isso desperdiça forcas e possibilidadeaImensas para o seu desenvolvimento imediato e a longo prazo.
São sérias e graves nossas deficiêntías. Mantemo-nose avançamos, não por causa de nossa capacidade e de nos-soa méritos, mas devido a força invendvel do campo darevolução brasileira, que nosso Partido desperta, mobiliza,dirige e condui á vitória. Isto noa diz que são enormes os

í-^í!í?s^potení!,aÍ8 ao nosso dlsP°r e <!«« * direção de umComitê Central, que foi capaz de cumprir a tarefa histó-rica de elaborar o Programa do Partido e realizar o IVCongresso, égarantía de que as deficéêndas podem ser eserão liquidadas e que nossa imprensa cumprirá seu do-ver revolucionário até o fim. ™ -v-
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NA 
vtüçdo anttfrior dests

>!./•/. mmlo foi publica-
da uma colaltoraçúo do

eompanhtim João dfuas .So
brinho, em que sdo feitas
constderaçôe» a propósito Ao
projato de Estatuto» do
P.O.B. em relação á União
da Juemtué* Comunista.
Como o autor de»»a colaba-
ração revela não estar com-
preendmdo ootn a nece»»ário
claresa as questôtis abordo-
das, daremos aqui alguns es.
clamrimentos.

Km sua C4Mabonção, sugere
o companheiro João Alves
8obrinho quo seio suprimido
o art. 5» do projeto de Kstatu-
tos do P.C.B., ura em discus-
são, porque no seu entendar
ê»»e dupotitivo, impedindo a
admissão no Partido do pes-
soas com idade inferior a 18
anos, dificulto o ingresso do
juventude nas fileiras do
P.C.B. Dis ainda o campa-
nheiro João Alvo* Sobrinho
que não é justo manter o ar-
tigo S* uma ves que já mili-
tom no Partido inúmero» *o
vens entre 14 e tB ano», —"o que contraria o respecti-
vo item'*.

ttmdo aleonçado alado • Mgde ie IM anos, este^,* MesUunto dispostos a lutar ,1Jftais obpttunt têm o * -,. ^
Io ás combate na» M^m,
da União da Immtnsii C»
munuta

A imwnprmmsdo do r*/RT>.
eo»á.-éro J. A. 8. OfUg a»
fomof nos referindo tm^.
dose a uma outra m, .,,,„.-„
eaado por Ale revelada mm
••« artigo para o "rnbto,,
do IV Congresso", B* •/*.. 0«>mp<i*ãt*m-, oontunde ,
União da Jutnmtude Cowiw-
nista eom o P. C. n
estranhando que o pntfa.
to de Ettatuto» do PattuU)
não »e referia "á Juuen-
tudo Comunista como unia
organisaçúo do Partido" ,
chegando mesmo a afirman"Rntendo que a Juin-ntuds
Comunista é a • organizado
que congrega, ou dm*,« con>
gregar, todos os jovens do
Partido com idade inferior,
a t8 anos, desde que não
ocupem cargos de diroçát} ms
outros organismo» vartutá-
rio»'*.
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Nisto reside a primeira in-
compreensão demon»trada
pelo companheiro J AR. Ao
contrário do que pensa J.
A. 8. não teria justo admi-
tir»e o ingresso nos orga-
nismos do Partido de jovens
com idade inferior a 18 anos.
Por que issof Porque, como
é evidente, as pessoas que
não tenham ainda alcança-
do essa idade não terão,
normalmente, o suficiente
amadurecimento para mili-
tar nas fileiras do partido
da classe operária, para
compreender e pôr em práti-
ca as severas normas da vi-
da partidária, enfim, para
enfrentar, com o devido ri-
gor, os deveres a que se bbri-
gam os membros do Partido.
Além disso, como é óbvio, os
jovens de idade inferior a
18 anos te.n uma tendência
natural pelo trabalho carac-
teristicamente juvenil, pelas
atividades que estejam de
acordo com as peculiarida-
des da vida da juventude, de-
vendo, por isso, possuir a sua
própria organização.

O companheiro parece não
estar lembrado da resolução
aprovada em agosto de 1950
pelo Comitê Central do
P.G.B. sobre a reorganiza-
ção da União da Juventude
Comunista. Nesse documen-
to, o Comitê Central escla-
rece que para se ganhar as
grandes massas juvenis pa-
ra a orientação do Partido
tornava-se necessário "criar
imediatamente uma organi-.
zação de vanguarda da ju-
ventude que seja efetiva-
mente a força dirigente da
luta dos jovens, saiba
trabalhar entre a juventu-
de de aoôrdo com as
suas características e sefa
capaz de mobilizar os mais
amplos setores da juventude
na luta pela pos, pela liber-
tação nacional e pela demo-
oracia popular". Essa orga-
nização é precisamente a
U-J.Q, Os jovens que, nã\_

Como fica claro, o compa-
nheiro J. A. 8. desconheci
até agora o caráter ds
União da Juventude Comu-
nista. apesar de decorrido»
quase quatro anos da r.-v,>
lução do Comitê Central *
gue acima nos referimo». ff
um grave erro considerar a
U.J.C. oomo uma orçam-
'ação do Partido, na qual
militam apenas jovens co-
munistas. Na verdade, a
União da Juventude Comu-
nista é uma ampla organi-
'ação, que abarca a todos o»
jovens, moço» e moças entrs
18 e iS anos de idade, comu-
nistas ou não, que queiram
lutar pela paz e pela liberta-
Ção nacional e que aceitem
a orientação do Partido Co-
munista do Brasil. B', por-
tanto, uma organização re
volucionária da juventudt
brasileira. Do ponto de tns
ta orgânico, a União da Ju
ventude Comunista é, entrs
tanto, uma organização ju-
venil autônoma e indepen-
dente. Segue a orientação
politica do Partido através
da atividade que nesse sen-
tido é desenvolvida, em suas
fileiras, pelos jovens que ss-

jam membros do Partido, isso
é: os jovens de idade supe-
rior a 18 anos que tenham
ingressado no P.C.B.

A necessidade de ser pre-
servada rigorosamente a in-
dependência e autonomia da
U.J.C. é ressaltada com vi-
gor pelo Comitê Central do
Partido na resolução de
agosto de 1950. Diz a resolu-
ção: "Os membros do Par-
tido não deverão invocar o
nome e o prestigio do P.C.B.
para impor suas opiniões e
resoluções, devendo utilizar
apenas a persuação para
influir nas daoi&ões da
UJ.C.»

Ficam assim esclarecida»
as incomjyreensões revelada»
pelo companheiro João A.>
ves Sobrinho em sua colabo-
ração para a "Tribuna is
ffl Qono^sso**,;

N


